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DECIDE 0 S.T.F. CONTRA
A Prorrogação Dos Mandatos

ünftnlnio o parecer do Tribunal — Inconstitucional a prürrogayfio
au.orizmla pelo Loglslativo goiano

P-irnlla-ulns n8 ativitlndoH na UnivoraUlndo do Braj.ll, coma protesto em foco da mpwnUfjd;
Si ?onS *8 10 horoB, «aua» defronte do Teatro

Kcipai -¦Prolongar-so-íi ató BÍtbado o movimento - Manifcato dns ostudantos

Curno proli-filó poln moro»
nldnda (Inn obrai iin constru-
«."to dn Clilnilt» Unlvoríl .íii.i.
foi ilecrotadn gravo poln OI

.r-s por trou dlnss Imjo, sex.
ln o ».)iiii»l'i.

Como pnrte dn pronrnmn»
çfui, acrA tlndn hojo, nula pú»in iii'cri'iiiiin ii.vi- i>.-ni .».- •»••¦'• -»¦• ¦¦ ,,,„,,„ ,-..

rolórlo Conlrnl dns Esludon» l Mlcn dian o tio lentio Mu

nli'l|i»l, Ah 10 horns, qnniulo
im alunos iIuh tiivi'1 ,t,-i ritmiis
do piihIiui da Unlvorilrturto
do Brasil» (ltecorrorílo (•¦».»«¦
vntlmlos iPinon, O ato t-lanlH*

cn um protesto conlm ¦ dt»
fiuiòncln do liiüiiilín.ftni d»i
Fnculdadoa Naclnnnls, Num
nt» sliiiii6li(o. hur.ln tnnffrl»

(CONUMII NA '•!¦ l'A(i.)

ii_^,»»w»«wv»-i-^,»*»'-*j

S.fi.SÍ*.""'
HfiniKi.i ontem A tardo, om

scssdo uiiiiii.iiin de» Tribunal
Plono. Kul) n iiri'iiidíiH'iii ti"
ministro Oroslmbo Nonato,
prcscntei o procurador geral

dn Ho|it'il)llcn, ur. Cnrlos Mi*»
ilclros Silvo, a ou mlnlslroB
liaikh Unrrato, I-nfayeto du
Atiilnuln, nibolro da Costa,
llnhticmann Gulrnnrflca, Lul/.

Callottl, Nelson Ilunorla,
Atrílnlo Cosia, CAndldo Mol»
ia l''lllio trolntoi' o Antônio
Vill.vi Dona, n Stipnmio Ti'1»

. itO.M 1,11 NA 8' WO.I

Martim Francisco lambem
tpanliott a 

"asiática". Assim

C(„no boa parte do plantei
vtncslno, também o prepara-
di* do Vasco tstll na tmlnin-
cit dt n»o poder 

"jogar" do-
mingo. Sa títima pagina mnlt
noticiai tAbrt a "asiática" tm
S"o jaminrlo.
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HPOIRDO MUHIZ F»L
E 0 VICE-GOVERNAO

PELO P.í
MM

o" s. sTcnandõ N^uco e Ari Pito 
g^j^i 

«^^S |« fi^S£S
rações ao nosso eivado «speç^- 

^^^^^.^«'.la aulono.nia estaduní

Coronel fanary Mune*

BA

MACEIÓ, IS (De nosso enviado especial BcrcèUno
Maia, via Western) — O deputado federal Ary lUlun-
bo, prcsidmte do Diretório Usladual do PTIt, autor -

zou-mc a desmentir as noticias sobre sv.t rompimento
com Muniz Falcão, a quem continua W9*W™f*;
Maia, via Western)—O deputado federal Ary « Hom-
tenha feito qualquer acusação ao governado licenciauo
Muniz Falcão.

BANDEIRA NACIONALISTA

fes Esssos Leitores

PALESTPeÀ DO PRESIDENTE
PETROBRÁS EM PETRÓPOLIS
Amanhã, no auditório da rádio local - Inte-

rêsse do Executivo Municipal

Atendendo a convite de uma

sumerouii. comlaallo patrocino-
r"or». IniwaeU por grande nu-
m.ro d» vereodore» e ueraona-
lidade» de destaque na «ocleda-
A. local, o coronel Janary Nu-
te> presidente da 1'etrotiros.
«tara em Petrôpolle amnnll.1.
«ia Í0, pan» pronunciar uma
•vmferêncKi no Auditório da
PRD-3. dt .0 horas, «Obre »

»«equlsa e » exDloratíio do pe-
tjrôleo no BraóU.

INTERESSE OFICIAL

For motivo «a conferência
sftm pronunciara amanha, «m

Petrópolis, o presidente da T>«-

trobias recebeu o E<r.iilni" nfl-
rio, assinado pelo sr. Mftvlo
rastrloto do FlKUelrertn »

Mello, prefeito d„ Munielnln:
>¦ Senhor Presidente: — remir»
conhecimento de «uo V. Excia
foi convldiulo para proferir
uma conferência ncsla cldatle
do Pe.trôpolls, 11 fim de melhor
esclarecer a opinião pública

«Mire o amolo e oairlôtlco prn-
--rama elo ação ompren-xU' o

por V. Excia. nu direciln <la

PetroUríls, venho àflrmar-lho o
Interesse do meu Governo « »-

satisfnçao de toda a cldiida em

receber a sua honrosa visita".

Acrescentou o »r. Ary PI-
tombo qiiu Jamais fará aliança
com os golpistas da L'. D. N.,
emitiu a autonomia do Estado,
pois esttV disposto a manter
desfraldada a bandeira nacio-
uallsta de Getúllo Varfias.

DECLARAÇÕES DO
VICE-CiOVEHNADOa

TambCm ouvi o vlce-Bover-
nador em exercício, sr. Sl/.e-
nando «Vabuco. EsU*i plena-
mente de acOrflo com as de-
claraçOea do deputado Ary PI-
tombo. Assim, manteríl fldell-
datle aos compromissos da

Navios Soviéticos
Visitem a Síria

MOSCOU, 18 (FP) -
Dois navios soviéticos, com

pavilhão lio contra-almirãntc
V. P. Kotoíf, o cruzador
"]danov" e o destróier 

"Svo-

dodnik", procedentes-da lu-

goslávla, s.lo esperados no

porto sírio de Lnttaklc, on-
ele v."io a convite do govér-
no de Damasco, scfliindo no-
ticia do r.ielio dc Moscou.

Frente Popular Alattoana
que t leseu o tr. Muni:'. Falcão,
derrotando o irxupo ao tr-
Arimn de Melo.

— Minha posição e a mes-
ma, acrescentou o t»uvei'iianor
em «xerclclo SIzenandD Na-
luico. Estou com n llnlia (lt>
governador Muniz Falcão, de
nacionalismo e respeito H
Constituição »» fta ItborUadcs
dcmocrãllcaa.

(CONCLUI NA 2* PAG.)
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Devido a um acidente ocorrido cm nossa im\-

quina impressora, a edição de hoje da LMFUEN-

SA POPULAR, embora contcuha as 8 páginas
do costume, apresenta-sc cm dois cadernos de

4 páginas cada. Já amanhã, esperamos voltar a

circular com a apresentação habitual.

ARTISTAS FRANCESES
CHEGAM HOJE AO RIO

¦Itan Scvvais o «gangster» de «Rififi» —
brotinho Agnès Laurcnt na delogafjao

A'o cliclii. ao alto. integrantes da Comissão Organizadora da Corf

venção djs Servidores Municipais, eleitos na assçmbliia da Coliga*

ção; cm baixo, parte do plenário

Km Preparativos a í Convenção

dos Servidores da Prefeitura
Eleitas, na assembléia da Coligado das Asso»

ciaíjões des Servidores Municipais, as diversa*

Comissões do conciave

Deputado .Ary Pitonibo

il ii

Ví
ja Fêz
imãs no

PA Atfílilíi iff 1 Cf

BioAsiática
De 40 Mil
outro internato interditado - Instalado um posto (^çmerguwa __ mnúllho do
1 Fala à IMPRENSA POPULAR o diretor^ « .Hosptal g^Jg^ <<as}áticll>) cm Belo
#-_i.„«»„fn tnfni tir* estabelecimentos educacionais — v0IUU"UiUí*J*¦¦— fala «* ai»** nuiiwi» «. ¦»-»••-- —¦ .

fechamento total dos estabelecimentos educacionais
Horizonte

BC' ''•'" ¦**2k -'ií-.'"' »»»»»g--^.-»»*- B»M:

A gripo "asiãtica", com sen
caráter epidêmico 1» Invadiu
por completo a cidade. Não liã
uni bairro, uma unidade ml"-
tar, um cstabelocimonto de e»-
Bino. uma fabrica, uma casa (le

comCrelo, enrim um lar nume-
roso, que nfto tenha ainda re-
cebldo sua Indesejável visita.
Durante o dia de ontem, mais
dois colei-los elernm por sus-

pensas suas atividades em vir-
tudo do grande numero de alu-
nos atacados de gripe. 8ão
des: o "Mario de Andrade",
em Deodoro, e "Presidente

Roosevelt", em Realengo. Em
ambos, as vitimas da "aslãtl-

ca" Jã ultrapassavam M nor
cento das crianças matricula-
das.

AUMENTO ASSUSTADOR

Trezentos setenta e «pis

mero de alunos atacados reto
surto epldómlco, portazentln
lim total ate agora d» M.''''-'
casos nos diversos estabc.ecl-
mentos dn cidade. Por seu tur-
no, elcvnu-so para iiiiiitrocen-
tos e trinta c sois o namoro do

notlCicacõés do prfatossêii-as gri-
pado s.

INTERDITADO
Mais uni Internato rol ontem

Interditado pelas autoridades
,1o Depurtaniento de aaivie Us-
colnr da Pretelluru. Tratn-se
do Instituto Piedade, em .laça-
l-epnguft, onde mais tle r>0 nor
cento dos alunos haviam dei-
xado do comparecer as aulas.
Atin.f.e, assim, a cinco, o nu-
mero de internato» intoi-dlta-
dos.

SEIS MIL CASOS
A reportagem da IMPREN-»

RA POPULAR em palestra na
•r.O?J(".ljlH NA *-'' 1'AG.l

mWlaWL^-.:^

Procedente do Limn, ondo
: ornou uarte na Semana do

fliim» Francas, õhúgárá no-

je- ao Kio uma dcloj?açâo i:i-

tegrada pdos sccüintcs ar-
li-tins:

MICIIEL BOISROND -

Jovem realizador de grando
talento que loi por muiio
tempo assis ente dc Renê

Clair e reali*-ou, entre outras

produção como me.teur en

scóne. cCette Sacrée Çami-
nc». ou «C "St arrive a Adem»

(» mais recen emente «.La Pa»

risienne»' cujos Intérpretes

principais são Charles Goyer

c BriRitte Bardot

ANNliTlTE WAnEMANT
_ autora de enredos e din-

Ío"os, pincipalmente dos IU*

mêa do Jacque*. Bcclc»»

(¦«Eclouard ctCarolmc» e etc,

d- «Lola Montes»' dn «iv-

iv.ion sur Nannsaltb e da ia

mencionada --La Parlslenne».

JEAN SERVAIS - astro

de *pi*imeira grandeza elo ci»

nema irances. Intérprete au

Brande sucesso' dos ultimas

filmes de Jules Dassiu. <Vu-

llilitl Cliez les Uommew e

iCnlüi aui Doit Mounr>.

AGNÊS LAURENT - Jo»

vem'artls.a que este une,

atuou em «ün Amotir de 1 o-

Faleceu Ontem
o Pro.. Augusto
Brandão Filho

Nüo resistindo a períina-
moléstia, faleceu, ontem, a*

19 horas, o professor Au-

gusto Brandão Pilho, dire-

tor da Faculdade Nacional
de Medicina e Reitor cm
Exercício da Universidade
do Brasil.

O extinto deixou viúva e

filhos, devendo o seu sepul-
tamento ser re--i/i*/i(/o hoje,
às 16 'lorus. saindo o fere-
tro (.'a Cíi/ic/íi <*o Cemitério
São foão Batista, para a ne-
crópole do mesmo nome.

clie-». de Pierre Knst. com
Jean Marais; «La Reine du
Stip Tcnsc», dt» Pierre Fnu»
cattd. com Philippe Mcnud e
«Mai-cliatiel de Filies.», de

(CONCLUI NA V 1'AG.l

Por Iniciativa da Coligação
das Associações (los Servido-
res Municipais, o funciona-
lismo da Prèleitura vai reali-
zar, no principio eio próximo
nno, a sua I Convenção. Os

preparativos para ésio con-
clavo, quo vai debater as rei-
vindieaçôos dos servidores
municipais; tiveram início na
assembléia realizada nnteqn-
tem nela Coligação. Presen-
tes representantes de cerca
de 20 associações, foram na
assembléia instaladas a Co-
missão Executiva, a Comis-
são Organizadora, as Comis-

soes de Finam-us e Prop»
gantia, e diversas Còmissoei
Técnicas, que irão trabalhar
pelo êxüo i!.-i Conveiiç&o.

A assembléia da Coligação
teve srus trabalhos dirigido!
pelo eii*. Ala!» P»atistn, pre»
siileníc cia éritidatle, Aléiri do»

preparativos paia a realiza*
cão da Convenção, foi tnr»
bém discutida a campanha
cm que os servidores muni-

picMs estão empenhados pp'o
recebimento dos ndicionnli

por tempo tle serviço, de qu»
há muito se licrieficiam o»
servidores federais.

f^ililEIIIKIPil

os aPEüins
Causticado pelo juiz o «torpe procedimento» da empresa, que ^ivaa
fome dos empregados para arrancar empréstimos ao Banco^.o^^íasü

- Agradecimento dos demitidos a IMPRENSA POPULAR

• ** N%.tc^^.í«?«''SSttS'' -*

«OS NORTE-AMERICANOS TM 0
DEVER DE CONHECER A CHINA»
Declara o professor Earl R. Williamson obri-

Kado a comparecer à Comissão de -Atividades
Antiamericanas porque esteve na China

«AO FRANCISCO. 11 »*-*•
Tf.) - o tr. Earl R. **•»-

Uamwn. de U ano« d. Idade •
-tt-Bi-.jf«««or de Oakland. Ca-
llfOrnla. aue vltUtou e Cbin»
PooulK.r, oontrtirlunenie ¦-
•ronuule tio govírno »oi-«^
ínserleano. fo» Intlmmdo p>n»»»
•Mitorldade». lodo «.u» ot)•«-*,•,
«un de n.rre«M »o« B«U*lo->
Omldoe, e comparecer perante
a C«7-ol«»t«i de AU-ldiKle» An-

Repre«entanl-«. O p*v»«»aí>orU
do «x-proíesnor 10r» reitrado
em Honoltilu. Declarou BaH
Wllllamecn que fOra à China,
depol» tU fieltar a "»ü»o m
•rtttloa, pori»» *-»•-«- »"rt'v*H-
dade *• oonlieo-»*- " mmtm-

p_,U. AJ"mo.i 
'•* '"••"*"•"'

«Trat»-** '1" "'" -**1' *"
.l.»«la ..'looriennl- K»l«'

u„. ,» „..»!»--.„,.,..-«•»«». l»l»
_ í.rer de oonl«««.«i- aig.ua»

<#imm a ímnUa m% W»\

Ontem, na 6' Jun.a de Cor.-
ciliaiâo e Juigamento, lo:

julgado o processo em que a
Fábrica ele Tecidos Conlian»
ça pròibndja atirar ao desuni*
prego, sem qualquer lndeni-
/.at;èto, SC empregados está»
veis, através ele inquérito nrl-
minístrativo. A escusa ma-
nobra dos empregadores da»

quela empresa íoi, no pro»
cesso, inteiramente tiosmas*
caraela e a decisão ilu luiz
daquela Junta coiin.ittiiit
uma grantle vilória dos tra-
balhadores, ela liberdade »»
autonomia «indicai. A cm-

prosa determinara a abertura
cio inquérito pelo lato dns
operários haverem paralisado
seus trabalhos, reivindicando
o pagamento dos seus sala-
rins era atraso liá vários me»
ses.

AGRADECIMENTO

A Fábrica Confiança íoi
condenada a reintegrar todos
os operário» injustamente
afastados de suas funenox e

indenizá-los pelos 4 meses
em cue deixaram de receber
seus salários.

Em melo a sua sentença
— afirmou o Juiz, a P-"»1-''-
sito da pretensão dos em-

pregadores da Confiança:
«— Em última análise, a

pretensão da emurcsii foi um
torpe procedimento visando
usar seus empregados liara
forçar o Ranço rio Brasil •
lhe conceder empi»éslimos>.

i Isto com referência ao fa»
to de que a empré.ta atra»

! gava sistematicamente «*

salários dos seus emprega-
dos. Forçava-os t* paralisar

os trabalhos. Com isto, a em-

prêsn pressionava as au.ori-
dades para obter vantagens.

Losu após sentença proferi»
cia pelo Juiz, os trabalhadores
organizados em numerosa co»
missão vieram à nossa reila»
cão manifestar nua sal.isía-

cão pelo desfecho de proce*
so, e agradecer o apoio qu»
a IMPRENSA POPULAR deu
à sua luta. Pediram-nos que
iransml.is.son.os seu agrado-
cimento à Justiça e ao Juií
da 6' Junta de Conciliação
e Julgaamentos.

Declarados Ilegais Todos os Atos
do Vice-Governador do Maranhão

J. K. ViSiTaRÁ
h AEGEHTIHA

BUENOS AIRES, 18

(PP) -- Durante sua bre-

l ve estada cm Mcndoza, o
í ministro do Exterior do Bra-

sil declarou que o presiden-
to Kubitschek visitará, cm

í breve», a Argentina.

A População
dos EE.UU.

WASHINGTON, 18 (PP) —

A populaçáo dos Estados Uni-

dos atingiu o número de

171.5C0.00O Pessoas no dia pri-

meiro de agosto, — anuncl-u,

ontem, o scrv:ç0 cie receruea-

mento norte-americano, ncres-

cciitanclo haver um aumento de
20.37B.OOO habitantes (13,5 por
c-iito) depois do recenseomen»
to de primeiro de abril de 1950.

PUotmOLm muUuÓO W» ülm+3 tmtdicO dt

'¦^ÍM^^M^mmrSmmSifSIl^mU^m

tmergtiicia Instalado 'te Hospital Soma Afiuiw ono* • toovi-
» durajií» toda 9 dia A iilUnta

KSPETÁCO,0 POPULAR DOS

PIANISTAS LAUREADOS
O grande público terá oportunidade de aplaudir ama-

nia" noite, m r.-ar.-ienníV/.inti.), alguns dos mnis destacados

pinnistns dò mundo, laureados no recento Concurso de

Piano realizado ncsU Capital-. ¦-_
O programa da noitada, elaborado pela tOrsnalxae.iM.ite

«Concurso» intcrnaclonala • C«ii«Hoi.», Iwaol e •*»tJ»«?

Voskrrwiftnkl, o bclK«.» <:i«ud»» Alberl Copptna, oJW^lcsm*

AuKXwtta AntoT». « • J*ve«a l»nu»a»f»« i*<»5l*«j« -T****». »¦*

?lrt»Ae «ia i»oi»j>r(m»i»»(-« q*» Arn**.-- **«« •,_^*^.*a**

«(Uri mi,i«fnta) iU e«h|»oUc-»,'>r *>i> QlaSai» Qil*mvr*m Caxtmmm,

• arUaU l«»ll«»v» OIuím-o-» Fo^t-sito»»., <i«m imt ItHXimmm am»

«io» primeiros «o!oo»<»o« »-*» wiiípctlc**-» <1«» pl»u)ii«l*-.
O produto do» lí»nr<-«»»w'»i v»-idld«»« p«-a • oonoêrto *•

amanhi. a. nol»^ t*** deellnedo ív» nl™ mmulmlMwlm.im i»a

1'ionelraa Soclala.

*mmr*m*^mamm*\**mmm**+r~*^'^

SAO LUIZ, 13 (AS?) — O eo-
v.-rnaclor MiUos Carvalho distJlp
br.iu ú imprensa a seguinio nou,
:i mspsito dos utoa pt-ailcadoj
pelo sr. Alexandre Cosi-», vic*.
Bov:rnacloi*, que acsumlu a ch»
fia do Executivo enquanto «tl«

perinane-Jia nn Capito 1 do Pais:
"EeEfcssanClo ao Rio Cc Janel"

ro. ond.» fui tratar (ln assunte»
de sutnii imponnncia para s vi-
cia aclminis.rativn (to Estidt»
Junto a .-,. exa. .. sr, LVivsütent»»
ria República e, c:n especial, da
àhírustiosn situação cm aue sa
nosso Ectado, ameitÇ.idn de parn-
debate a Indústria de 'o-lclns dt
lizaçao, cem n grave conscqut»n»
cia de dei::ar d SiimpreRade*
mais de cinco mil òoerarins •

atiradas á fome as suas íamt-
nha ausência, quancln o sr. vieer
fatos nqul des nr-il:i('cs. nu ml»
lias, tomei conhecimento dn»
-jovernacior houve per brin -<• dl-

zer lnves»'.'*c dns rnnço s d» go-

yprriadnr' do Estactn n, com m

concordftncin dn mlnnrln dc#

srs desémDargactorfS do TV.b»

nai de Justlcn * >»'S*-*r" '"^

d- CuPltil. simulou i*. prttiea dt

atos administrativos com o ml

intuito de Perturbar n vicia P^»

litica do E.slad0 e dessa s»t*J»V

cao tirar prnv-»t«o íwlitico, (-eu**

ntençáo aos ultra !"!¦*** rt*

1 Maranháo e do seu "-vo. cenu»-

rt- dc tontos sofrimento-* e luta*

Vinjnndo pnrn o Itlo '•<* •"lln'*|t*

sem transmitir o governo no su-

bstltuto, o lu com a faculdade

de que me conteve os termos -*•

pressos da Constituição rio »,

Udo. pelo qu» •»*-<) Akc*- ° ""*"•

mxrrtjcoa taenhum »t-«TJ»m!»nto »»*

a1<- %0gt\ia •» Tto»-*-»1'-***Sm

m M»M i«r->0B»i»»n*»» a t«J»*o» os *•

.ma m+ytnbniairT.lt'»* »**f 9aUéa
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Uio, 19-9-1957=
NO RIO, DE 14 A H DE OUTUBRO»

V CONGIU^SO BRASILEIRO DE

OBSTETKfa V E GINECOLOGIA
cm iui .IIUivi wiiuIBo, n .11 nc»:ululc» njlvldniloi. soclali:

_¦_•»__ _ t_llie_.li>- ü. M>b II IUI- CÔrtO llP MOUIM OO «..UU-lii.

Swônci io •"'cMor OiAvto O Coiiri-cmo doyorft «or encor
BbumTwwN Porriwto solenemente A« 21 hora»
unanimUl"'*. o M.-uliitt* pio-,
«raros i*ni o CünOlavo a iv.i*
llxar-M um •' capital, nu peno,
Sõ dt H a 1" du uuiuUi-u pro
tlmo:

DIA II — S_M&o liiuugunil

80 
Hotel i.lóii.i; Almoço iln

onírtternttaçüo! MOen-lsedim*
ás ifllu-e tTcia|.--iiti-a'ilo dn-
o*r Uterlnoi1 c Sessüo cloiitlllco
¦Obra o tonta: .Dos aiicracoc
«It estática ii.-i-1 -n:i*.

tDIA 

1» ~ DIscuMfln «Io ti-
1: «Daa lesões «nwnôttaas
, colo uti-ino»; Mcrot-Rcdon-

ú* sobre .Tratamento d»
Eltunpsla; Fellonilu na Mater* „.nTq «¦ im\W^Ms Escala-, ..(-cepçüò 110 Pa* PARIS, M (FP)

IMPRENSA POPULAR ^IVíííINa

<VWV^M<vvwwww^A^^^M^^^^wyvy<|

Transferida a Mcsa-Rcdomla
Sobre o Problema do Café

Motivou Imperiosos determinaram a transferência,
«alue (Ile-*. dn niiMMPilnniln programada pnrn imii noite,
nn iodo dn Unlfto Niiclonr. doa Gatudnnto», pnrn dlieuMfto
do problema tln ("'tf**, «oli o pntrnclnln dn Frente Nnclo*
nnllstn Hrn. Üelrn o com n pnrtlclpnçfto do oitos funciona-
rio» do iuc

Utilização Pacííica
Da Energia Atômica

Proissgud a Conferência Internacional sobre a utilização dos Mtopos —
Pesar do delegado da URSS por não ter sido convidada a China Popular

— Terríveis conseqüências da arma atômica

felda
lido
Í6bre o tema

- A Con-
¦_,___ t i.-r • . e illséussfio fortncla Internacional ..br. a
|ldo d^RcItoHn «jgMg utl„„nçfto doa bòtopoa reali*

1 -/ou ontem ft noite uma .e.sfto•.tia»»
DIA 16 — Me«n*Redondn so-.

«re o -Diagnóstico o iratomon*
to du hemorragias uterlnasi
Eeia-Redoiidu sôbrc a Infnrllll-
«Jade; c DlscussBn iln Tema:
•Das IcsOcs uro-genltais».

1)IA II - Discussão sobro
• Tema: «Dus processos lntis-,
matórlos»; Mesa-Rednnda sp-
(re «Métodos Psicológicos d»
Assistência no Parto», Integra*.
4* pelos médicos Álvaro «iui-;
aurftes Fillio, Je.sé Carlos Sam- ¦

plenária, sob a presidência d.
slr Julin Cockrott, represontan.
ie dn Grã-Bretanha. O primei-
r.i orador, professor Toptclilev.
clioíe da delegação soviética,
opôs manifestar o «eu grande
posar por nflo terem «Ido con»
vidados para a conferência 01
cientistas dn República Popu
lar Chinesa, dc.larou notada-
mente: «Se o. cientista, 5« em.
pai-itam. mais do qun quais-
auer outras pessoas, dai gran-

Kio, 
Franz Müller, Franciscji dc9 vnmnsens que a utilização

rrutl, Paulo Carvalho. Wal- -- ¦
élr Tostes. 3. Onofre Araújo.
Jean Claude Nnhoun, Alves
Carcla, Myía V Lopes, II
Chorr e Silvio Pereira Barros:
Constam ainda do programa
fará o último dia du certame,

pacifica da energia atômica
pode proporcionar ft humanl*
dade, sflo o» cientista*, Igual.
mente. a. pessoas melhor ln-
formadas a respeito das terrt-
veli conseqüências da utiliza-

PTB
a fleclsfto

MO RECONHECE O EXECUTI-
V0NAC10NA

TATUAL
TELEGRAFIA AO

DEír*. CLEMENS BAS1-
PAIO — INTERPÔS-
K) RECURSO GON-
TRA A DECISÃO 130
CRIBUNAL REGIO-
NAL ELEITORAL.

Cfto da arma atômica». Decla*
rou «m seguida o cheio da de-
legnç.-o francesa, prnfca-or
Louli Bugnard: «Os rádio liô.
topos disponível» t... vinte anos
nn escala do mlllonósimo de
Curlc silo atualmente fabrica-
do. na escala de milhões dc
«Curtes» e, desde o cômico, a.
possibilidade, do seu emprego
adquirem o caráter Internaeio.
nal». Por outro lado, npó_ a

rsunillo, t professor Bugnard
concedeu uma entrevista à
Imprensa, a respeito da utlll*
zaç.-o do» isôtopoa na Franca,
Indicando que os mesmo, ernm

de uso corrente noi grandes e_-
tnbclcclmcntos cientificas ou
univer. It.lnoi franceses, bem

como nns hospitais. Agora,
acrescentou, _ Ilimitada a pro-
(lucilo dnj Ifótopo» c todos o.
clintlstai do mundo podem utl.
llzá-los.

«Asiática» Já Fez Mais de 40...
(CONCLUSÃO DA I* "MO.)

titrd. d. ontem .um auiorld.»
ilu» du |..|, .iii.in.-i.i.i il» H .Otl*
Hwailiir du l'a I' •¦'. (oi lllfor*
mmlit qu* >*6 nu. eulíul". Ii»*-»-
llmiti..» nu ,Catat*i nela mil
t|l|.ll|fi-l'lll"« U i|.l.lll-lll-l •
ipnitru easos Já r«niui mal.-
irados im" úiiuiii" 4t iiorii»,
Ai-nilliii-*.** <in" no di-euiier
do dl» d. huj. ttiiiun» cerrem
H IUI» |.l'ltU»,

Ul-A.NUI_ MOVUIKNIO
NOS HOSPITAIB

Vem crescendo tui riiuio sce-
lti.do . quantidade d. p-.í-.m»
nue ri-ctiii-m *o» hospitais
pura so mvüicar.m conua a uri*
ps "asiática". Nossa reporingcm
esteve na tarde u« uii:(*m no
Uo-pHol Marechal tkiuiia. Auuliur
(Pronlo Bocorro), onde iniun.«ui
füas se «stendiara por toda as
deponiitnciaa.

— Par. atender as centenas
de pessous que precuram Cstt
hospital para aieoicr*! contra
o surto epidêmico, foi necessário
abrir um posto a. tun-rucnci»
onde virio. m.dlcos e .nr_.iii.t-1
ma dedicam-se somente, aquoln1

Sa, sa. e 4a. serie a apenM tre*
se iilui*«i. M.t pum.-it» aerl., a
deserção foi quase qus tuial. J*
foram provlflcnoiadns a insiala-
çfto du duas enforinarl.is, Tam*
Mm ésie eatnbUeoimonto serft
obrlRiido a cernir . tias portas rut
noves casos vieram . ser i«jl«'
trndais,

"AftlATICA" KM HilM)
lliilU5.il.NTI5

A ComlisRo Eupooliil S* artp*
do Ministério (lu H.Od. recebeu
teleiirema da dlre>;ao do Inutliuio
Uneiuilel Dias, da Hecrewrla de
BiiOile de Minas Oorals, «nun*
i-iniiii.i i|ii* fflra l.ol.do o vlru.
«A/Anln/117"' *m um e.»o »•
¦ripe Imiilan» reRUtrado na e»-
pitai mlnelr», O material foi «ub-
metido . ename ri* i.btiraieno
pulo» ICcnlco. d.quel. »»UI)el*el-
menlo.

Confirma-.. ..um, a esleten-
ela do eurto d* a.l&tlca no
Eatado monianhí., .po. idêntica
conuintacao Jk feita no Illo
Ornntle do 8ul, Stlo 1'aulo • Dl.-
trllo Federal. Tor outro lado re-
eel.cu também a Comlw&o E»«
piclnl InformncOe» d* nu* ocor-
rua um eurto de Rrlp» no Co-

traballto — foram .. palavra» j ifeio Nova rrltiurco, ne»ia elda

rios cumpetuntes, ate
tlual da Jusüça."

PROSSEGUE A LUTA

Ao mesmo tempo, a Comissão
Executiva Nacional continuou o.-*
Püdí-rajs anteriorínente ni-iecados
a Ccmlssâ0 de R,:eKtrUliu-,-içio do
PT1J U-ilano, pres:(lid» pelo de-
putaao Alaim Meto.

| Prossegue, assim, a lu'a inter-
I na no PTB baiano, com um Di-

re.órlo lesalmeni.' registrado
(oesüe quando qualquer recurso,
no caso, nio podem» ter cfolto

e uma Comissão de

i Eesrundo Informações che-
fadas ao Rio, o :,r. Ooulel de;
Andrade, 1» _ccr::i.rl„ (,a ro- j
¦aissio Executiva Nacional (lo j
IfTB, enviou «o a ..itatto' susn n.sivo)
Clempns Sampaio o secutnte te-1 Reestruturação reconhecida pslo (
lefrrama:"Tnlorinaino.. que a Comissão
íarcutiva Nacional acan» de re-

aperrer da decisão do Rgrcglo
tribunal Regional Eleitoral dfa-
m. Estado, oue rcCouni cen o Ui-
«setôrto el.Uo na Convenção r,,v
gbad. r 24 de irniico ultimo,
«ao temand,, conlieo.imento rf.s
atos praticadas pnr (luatquer or-

fSo do PartiJo qu nâo Sor re-
aordiecido pelos t-rftãns parti34-

Kxecutivo Nacional.

OE VEHCSMEHTOS
NA AÉROHÃUTIGA
O pagamcnln de vonel-

mentos, aluguéis de r**>?a «
manutenção de familia, rc-
lãttvo ao corrente n.óa. pro-
«essar-se-á na Tesouraria
Geral do Mlni.tério da Ae-
ronâutlca, nas datas abai-
xo: dis 23 — reauisições das
nnldades; dia 26 — milita-
yes da ativa, dns 12 as 13 ho-
ías: civis, das 13 fts 1-1 ho-
ças; Inativos e pensionistas
Incapazes d e movimentar
«onta-bancána, das 15 fts 16
lioras; praças do Grupo de
Transporte Especial, da,. 16
is 17 horas; dias, 7 a 10/57
Aluguf-ls e mnnutençfto de
família.

A partir do dia 2G do cor-
tente oa militares inativos
* as pensionistas ja poderão
movimentar na C..l::a Eco-
jiômlca e suas agências os
Tespeettvoa cré-lUps.. on.u.n-
flo» dos proventos e pensOcs
Telerents ao aludido mês.

Participará a Bulgária

da Conferência

Balcânica
SOFIA, 18 (FP) — A Bul-

g.iria consentiu, esta noite,
um participar da Coníerên-
cia Balcânica proposta pe-
Ia Rumanla, anuncia a
Agência Búlgara de Im-
Prensa.

Esta aceitação, Informa a
agencia, está contida numa
carta dirigida pelo Primei-
ro Vice-Prosidente do Con-
selho de Ministres búlgaro,
sr. Raiko Damianov, ao pre-
sidente do Conselho ru-
meno, sr. Chlvu Stolca.

FILIAÇÃO DO CONSERVATÓRIO
DE TEATRO À UNIVERSIDADE

DO BRASIL
MovlmShtntn-sc os estudantes para ot>t«r %

efetivação des.a medida prevista em lei
Há algum tempo, n Direto-

rio Acadêmico «Itália .'aus*
tn». d0 Conservatório Nacio*
nal de Teatro, vem rcalizan-
do um movimen o contra ir*
regularidados que r..- esta*
riam verificando naquela ins-
tituiçfto. Essa campanha cul*
minou co mrocente nio plibli-
co no Teatro República.

Como rejiresftlla, por ato ;
do diretor de Serviço Nacio-
nal de Ten ro do Ministério
da Educacfto, toram sttspon*'
sos por 30 dias o presidente
do Diretório. Artur José Viel-
ra o o diretor dn D. p-irtanien- :
Io de Imprensa do aí.gãn cs- j
tudantil, Enlo de Uarros Pe* j
reira. I

ü ao está sendo considera. I
do pelos estudantes como In-
tervençüo indébita do Minis- j
rério da Educaçfto, quebrando
a autonomia do um ftrgiio ,
dos universitários. !

Ontem, nossa repor'agem ;
ouviu oplnlfles de alguns es-1
tudantes sobre os fatos men- [
clnnados, Essas opiniões po* ,
dem ser resumidas nsslm: ¦
A Escola é mantida por um '
orcamento-fantasma. possui
um corpo de funcionários ne
52 pessoas, a mtase toalida-
de das quais somente compa-
tece no dia do pagnmento.
Dos dezoito professores —
ainda segundo os alunos —
apenas 6 sSo regulares no
i-umprimento dos seus deve-
res e dez funcionários sim-
plesmento n.lo aparecem por
lá. Apesar disso, eonsomem
mais de 3 milhões e 300 mil

cruzeiros, sendo h verba do
Conservatório de 3 milhões c
700 mil eru/eiros, pouco ai.
tirando, nsslm. para as ativl-
dndes cul tirais.

Queixam-se, narticularmcn-
te. os alunos do Conscrvató-
rio de que, pelo decreto que
o criou, deveria sor o mes-
mo filiado a Universidade do
Brasil, o que nfto se efetiva-
ria para que as verbas íi-
quem fora do controle. As-
sim, os estudantes se empe-
nharfto por que o Conserva-
tório so filie A Universidade
do Brasil, «a tim de colocar
a Escola no nivel de honnra-
bllidade a que faz jus*.

O Diretório Central dos Es-
tudantes e a Unlfto Metrono-
litana dos Estudantes empres-
.aram seu apoio as justas
pretensões dos alunos do Con-
servatórlo Nacional de Tea-
tro.

que onctaiiiüS do dr. Nllo d"
Castro, diretor de Hospital
Suuzo Aguiar.

A CAMINHO
DO FECHAMENTO TOTAL
So a gnpe "asiática" proase-

«iui- avançando como ate aqui,
caiiünlia-B. por. o fecnamento
total dos estabelecimentos edu-
c.iciuiials. Isso porque nao exia*
tindo condições para Imumziiç&n
etn massa dos escolares, a sua-
pens&o daa aulas é o Oiuco rc-
m.dio existente.

Acreditam as autoridades g...
nltárlas que Já se eleva a mais de
40 mil o númt-ro de vitimas oo
surto ppldômlco n„ Riu, tendeu-
do a situação a agravar-se nos
próximos dias.

NO D. PEDRO II
Nossa reportagem esteve no

Colégio D. Pedro II, onde m:tn-
dc dos alunos estft0 afetadrs. A
"iiSlAtlca" reduziu as turmas da noeorrlata».

ATENDENDO AO APELO
últimas eontrlbulçõssi

y

\

Um amigo 
Um cortador de roupns
MatUBalem do Oliveira Cavalcanti
Um grupo de amigas
Do um amigo
Benedito Ponte» *•••••
Lista de trabalhadores da Light (Oficl-

nas de Triagem)  000,00

tOTAL  1.881,00

21,00
100,00
50,00

200,00
00,00

500,00

AJUDE, HOJE, A
IMPRENSA POPULAR

Decide o S.T.F. Contra a...

de tio Interior flumlnen».. An
Iti-.tlt.iti. Osvaldo Cru. foi «n*
caminhado ontem material colhi-
do nu cldndt. de Petrôoolls •
tambím amostra, vinda, do Rio
Orande do Norte.

NO 8AMD0

Conform. dado. fornecido, pelo
Diretor do SAMDU NACIONAL,
no período de í a 18 do corrente,
foram atendidas no Dl.lrlto Fe-
deinl e Kstado do Itlo por «quela
comunidade de serviço». 1S.I41
pessons doa tpialH 9.050 «come-'
tlalaa de urine, assim distribui-
dos: Poeto. Matoso, 1.444: Ha-
mo», 1.C02-, Todo» o. B.nto.
1.611 j nangu, 1.312; Caxln»,
1.000; Ministro Si'B».la. Viana,
79: Niterói, 193; e Hospital d.
Clinica» Dr. Joüo Goulart, 1.789.

A fnlta de viatura» tem eon-
I trlhulilo pura atraso de multo»
I atentllmentos. apesar do. sobre-

humanos esforço» da» equipe.

Apoiado Muniz Falcão Pelo...
(CONCLUSÃO DA V PAG.)

DESAGRADO POPUUAR

Foi recebida com desagrado
popular a escolha do coronel
MArio Uma nara sunervl.lo
nor a» policia» mllIUir • civil,
fi.se oficial, secretario de se-
Kitrnnia do covírno Arnon.
tem lliniçoes notórias com n
KOloIsmo. Desde capitão, «nr-
vindo repetida» vízcb na euar-
nlçlo federal de Alauoas. o co-
runol Mftrlo Mina Invnrl&vel- |monte se lem escolhido ns , do protesto contra a atual si-
piores cansas, em con-eouf-ncla j ,„„,„ de desrespeito à auto-
ale suas notória» concepções I '
direitista». l nomia do Estado, atravóg das

sem a presença do» renre-
snntanto» Rovcrnlslns. con-
clulu a votação do "lmpcach-
mt-nt'1 contra o governador
Miuilz K.ilcío.
PROTESTOS POPULARES
Noticia procedente de Ala-

Roas e dlvulfinda nesta capl-
tal Informa que Maceió ama-
nheceu ontem coalhada dc car-
tazes ds prote-to contra a In-
tcrvenç..o federal. Teria sido
tnmlióm proibido um comido

I1

O "IMPEACHMENT"

Hoje a Assemblíla Leclslatl-

InstruçOes do sr. Nereu Ramos
.......a^.s pela execu-

lü ir.ttu-enç5o.

NOVO PRESIDENTE

DA CONSERVADOR

BRITÂNICO
LONDRES, 18 (FP) Lerd

Ilailham foi nomeado presi_en-
te do Partido Conservador, em
substitulçüo uo sr. Oliver Poole,
— anuncia um comunicado cfl-
ciai do Partido, esclarecendo que
a mudança foi feita a p.dido do
líder Harold M.c Millan.

O sr. Ollvor Pooie ossunürà,
doravante, as funções d: vice-
presidente.

Moção de Aplauso à Ordem do Dia
da Pátria, do General Teixeira Lott

Votada pela Câmara Municipal de Vitória que transcreveu cm seus
anais o patriótico documento

VITÓRIA, (Do correspon- Santos, da bancada do PTB,
dente) — Na sessão do dia 13 a Câmara Municipal de Vitó-
do corrente, por iniciativa do ria por unanimidade, aprovou
vereador Agenor Amaro dos uma moção de apoio à Ordem

0 Juiz dc Menercs de Belo Horizonte faz Exigência
— O menor Daniel Patrus grama «O céu é o limito da

de Souza, que vinha se apre- TV—Itacoloml, sô voltará a
sentando com suceso no pro- enfrentar as câmeras depois

que for respeitada a decisão
do Juiz de Menores desta ca-
pitai. Tal decisão estabelece
quatro exigência: mudança de

m\tr %mmf§S$'.

mm. jKe.j&" &

%Mt.

ay»oü roao Aa vam»
Socorrida por ambulância do Hospital Soua Aguiar,

raleceu na mesa de operação, lida Ferreira de Abreu, bre-
sileira, com 30 anos, solteira, residente à rua Goiás, 154,

1 casa 1, que apresente va queimaduras de 1', 2' e 3' graus.
Teria ateadOago às vestes em sua residôncia, sendo

vitima do seu Ircsloucaclo ficstn, também a menina de ape-
nas 8 anos, que a infeliz, depois de embeber a roupa
em querosene, pôs a criança no colo, incendiou as roupas.

A menina Kátia, que sofreu queimaduras graves, ficou
internado naquele nnrorômio, tendo registrado a ocqrrfin-
cia o 23' Distrito Policial.

COLISÃO

Quando trafegava pela Avenida Piwrtdetne VwfM, ee-
quina com rua Uruguaiana, colidiram oe ônibus das li-
nhas «Taquara-Casteío», de chap. 80.36.5 • eMéler-Cas-
telo>, de chapa 80.85.5.

Desse acidente, saiu ferido Nedson tt dt Aaeia, bnud-
lelro, casado, coií) 2'l.anoB, comerclárlo, residente à rua
Vieira Drumond, 23.casa 8 apto. 101, que sofreu ferimento
confuso no frontal, sendo medicado ne Hcwpftal Souza.
Afular, retlrando-ae em-seguida.

Ambos o. motoristas foram jnaae tm tttanMk^ mm-
d» registrado o falo,.a. 8* D. P.

NOVO DBIJ-ÕAnO PAEA OI*».».

O Presidente da República acslnou decreto nomeando,
em eomissfio, delegado do 1' Distrito Policial, ocupante
do cargo de delegado de Polícia, Zildo Josô Jorge, em
virtude da exoiyraeSn concedida do ocupante do cargo da
classe «O», carreira de comissário de polida, Cícero Bra-
sileiro de Melo.

REPORtBKIfli
LEFOitt

PROCESSO CQMTP.A
ASSASSINOS

DE SOO SÉRVIOS
BELGRADO, 18 (FP) —

Foi aberto no Tribunal Dc-
partamental de Mostar, íícrt-
zegovina, 0 Processo de 1-1
criminosos tustachis> acusa-
dos de terem assassinado, no
més de agõslo de 1911, mais
de 500 sérvios, lançando-os a
uma íossa comum.

Campanlia
Contra a

«Asiática»
BELO HORIZONTE — A As-
sociacâo Médica está empreen.
dendo uma grande campanha
educativa, a íim do evitar que
a epidemia de gripe «.asiática-»
se alastre em grandes propor.
ções. Ontem íoi iniciada a pre-
gaçâo de cartazes pelas ruas
da cidade, mormente nos cen-
trog operários.

MISS BRASIL
NA FESTA

DAS FLORES
— Terezinha Morango, a famo-' sa «Miss Brasil», está cm Be-

i lo Horizonte. A linda amnzo-
í nen.e velo participar da «Fés-

ta das Flores», realizada na
noite de ontem, nos Jardins do
Minas Tênis Clube.

,j

.' Convenção Ruralista
.. da Diocese de .
. , Uruguaiana

SANTA ROSA — Promovi,
da pela Diocese de Uruguaia-
na, em convênio com o Serviço
de Informações Agrícolas do
Ministério da Agricultura, se-
rá levada a efeito nesta cida-
de, nos dias 25 a 2!) do corren-
te. a II Convenção Ruralista
da Diocese de Umguaiana.
Antes da Instalação do eoncla-
vo, e como uma prenaraçao
para o mesmo, haverá uma
«reunião de administradores»,
ou soja, prefeitos, vlce-prefcl-
tos e vereadores de todog os
municípios da região.

horário, substituição do pri-
mio em dinheiro por outro
que Incentive sadiamente, apre-
sentaçõe. não sucessivas e (a
mais importante de todas) que
o menor deverá .er submetido
a exame por uma clínica de
orientação Infanto-juvenil e es-
tudo «oclal de _ua situaçáo no
lar e na escola.

do Dia do general Teixeira
Lott, ministro da Guerra, liai-
xada por ocasião do 7 de Se-
tembro.

De acordo com a moçáo
aprovada, a ordem do dia íoi
transcrita nos Anais da Cá-
mara ç do fato íoi dado cién-
cia ao ministro da Guerra,

REPÓRTER POPULA
TELEFONE: 22-851

Posse da Nova Diretoria
da Cooperativa

Portuária
A diretoria da Cooperativa

Portuária de Consumo Ltda.
convida seus associados para
a cerimônia de posse dos no-
vos dirigentes da entidade-, a
realizar-se hoje, às 17 hrs.

' A fes: a terá lugar na se-
I de da entidade, à Avenida Ro-
drigues Alves, 575, fund.J.

A/4CvtfACtLEl -i
OMOMÇtíTO € €5T€,i

GRANDE OPORTUNIDADE!
Terrenos entra Baupn • Outnpo Grand. na MtaçSo de Rantlsalrno — Distrito Federal.
eom água ligada, ló-lns n. rua» asfaltada. . com esgotos. MU cruzeiro, do sinal, e pres.taçfles mensais (le ilil e rem cruzeiros, _*,¦¦ Juros. Tratar com o Sr José Cunha, ua.BARRACA UISI UOS TERRENOS» junto A estaç&o de Santíssimo, ramal Bangu.

Falará «Zé Toalha»

SANTA MARIA — Esta d-
dade esti vivendo dia. de gran-
de expectativa, pois no prdxl*
mo dia 20 haverá um comido
udenlsta, do qual participará
o homem que por ocasião do
golpe fracassado do» «lanter-
neiro... em novembro de 55,
«deu no pé» par* os Estados
Unidos: Carlos Lacerda, tam-
bfirrx conhecido pelas alcunhas
de «Corvo» • «Zé Toalha». Ca-
ravana.1 de udenistas vlrSo a
Santa Maria, a fim de darem
«cobertura» ao líder da UDN

-—r—* 1- , B>^r\'____r _í WtmK

—Lnfei-Ba®
FEDERHL

LEIA COM ATENÇÃO
Voo. labe qu. comprando aa-Abrloa compra aula barato .A.UAIUY fabrica • Twitle dlr*-tamonte. Camlw da trlcolln.

•anforlxada lisa a listrada ISO.00.nitiit_et Bom Unho, 180,00. Oa-ml_ot branca, de trlcollne I-O.00n 2SO.00. Rua da Alfândega. SIS— lf andar. Rua Vinte de Abril,7. ltua J..»* Mimrfrlo, 28S-A, naPenha. At. Mio l'_caaJh_L. B.COultxm Stmttxm i* Sm*- . ._

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta a Cr$ 50,00

CLINICA DO DR. SANTOS DIAS

HORÁRIO: Diariamente, das 14 àa 16 horas

Tratamento pela hormonioterapla • alta freqüência
especifica da velhice precoce da função sexual no homem
t na mulher. Irritabllldade, fadiga • Insônia no. casos
Indicado*. Enfermagem a cargo do médico e profissional

A consulta *J hora marcada (_r$ 30OiaV.

RUA S. JOSÉ, 80 — 9» ANDAR
CONJUNTO, 908 — TEL.: S2-62SO
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bunal Federal, Julgou a re*
prcsentnçao sobre o Ato Cons-
tltuclonnl n. 1, promulgado
pela Assembléia Legislativa
do Estado de Golas, prorro*
gando, por mais um ano, os
mandatos do governador, do
vlcc-govcrnndor e dos preícl*
tos do Estado.

Depois de falar, pelo Tar-
tido Socialista Brasileiro e
pelo Partido Republicano, o
advogado Leopoldo César de
Miranda Lima, pela Assem-
bléia Legislativa de Goi,'is. o
advogado Wagner Estellta
Campos, e, pela UniSo Fede-
rai, o procurador gorai da
República, julgou o Tribunal
procedente a representação,
por unanimidade de votos,
firmando assim Jurlsprudén-
cia contra a prorrogaçlio de
mandatos eletivos.

O PARECEU VITORIOSO

O parecer do relator, Minis-
tro Cândido Motta Filho,
acompanhado pela unnniml*
dade dos Juizes da mais alta
Corte de Justiça, fundamen*
tado cm pareceres dos mais
eminentes tratadlstas do pais
e na Jurisprudência Interna*
clonal, conclui pcln Incon1-"!-
tucionalidade dos artigos im-
pugnados do Ato n. 1, do Es-
tado de Goiás, motivo pelo
qual da provimento fl repre-
sentaçflo levada à jitlf,'a-

mento.
Logo de Inicio • Mlntar*-

relator fixa a tese fundam. .
tal do seu voto da segulnU
forma:

<A prorrogação de maiufe-
los representativo», além do
prazo instituído por lei, é fe!-
ta, no ciso i"..'. apreço, por
quem nflo podia fazô-ln e qu.
n torna, por conseqüência, ln-
tclramcnto desprovida de le-
tjitlmldade. f.Ie nio é, sequer,
uma fiirrr;. de reclclç,.o. Apre
XJma-.sc 'le umn usurpaç-Sc,
pela qual os eleitos se trani
formnm em eleitores. Cor.sa-
gra o desprezo ar. -t .inclpl.
eletivo, Jô tfio exposto i«
maquinações dos ardis da po-
litica. li., dfsse modo, sem
receio das cnn-.eqüônclas c-
uma desobediência à Co.-.si!
tuiçflo, aceita o abandono do
compromisso repres'.'**(ítlvo
assitinltio*..

E, conclui:
«Pará avaliar a Importai,

cln do mandato temporário,
b, ia (onsideiar-se que i
Idéia do mesmo está llgad..
A Idéia dc liberdade. Sem
tomporarledade, nflo hâ li-
berdade».

I'.i.>sa a seguir o relator
a exuminar o texto do ato
legislativo Impugnado, con-
clulndo, então, pela inconstl-
tucionalidade dos artigos que
constituem o instrumente
aprovado como lei pelo Ext
cutlvo goiano.

Artistas Franceses Chegam Hoje.
(CONCLUSÃO DA I* PAG.)

Maurlce Cloche. com Geor-
ges Mashall.

Logo mais às 18 horas <*._
integrantes da delegação com-
parecerão à Máisori de Fran-
ce para asnistirem à prnli».
ç5o do íilme «Les étoil-s ne
meurent Jamais> e as in.:in
horas, participarão da reren-
ç3o oferecida pelo sr. Ro-
bert Cravenne (Delegado da
Unifrance) à Imprensa e
círculos cinematográficos cies-
ta Capital. ,

O ¦'HABEAS CORPUS"
O ministro Álvaro Mnutlnho

Ribeiro da Costn. ivlator, na S_-
cremo Tribunal Federal, da p_-
tiyáo de "liabe.-.s corpus". lmp -
nada P-'lo ndvojado Teotoní.,
Monteiro do Burros etn favor o^
Governador do Estado de A'v-r,-
as. sr. Muniz Falcfto, receou rr-
t:m um telegrama Jo preaiaem.
da AssemMil-i Legislativa daqu. ¦
ie E_'a(io, aflrmanto que as ir-
form ..õe-. solicitadas pelo Eu-
pi mo Tribunal Federal pai
posterior Julgamento do proet.-
so, .-,,r.o entregues per porox£i?
cspccíalmonta ámiso**B yei-t
írU n-.i:-.--5o.

10 Mil Universitários
tários, protestar 4_iírf.e« « as-
renamente, contra a incrível
morosidade com que se yc-"'.
processando ?s obras ds. C:d?--
de Universitária,

Né.,te momento em qu*
Brasil toma consciência de >•
mesmo e parte, para a bata li..-
da seu desenvolvimento, a tr.;
cidade estudantil, cônscia rias
suas altas responsabilidades, .
ao par cias delicientes instai; ¦
ções cias nossas escolas supe-
riores, lança-se em luta ativa
nara urna solução, de uma ve_
por todas definitiva, cansado*
que estamos de falsas proK.r
sas, que nos garanta a m'-- ¦
rápida conclusão dessas obr. -
que se impõem na atual r_f-.i
(lado do ensino brasileiro.

Inúteis tem sido todas; as rei-
vlndicações que temos feito ní-s-
se sentido. As verbas orçamer.-
fúrias até agora disponíveis, sãc
por demais exíguas, e medidas
paliativas foram as únicas so-
iuções que nos ofereceram.

O marasmo e a inércia que
encontramos por toda a parte,
levam-nos a atltuües mais ené.
gicas, sem o que temos * oer
íeza de que nao seremos ouvi-
dos. A greve, com a maniie^

Escretórlo Técnico tÇÇlíõ pública de protesto íoi s
única solução que nos restou
Para ela partimos certos de e;-
tarfnòs defendendo uma cauíf.
realnienfe justa e nobre e exi-
gimos dos poderes competem..-
uma definição rápida e que n_'
de margem a quaisquer dúvi-
das quanto à pronta conclusão
da Cidade Universitária».

A Universidade do Bmli
pois, estará paralisada pelo res-
tante nesta semana, marcand.'
a greve o inicio duma campa
nha mais séria, em prol de nt»'
vindlcaçáo justíssima.

(CONCLUSÃO DA V PAG.)

dos «diplomas de Ineíicién*
cia» a esi.udan.es Presentes.

Amanhã, às 2U hoia_, aa-
lizar-se-á assembléia na sede
da UNE, tendo sido convida*
aas altas autoridades uo i_in-
sino e o próprio Presidente
aa República. Durante a
Assembléia, serão entregues
a0 sr. Juscelino Kubitschek
as reivindicações dos cs it-
dantes «Que èie i_np....na
às obras da Cidade Universi-
taria o mesmo impulso quo
vem dando a BRASÍLIA.*.

NAO FORAM FEITOS
OS ESTUDOS

No volante distribuído aos
estudantes e ao pnvo, a Co-
missão Pró-Término da Ciüa-
oe Universitária do UCE da
Universidade do Brasil, aie-
ga-se que o Presidente üa
República em sua visi.a. há
quatro meses atrás, à Cidade
Universitária, ordenou fosse
feito um estudo sobre hs
obras, o que até hoje não se
realizou.

O empréstimo feito pelo
B.B. ao
oa Cidade Universitária da
UB, por irrisório, é ofensivo,
«Há 22 anos, a classe estu-
dr.nül luta por essa «usa,
a não será agora que iremos
esmorecer diante dos deslei-
xos que soíre a mocidade es-
tudiosa do Pais». Diz 0 ma-
nifs-o que a greve íoi -d úl-
tima íon-.ia de advertência
encontrada pelos alunos pa-
ia alertar as autoridades.

CONCENTRAÇÃO
ESTUDANTIL

Todas as entidades «sstu*
dantis UNE, UME, AMES,
Diretórios Acadêmicos de
outras universidades solida-
rizaram-se com a luta do Di-
retórlo Central da Unlversida-
de do Brasil. Universitários
e estudan es secundários roa-
lizarflo uma concentração
monstro na Cidade Univer-
sltária, na Ilha do Fundão.
depois de amanha, sábado.
MANIFESTO AO POVO E

AOS ESTUDANTES

O Conselho de Rcpresentan*
tes do D.CE. da Universlda-
de do Brasil, reunido no dia 17,
aprovou por aclamacflo o se-
gulnte manifesto ao povo e aos
estudantes:

«O Diretório Central do Ea-
tudantes da Universidade do
Brasil, cumprindo determinação
do Conselho de Representantes,
vem a público, representando o
pensamento de 10.000 universi-
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NACIONALISMO SEM ASPAS
REGOZIJOU-SE 

nutro din "O Globo", cm
editoriui, /«>'" aJciJÍuriiçflei </o sr, l.wa*

l.otiC» 110 "1'm'illll /'«CQIIa.lll.CO Tcôfilo Oto-
ni', rrtiii.-n ío rccoiitamente om 8, raufo, o
prdprio íi-1'.'i tfo comontdrlo dUln qiio "orn
mui'* iiwui vos contra «> "11.1efoiHiil1.w10". Rs-
te niH'itiiiii'1-oii' cnfi'1' aspas iiiidiirWmoit.o
«'«.»¦> m dleor quo o prcsidenlo dn iiauco Nu-
cional dc Deti iivo/i inicnfo .Vcoiiúm.cu "meia
te man\f->iu,io ti favor daquele (tua "O
Globo" considera como o vordudeiro n.icio*
nalismo, Quem conheço a orientação da jor-
nal do »r. Roberto Marinho t u aluaçüo
do ir. Lucas l.i,i>e» não precisa dc irclarc-
cimento» para sabor tiuc 1 spóie de nacio*
nali.mo os dai» tltifwdom. Vara o leitor
ui liou'" as aspas r-w «-«., .">. pois,
nenhum engodo, ficando compreendido quo
a vo» do prcaldmito do BNDU sc havia le-
vantudo efetivamente contra o >iacionat(8<
tno. tl todos os argumento* dn editorial so
alinhavam na intcnçdo de demonstrar uua
a opínido pública está «cm/o conquistada
pela contra-ofensiva dos quo resolveram
in-«r/jir*so contra a "frente do p: tróleo 6
nosso". Estaríamos, assim, no Brasil, numa
sidtaftlo de fortalecimento dos grupo» cn-
treguistas, qua avançariam conquistando
atô mesmo apoio popular. Será isso ver-
dadet

OS 
fatos. que. evidentemente nfio podem

a]"iriccr entro aspas, estão ai, com tó-
da u força que brota da rculldado, paru
mostrar o cóntrdrío. li um c_,i mpio recanto
temo* no ato do prc/cilo dc Belo lloii-
zor.'r, dr. Celso Mello dc Azevedo, denun-
ciai'do, ao presidente da 1! .7M.bl.ca, os maus
serviços prestados à Capital mineira jicfa
Cia. Força e Lu: dc Minas Gerais c pedin*
do a sua encampação.

.•oMmni.o o ao progresso, criando di/icid*
dados 0 cíicfliaiido a impedir Instalação ao
indiist, im., prejudicando o comdrclo, gervlii-
do mn! ii iiop.tlução em geral, fi* /•*•*- co-
nfircido <jii«', para / n»ir ao monopólio au-
nniio ila companhia tioriciim'rlcaiiu, o flO-
remo du Minas tlcrais viu-se nu necessi-
liada dc desuu mbrnr uniu área do muni-
elpto t/a Cnpilal 0 dentlnd-ht à construção da
Cidade Industrial, quo hoje constitui um
mítico ;ioi/triii«o Ut /til/rinis cuju nrodliçilo
ocupa, prio st 11 valor, o terceiro lunar 11»
Estado, logo depois do Jui- do Fora.

E 
claro que tal tUuação ndo jwrmaiiocou
som protestos. Do «elo dc entidade* 0

correntes diversas, do» mais variados selo-
res da opiuido pública* vozt» so hvttnlu-
ram, por assim dizer pormanentomonto,
contra a exploração parasitária e rotrógra-
da da empresa ianque. Agora, eom a tij>rt«-
aimuçuo do ídrmlno do praso inicio/ ao
contraio do concessão, essas ro.es sc trans-
formaram numa campanha do toda a j«o-
pulação da Capital mineira, exigindo 11 de*
Hilncia do contrato e a encampação da suo-
sididria da ltond and Sharc. Tornando-se
o interprete dôsso anseio popular putriàti-
cn, o prefeito Cilr.o Mello de Asovcda ja
encaminhou, ao presidente da Republica, o
pedido dc denúncia do contrato da Cia. For-

O Luz du Minas Gerais e dc encampa-

Pela Encampação da Força e Luz
A Associação Comercial de Minas

A pregos, ««.idade apoia . *££&£ t^^t^mm^ímmWmmlí^as classes cònscrvaílòras que
econômicas do Estado

HEI.0 HORIZONTE, IK
(CorroHponilOncla oupeelal) —
Causou roporcin-fto multo
favorável, em variou -Moros,
11 deliberação ilo prefeito Col*
so do Azevedo, do se dirigir
no prcslilonlo dn Ropubllcn,
innnlíesinndo n oplnlfio do
que „ Cia. Força o Lui dov-s

ser onenmpnda, Inclusive na
parte mais lucrativa tio hcuh
serviços. n«o õ o de forneci-
monto do energia,

A ASSOCIAÇÃO
COMERCIAL

Ao mesmo tempo, a Aisor.
Comercial de Minas resolveu

Comemorado o
li/ Aniversário da Constituirão
Câmara do Distrito

ça bonsção, pelo govõmo, do todos os seus
a serviços, para assim libertar Belo Ho-
rizonte da cxpolração da empresa imperia*
lista norte-americana.

TEMOS 
ai, sem dúeida, um fato signifi-

cativo. E não ocorre isoladamente. Pa-
ra ficarmos apenas no setor da energia elé-
trlca, há os exemplos, do momento presen-
te, das lutas <jiie se travam, tambóm, con-

E.v.
•'virii is da Bontl and Share, no Rio1020, a Cia. Fòiçn c Luz dc Minas

Gerais, que é sutísididria da ltond and
áluirr, conseguiu a conceição do monopó-
lio doe serviços do entrgia elétrica dc Belo
Horizonte, üurr.ntc os -8 «;ios decorridos,
íikis afiuidadc8 constituíram um mod(:lo de
exemplo da ação das empresas monopohs-
ias norte-americanas. Explorou e dcsscrytu
a população por todas as formas e vu.os.
Vuma cidade t/e rápido florescimento, to-
mo Belo Horizonte, que se transformou,
em poucos anos, do antigo Curral dcl Uci
mima capital moderna, a empresa ianque
foi sempre, uma pedra no meio do cami-
nho, um obstáculo permanente ao ácssn-

, seios dos altos circulai das pn'<& 
Unidade jio Campo Socialista

tra subi. ,
Orandi <•" -*>"• e na Bahia, e a campanha
já iniciada, aqui no Distrito Federal, pela
encampação da Light. Rcjubile-se ou se en-
trislcça "O Globo". Esses são os fatos. O
movimento meionulista 6 que avança. As

poderosas forças -patrióticas de nosso povo
dão impulsos cada vez mais
vigorosos à sua ação. O ini-
tnigo, iá tão conhecido, vui
saião enfri ntado. Só não vê
quem não quer. E só quem
não quer não prevô qual sem.
o fiui da história.

yt^^mMsm&^sW^.^^^sm
_»««i«!>;'i

i'ém grande «=igr.ifi«;ac.'«o. nes-
> niomenf, os comentários
feitos à lmp.<,n?a d«- Belgrado
oelo marechal Tlto e por uomsil-
*__ ¦ propósito da visita dn dt*-
.egaç&o poloncsn -• Iugoslávia-,
iconteclmento que só per si
:msti:ul um f_to- poderoso de
torWpClmento di unldnd? sócia-
Usta e, pcrlanto, de consolida*
• -Ho dn causa da p:i_ c da o.-
nocracla t-m t.,tio o mundo.

"Desenvolvemos tto máximo
_s laços mútuos, não somente
entre os Estados como entre os
parüdos" — acentuou o chcti' co
governo da Polônia. E acrescen*
tou: "Istso será de grande uri-
lldade para ou povus de nos-
sos países, em E-r_l. nara o co-
clallsmo e o movimento opeiá-
rto Internacional".

ft O Fundo da Questão
Na análise que féz. em edí-

torial. do caso do Alagoas,
imbora puxando a braza pa*
v» a sardinha «10 golpismo
adenista. o cCcrreio da M*»-
i-Jiã> não P«*>de deixar t*- ra-
amanhecer a essência do íonõ-
,-neno, que rePonta em *or-
•ma aguda naquele Estndo,
íoas -- próprio do Nordes:»*.
t.o Norte e de quase todo c
|_i'erland brasileiro.

Que determina aquelas lu-
•as, apreciadas sunertleinl-
.-nente 

"por 
algunn misaistas

como de oligarquias, clãs e
«.iarr.üias*? E' n fato peonô.
o.lcosocial aPon áão noln
.«Correio:,:... <a tcrra ali *-'
t„ submetida » um reemiti
auase feudal, tanto do ponto
de vista dos latifúndios ,-nian-

.os estilos de vida. intei-
• medievais». E prós-

segue, ilustrando veritlica-
.•nente esse conceito: «Cada
íazenda é um castelo motim-
.a) rústico, com barões e tro-
«Da de jagunços. E' um Esta.
do em que não há bem-es.nr
social. Não existo distribulciio
ria r-mda capaz de ocrmitir
urn mínimo de dignidade hu*
mana*.

Faltou acrescentar aue re-

presentantes típicos dessa so-
ciedade quase feuúal são cor-
tos uslneiro. - fazendeiros,
-orno o ex-governador Arnon
dp Melo e «eus parentes
seus correligionários e
olices na aventura

inuicaio
só

o marechal Tlto. coincidindo
na mesma apreelac&o. opinou:
"A drclaraçâo polono-n_o'-lii-
Vn mostrou chramont... o ern,
c,itr.«..l:io daqueles que. dc tü-
Versos lados, esperavam que a
vinda tia dele_:iÇão oo'.one-;i
criaria vma clsfio no muneo t.o-
ciallsta. Consideramos, pelo cun-
iríirlo, que ness.. tiavor e. lUdo
fa^er para qu: n colil.or...t.'io en-
tre os paises srclalisl.— seja
mais construtiva possível."'

São, como se vê. ««s fatos t|a'e
respondem -ts intrlaas «> exp'o-
rações correspendmes ao.s de-

teneias ocláentais. lnteres_a«os
na leiiíio internacional t< num.i
prci)2."ai:tia de aue esperavam
0 tl:l)ll.'.itmento do prtStijio drs
pr.í;t; «*.3 cameo do socln lismo.

r. ecn'ra fatos r.ão hú areu-
mento.-! ou cavilaçoes sempre
ciiippci as. Eles nos mesiram uma
vez mais que ai co trudl ões ou
deSüJ-s.e- in; r^o; n„ campo do
socialismo o no nicvlmnnta ope-
rárlo. nnc*ona: e inturnnclcniil-
auinte ,p:»-^m s.-r c sio e.imit-ii-
dos. O !ri"o natural do d..se-i-
volvimonto histórico e n i«.tii:'ad-
dat íôrças r.flas, proletárias, pa-
trióücas, democráticas "o -*-ai*

amplo s:ntido.

A. HeflHOo tlt» ontem foi dedl"
coda no anlvvrsftrio da Consti-
tulclio, Fniíimm reprMentnntca
,ic icmIoh ni iwriltltiM com 10—
ncnto ni ilAnnra Uo Distrito
Feilnrnl.

O Br. Clorlano Llnin relê-
rlu-so ft conqiilflti tl"» wtru-en-
tos t|Ue tim o tllrello il«* voto,
emlHJra nno fejarn «leitlvelr
Deu eau npolo a orotcn«1ldn re-
roriiiit eonstltnelonal oun dnrfl
o tllri'lto tio voto uos unnita.M"
tos. r.m aparte, o .ar. rMK-ir «1»
Carvallio tlcclnron «nio n UDN.
comandada pelo Senndor Ju-
raey MaRalhncii, o»"* nrwncnr
¦In covl-rno rt«» Alaunaii o sr.
Muni- Fnlcflo. Clrllrou a UDN
que nt- manifesta contra " «H-
relto tio voto :iob unnlfotiotoa
".nie n.to ntxlem votar mas
oauam impostos, portanto ne-
vem ter « direito ue ««-xollier
..b «llrlirenles dn nacllo".

Falando om nome .Io P.S.D.,
o sr. Frederico Tinta declarou
tine alKiimas dlspn?le,Onn "n
Ponstltulcdo s."lo letra m ri
Citou, como exemplo, it par..-
ripa«:ilo dos ompref-aflos nos iu-
¦•ros dan emnrcsas Acrescentou
<i nceossldndo do emcnnar a
Constltulclto «lo fonna .1 «nr
rtarta uma asFlstfnrla .a««s rte-
-temprep. idos, Chamnntlo it nton-
cito para ^«"«e proliieina, tleela-
rou: "O dCAemprctfu ô ntn fo-
nnmeno social «le extrema Br:t-

«lilaile. Se ndo houver um pron-
to remédio pnrn emr- nim. fl»
pude levar d mil«vori<uo Uu or-
alem púMIea tt nlniiiinu pnder_
condenar nquele-i que se revol-
iinn por nilo ter pilo em suau
cacns".

O pr. MnunlhBoi. ¦tr., do rSI-,
«allontou nue vnnos nrtlBon dn
«."onHlliul':.*!" estilo detiendonUn
Ao reBUiamuntacrto u ao lei»
ci mplenientnret..

A propOulto do rrcenie prn*.
nunelnmento Jurídico «Oln-e "t
Imunldadcs «los Vcwiaores,
ralou o sr. Hello Wnlcdcur. lio*
clarou quo os representante» no
povo do Dtnrlto [.'iilearl «Hl/lo
ameaçados df perder «s imiini-
tlnittt, t|tie Uus s.io a»S0K«in.da«
l.ela Lel ürüttnleu. Ut
K<3ando it ConstltuK.to, o
rcador lemhrou oa nomes «lu
Artur liemnrdes. soares Flllio
e Apamenun Maf.alli.lnn,

sobue o rnojiiTo do lixo

O sr. nonzaRa da Mama Fl«
lho, Hder do l-rcfelto, tir. «le-
claraçOcs d Imprenmi BOliro n
erise ora cm curso na ("Amara.
Estdo em cuplta«tBes .1 u a s
talilas: enplntiar u int"isa;em
tio Prefeito c as proposkOcs
dm Vereadores em um Oiileo
substitutivo no projoto do liso.
nu volur a mnnsawm «tepnra-
damente. ficando a mensaRem
do empri*«stl I« -I lillliües a
sar votiida eom na «limais pro-
posições dos Vereadores.

iiiiena-
Ve-

pedir t\ ili-núneln do controlo dn
mesmn Bubildlürln dn Bona
nnd Shnre, cujos sorvlçoi há
multo deixaram do ntemlcr
as noenrisitlode» do Es.nilo.

Com efeito, n Assoclnt.rio
Comerclnl de Mlnns vai fixar
nos próximos din» n sim |io«
slçilo em fnce do contrato dit
Cln. Fflrca e Luz, cuja dnnuii-
ela foi pedldn peln Prefeltu-
rn no govírno federal. Eni
umn de sua» reuniões foi
nprovndn Indlrneão do sr. Nir*
lando Helrlio nedlndo uni pro-
nunelnmento dn ontldnde n
respeito do assunto, sondo
dirigida consulia no Dopartn-
mento Jurídico da Assnclnt.Uo
Comercial para quo aprecias-
se os aspectos legais da quev
lãn momentnsa. O parecer
íol elaborado pelo advogado
Maurício José Horto Mourno
u aprovado polo chefe dn De«
partamento Juritlien, Miguel
Augusto Gonçâlvea d-** Sou/a.
devendo ser apreelndo es'a
semana nela Comissão do
Problemas Muniriniils para
ser posteriormente levada a.
plonãrlo. Esta comtssrin «om*
põe-se dos sr.-i. José Costa
(presidentt-1, Lauro Vltlal,
Eulor Andrade. Maurl Salda-
nlia e Erotldes Martins.

CONTRA A COMPANHIA

A tendência natural du As-
socluçAo Comoreial -. a do
aprovar n denúncln do con*
trnto eom n consocjüento en*
cnmpaC.n dos serviços de ole*
trlcldado do Bolo Morlzonle o
outorga dn cxpiorn.ao (i CP.*
MIG. Esta posição dn organl*
zacAo dos comerciamos belo-
rlzontlnos será coeronto com
aí constnntes poNlcftr>- nado-
naiistas daquela eiilldnde. quo
lem estado sempre nn van*
guarda dos movimentos eon*
trn os «.trustes.. que exploram
o Pais. Recorda-!-» a ftsto
propósito a posl«.ão tomada
pela Associação Comorclnl
nn caso do uelióleo. que íol
tloclalva no o-taboloelmonto
tio monopólio estatal uu cons-
tltulcOo dn PetrobrAs. Nov'n*
monte n Associação Comer-
ciai so colocará nn lado tio in-
terússe popular contra a açiio
do -truste» imperlallstn, que
espolia os mineiros hft trós
decênios, fortalecendo nlntla
mais o movimonlo que se pro*

move pela «lerrotn da BUb-dW
ui.iiu da «Uond & Situe».

O PARECER

Sflo os leguim..* os ponto»
principais do parecer do ad*
vogado Maurício Horto Mou-
rto. do IJepiirtnmento Jurldl*
ro dn Aaíoclnçüo Comerclnl,
estudando o raso do contrato
du Força t; Luz.

Diz o parerer que quatro
alternativas poderão se verl-
llcar ao tírmlno do contrato:

a) prorroüntan adicional
pelo Prazo que ns panos con-
vencionorem;

hi prorrogação t.cltn por
tempo indeterminado até que
ao verlfiqun a encampaçflo
dn concessão;

c) coloração dos serviços
cm concorrência Pública, g»
/ando a Cia, Força e Luz da
Minas Ornls de proferóncla
em Igualdade de condições;

d) encampação da totallda-
de dos serviços mediante avi»
.o pró vin rom un'cced«5ncl8r
de dois anos.

m

REUNIÃO DO
CGJ?SERVATóR!0

BE CAHTO
ORFEÔNICO

R

OUESTÃO DOS TELEFONES.

O DESEMPREGO
A REFINARIA DE ALAGOAS

Câmara Fadara!

.!

Centro
crvatOrlo

alo Coonlonacdo «*lo
National dc tíanto

Orfu&nlco realizará h"J«', da 10,30
horas, sua li"* reunido para «
qual f"l organlíado o seBiilnta
prognima: a) Assuntos Poda-
KÚbIcôr; l>) Leitura d primeira
vista do 'Coral n" ICO de 3, S.
Unclii r) -" volume do Canto Or-
íeônieo do U. Vlllu-Lolios.

Castrado um km Pelos Brasses h mm
ROBERTO SAMB0HE

(De "L'8umanité")

SERÃO BA MARINHA OU DA

AERONÁUTICA, OS APARELHOS

DO POKTÁ-AVIOES?
Longamente discutitla, ontem, na Câmara, a

Emenda n.? 147 — Transformado o caso

problema político, à revelia da doutrina
E.M.F.A.

em
do

ITossCBUlndo a distu-irão
Oreatntmto na parte que se
f?,iv a. Marinha, a Câmara
balhou ontem a. tarde em
são secreta, falaram o»
Vieira tlu Mel
João Auriplno e
leciro, sOUre a
tnbcleeeu-se
torno dessa
maioria
criar

Renato Arctiet-,
Allomur l->—

limenda MT. V.u-
controvérsia un'»

emenda. Deseja a
que a Marinha posua

um corpo «Ja pilotos
OS an:>-

;-.rl-n-
tl.D.N

¦li.
rárrieht

.11!

cum-
<eoro-

jrè!s> do famoso «sindicato da

aOreos. para nutirnecor
relhos «lo porta-aviões
temente comprado. _ A
¦iciiu «iue essa avlaçíto
car sob controle tln. Aeronau-
tica.

d Estado Maior daa Forcas
Armadas tem doutrina RKtahn-
leclda a C-sse respeito, RcBundo
a doutrina do E. M. V- «"-* a
aviação do poriu-aviOes dov«
ficar submetida a Aeronáutica.

Entretanto, ao que so nílr-
ma, govCrno e opoEltüo passa-
ram a encarar o problema h«—
buihIo critérios iiollticoa. t) sr.
Juscelino Kubltschek, om («na
recente orientação de an.acla-
meiuu da Marinha, tlepois de
lhe dar o porta-avlOes, quor en-
trcuar-lhe o controle dos aviões
a serem transportados nesse
barco. A U. D. N„ prelent*.et««lo
manter algum prestigio na
Aeronáutica, toma posição om

seniló'"' contrario ao do «ul.-
marlnlsta-amador reeentementí.
Wtllsado com dois dedoa «iu
água saldada e algun.:.n loto-
«jriitltis.

Atlrma-se que a discussão
travada ontem na sessão secre-
ta girou em torno dtEscs dois
critérios, nilo so levando em
conta que o E.M.F.A. adota
uma üuutrlna, baseada om con-
siderações do ordem tfenlea o
que doutrina i doutrina...

T{o.'c, fts 'J horas da manhã,
deverít ser votada a matéri»
orne', discutida na sessão «*»<-
crela.

Conhece-se o racismo, ou, antes, acredita-
íe conliecé-lo, pensando que ele po.te limitar-
se ao julgamento de que homens, cuja pele
é diferente da nossa, nuo são intelranunte lio-
mens como n«is. Todavia, è éle uma míiquina
terrível, quando elevado .1 categoria tle uma
Instituição por uma politica que não possui
outros meios de justificar-se. O racismo laz
surgir, naqueles que se corrompsram, os Ins*
tintos mais baixos e bestiais do homem.

Leia-se este telegrama:
"A integração racial nos Estatlos Uni*

dos: um negro é assaltado por braiií-os, sur-
rntlo e castrado"."Birmingham (Alabama), *t de setemuro
—- Um grupo de brancos, mascaraüos, ata*
caram um negro SEgunda-foira á noiãc e dis-
seram-lhe: "eis o que acontecerá se os nyr;rbs
tciituvem entrar em nossas escolas". Ver.ua-
ram-lhe os olhos e levaram-no nara um bar-
raco abandonado, onde começaram a chlcotea-
lo. Um pontapé no rosto fêz n negro perder
os sentidos e, quando voltou a si. percebeu
que havia sido castrado.

O netiro. chamado Judge Aaron, tle >¦•'
.mos, está no hospital em estado «rave".

Judgé Aaron íoi encontrado por acaso,
numa rua Os racistas resolveram fazer "unia

udvertÊncia" e éle tinha a pele preta!
No mês passado, a diabólica Ku Klux

Kian anunciou trlunfalmente: "Se nüo se pro-
mulgár uma lei que impeça os negros ce se
matricularem em nossas escolas, puxaremos
nossos revólveres". _ ¦¦

Há dois dias, o governador do Lstaclo

de
uu

Arkansas "advertia" as famílias negras
pretendiam enviar seus filhos a escola

me "a partir de alguns d.as a venda de es-
plngnrdas c punhais. Os tiros já furam dis-

parados, os punhais já aumentou perigosa-
mente".

O crime atroz de Birmingham — o úl*
timo em dam — provoca nâus.a. llle suscita-
rá em nosso pais a indignação que se pode
esperar do um povo que, em massa, tem sa*
bido resistir aos apelos excitados t.c nossos
racistas locais, porque temos também os
nossos. . .

l_' claro que o protesto se erguera tam-
bem nos Estados Unidos, onde a apologia
tio ódio e da íôrça bestial não conseguiu im

llr que operários c intelectuais lutem por
nova concepção da honra nacional. E

são excluídos quando nosso puvo, junta-
com outros, repudia êste estilo dc

-.ida que se nos apresenta como a maior rea*
llzaçao do mundo que se diz livre.

Os povos dc raça negra, certamente, nao
ncci-ssitam de novo cx.mplo repugnante para
nprcnd"i'cm com exatidão as reais intenções
que se camuflam por trás das fórmulas "anti-

colonialistas" em moda, há pouco, em Vvas*
hington. No mês passado, dezenas de milha-
res de dólares eram oferecidos aos jovens
sindicatos africanos para "ajudá-los a se or-
ganizarem". Tem-se o direito de perguntar:
as recentes transferências de especialistas da
Ku Klux Kian
çamento?

L'Humàhité/

O governo federal, tlecla*
rou n sr. Sérgio Magalhães,
cm discurso, estudando o pro*
blema do serviço telefônico,
bnscla-sc em informações de
compa nh'ns concessionárias
es rangeiras. Essas compa*
nhias, que se furtam tle fazer
inversos*! no Brasil, pleiteiam
empréstimos nara melhorar
serviços, o o govfrno os con*
cede. Tais empresas, acros*
conta o orador, só se interes-
sim pela remessa de lucros
para o exterior.

Voliou o representante do
Distrito Federal a sustentar
quo a deficiência dos nérviços
telefônicos de empresas como
a que sorve o Rio pode «-or
suprida pelo Departamento
de Correios e Telégrafos, re*
par ição perfeitamente habili*
tada para «'•sse íim. acrescen*»
tou o orador.

O DESEMPREGO

A criso de desemprego íol
assunto de discurso do sr.
Abguar Bastos, Essa onsu
;\lin'.;e todos os .etoros proíis-

slonal». disse o orador, qu«
mencionou, entre outros, têx«
teis de São Paulo, marítimo!
cm torto o pais, químicos »
lapidadores.

A CONSTITUIÇÃO

Durante a primeira parta
da sessão, dedicada an anl-
versaria da Constituição «l»
191G, falaram os srs. Ruy San.
ius, Oliveira Kranco e Poncia-
no dos Santos.

LOTAÇÃO NA HORA
DO «RUfaH-

Reclamou o sr. Bruzzi MelV
donça rápido andamento para
o projeto de sua autoria que
permite aos motoristas pro-
físsIona's, nas horas de maior
movimen'. o, fazer lotação.

REFINARIA

Também reclamando râpi"
do andamento para um pro*
jeto. falou o sr. Medeirosi
Neto. Referiu-se a projeto da
sua autoria que trata da Ins-
talação de uma refinaria dm

petróleo em Alagoas.

pati
ume
èiCS
mente JlEUCôrTEROS

de emenda ab Orça*

não oslarão previstas no or-

5.9.57 — Robert Lambotte.

á Funcionando em São
Reator Atômico dâ

'au.o o
«.mêrica

nmesro
na

cien-Estabelecida a reação nuclear em cadeia, após longo e penoso trabalho dos técnicos e
fcistas — Comunicado do governo do Estado — Declarações do professor Marcelo Damy

morte», que assola não
.lagoas como outros unida*

des nordestinas, os latiíun-
diários que se enfurecem con-

n-a as mais lnslgnlt>ean;e
reformas e juram vingar-se
d*" um governador que ousou

í^ck mesmo de leve, em seus
•xüosos privilégios.

ítsse ê. realmente,
4t\ questão.

lundo

..ERSIÊM

; MÓ E VflNZETTIi
v.-.-» •¦;;¦.-v-.''¦¦¦'¦¦¦'¦" '¦ 

;'.* ./*
.*' •-•"•' :>.de Howard FasV, .'

O UVKO NEGRO
dos ocôraios de

mine*ais a.ftmiccí
.irma-!os emr6
o Brosü fi o»

""slctlos Unido»

2*m !_¦ «

S. PAULO, 18 (Do corres-
pontlente) — Entrou em fun-
eionameritò, o reator atômico
do Instituto de Energia Ató-
mic.i, construído na Cidade
Universitária, sob a direção
técnica do prof. Marcelo Da-
my de Souza Santos. O fun-
cionamento do reator reveste-
se de grande importância pa-
ra a pesquisa da energia nu*
clear' em nosso Pais, dados
os objetivos fundamentais do
Instituto dc Energia Atômica,
que objetiva, em síntese, a
criação de um centro de irei-
namento, pesquisa e formação
de técnicos especializados nes-
se setor de atividade cientiíi-
ea no Brasil.

REAÇÃO NUCLEAR EM
CADEIA

O prof. Marcelo Damy, nSu
obstante extremamente cansa-
do por quase 50 horas de vi-
gilia, à espera dos resultados
agora olni, 13 com o reator,
atendeu gentilmente à impren-
sa da capital, prestando os
necessaírlos esclarecimentos
sóbre o fato, que lhe valeu,
nor Isso, um justo louvor do
Conselho Universitário. Disse
que após vários dias de traba-
lho quase ininterrupto, reall-
zado pela turma de cientistas
do Instituto de Energia Atô-
míca, com a cooperação do
engenheiro Ciaud Cárdwell,
da firma construtora do rea-
tor, foi possível estabelecer-se
segunda-feira, por cerca tias
ii horas, a reação nuclear em
cadela. Essa operação — con-
forme esclareceu — * extre-
mámente complicada, tendo
requerido longo e penoso tra-
balho dos técnicos e cientistas
do Instituto. O Inicio das ex-
periOncias, que culminaram
com o funcionamento do rea-
tor, teve lugar ao íim da tar*
de Depois de aproximada-
mente 1(5 horas de trabalho
continuo, atlnglu-se a chama-
ãa «fase critica», o que ecjUl-
vale a dizer, em outros ter-
mos, que o reator, desde cr.-
¦-ío, entrou em íuncionamen-

ÍrABALKO DE CON-nJNTO
.ci «irai. Maroalci 'Dama. **-'

suas considerações, iez ques-
tão também de acentuar quo
o êxiio obtido não representa
o esforço individual ue um
homem ou dois. «Deve-se, ao
contrário, ao trabalho de con-
junto cios componentes do Ins-
titulo tle Energia Atômica, os
quais, durante perto de 5 me-
ses, vêm dedicando os melho-
res de seus esforços e de seus
conhecimentos para que se
cone retízassem esplêndida-
mente as experiências que sc
realizam no reator, na Cidade
Universitária. Todavia, é jus-
to que se destaque, especial-
mente, a atuação dos profes-
sores Paulo Saraiva de Tolo-
do, Fausto Lima e Romulo
Pieroni, encarregados, respec*
tivamente, das Divisões de Fi-
sica do Reatores, Rádio-Qui-
mica e Rádio-Blologia».

O CONVÊNIO
O reator do Instituto de

Energia Atômica, como se s:b;,
foi instalado na. Cidade Uni-
vorsitária em vlrtud; de um
ciínveiiio estabelecido entre o
Conselho Nacional de Pesquisas
e a Universlüad. de São Paulo,
T_m o Instituto, como objetivo
íundiimental, conforme se esta-
bcleceu nesse convênio, a cria-
ç&o de um centro de trelnamen-
10, pesQUisa e formação de tec-
nlcos no setor da fisica nu-
elear, de amblbo' nacional. O
Conselho Naolonal de Pesquisas
contribuiu com as verbas para
, compra do reator t par* a
cianutenc-o «-_ maioria do D*_-
loal cientifico e adminlstratt*
vo do Instl-uto. A Unlversiaade
de Süo Paulo cedeu _o Instituto,
para a locallzaç&o do reator e
das demais dependências neces-
eárlas para departamentos, dl-
vtst.es • laboratórios, um 'er*
renn circular, com aproximad,*
mente 100 mil metros quadra-
dos, na Cidade Unlv.rs.t-TlA.
O _álllcio ali construído, para
abrigar o reator, foi orçado era
10 milhões de eruielro». A Uni-
a-frsldade permito também cue
to«io seu psssoal técnico e cier-
tlílco. Interessado no setor da
fistcj nuclear, ali possa traba*
<&__-, _m _u£i_-_ ás _ffl_w íjj-s*

Eial, sem prejuízo tl seus ven-
clmentos e demais vantagens
üecorrentes de seus respectivos
earges ou funçõ.s.
CONTRIBUIÇÃO DOS EE.UU.

O governo norte-americano,
por suu ve-, contribuiu também
com óãO mil dólares para as
despesas eom o reator. O con-
venio mencionado foi ratificado
por decreto de 31-8-1950, do pre-
sid:nte da República.

INDUSTRIA ATÔMICA
O odifício que abriga o reu-

tor foi construído em seis me-
ses !«r uma firma desta Capi-
tal. O reator frl Instalado e pos-
to em funcionamento em c.rca
dc cinc0 meses. "Conseqüente-
mento — acrescentou o prof.
I.r.irc.lo Damy — num prazo
Inferior a um ano da crl.içiio do
Instituto, já dispõem São Paulo
o o Brasil de um reator que
cieverii ser um marco decisivo
para r implantação da pesqui-
sa e da indústria atômica em
nosso País".
CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIOS

ANEXOS
O Instituto, presentemente,

conta com 39 servidores, a_sim
distribuídos: 25 cientistas, 8
técnicos e 6 funcionários admi-
nistratlvcs. Os cientistas foram
recrutados em várias unidades
da Fedcraç&0 e provém de Esco-
Ias de EnEE-tf-a".1- e Faculdades
de Filosofia, Ciências e Letras.
Esse grupo Inicial de servidores,
contudo, devera aumentar, á
medida que forem sendo cons-
truldos os edifícios anexos ao
laboratório do reator própria-
mente dito. Tais edlfi-ios desii-
nar-se-fto á Pesquisa na üslca
nuekar, o'..Renliaria de reatores,
radioquimicu, radiobi..lo_iu e me-
talurgla, além dos laboratórios
para a produção de isoto'poa r»-
tiioat.Yos, Paia utilização n*
Medicina, n» biologia, e a» In*
dústria.
COMUNICADO DA CASA CIVIL

Lego apôs ter entrado 0 rea-
tor em funcionamento, o reitor
tia Universidade ds Sáo Paulo
a o prof. Marcelo Damy estive-
am ___ Pa4_Mâ|_ daa Sirns©-

Ellseos, a fim d_ comunic.ir o
fato ao chefe do ExecWivo. Após
a comunicação, o chefe da Casa
Civil dlstrl.uiú t ímpr.nsn o .su-
guinte comunicado:

"O governador recebeu, esta
tarde,-.-a visita do magniilco rei*
tor cia Universidade de Sào
Paulo e do Prof. Mareio D.,my
de Souza Santos, para anun-
ciar quo o reater do Ins ituto
de Energia Alómlca, instalado
na Cidade Universitária, entro 1
ím funelonamento hoje, às 11
hora., da manhã. Ê este 0 pri-
meiro reator atômico já em
opi'raç/;"íe.s e funcinnamenio tm
toda a América Latina, sendo
o mais potente, do seu gcnei"
ató hoje construído".

TELEGRAMA
AO PRESIDENTE
DA RRPÜBLICA

O sr. Janlo Quadres, por seu
turno, enviou a respeito 0 se*
guinte teleíírama ao pr:slder.le
da República.

"Tenho a honra de levar «u
conhecimento de v. ex. que, hoje.
ás 11 horas da manhã, pnirou

sl compra dessas aeronaves, objeto _- ¦„„_._,__i_,
mento doTlinistério da Marinlia, c com as quais seJP*»*

m-lhorir o moderni-ar o oquipanu-nlo W%^!%££%
a-iitlnrõfl e tine deu sessão secreta ontem, na Câmara, parece sct

A propósito, comentava-se a inabilidade da UDN. colocanao-»-

contra a Marinha no debate da questão.

JÚBILO NA UDN

É a seguinte a nota oficial distribuída pela secretaria da

UDN iipós a sua reunião tle ontem: .0 Diretório Nacional da

UDN cm sua reunião de hoje, face ao acordo que, em, tôrmM

de nispíração patriótica, pôs fim à 
f^e 

parlamentar provoca,
t,a pela "l-^*.'^_>^^

na Cà*
...,-, dos Deputados e no Senadõ'Feiíer"al, pelo feliz desfecho

da 
"ani^iiilia 

obstrucionista em que se empenharam sem me-

dir sacrií' 'os na defesa tle eleições livres e honestas. «Ê da

si uen ar quê o sr Corvo e seus liderados respiram agora.

aliviados, da constrangedora posição impatriotica a que h»

viam sido compelidos a tomar...

TLETOBA DE CANDIDATOS

Mas um candidato à sucessão do general Cordeiro éto J""»
ri-is vem se juníar ã extensa lista já conhecida: é o sr O*

w Ido Lima Filho (PSP), cujo nome, aliás reúne «jdnp»
tias ao quo consta, das correntes nacionalistas c popular*
pernambucanas. ^^ ^ DEpuTAD0S

Prevê-se para êstes mesmos da presente sessão legislatlv*
crises sucessivas de paralisação dos trabalhos pajrlamj*mtarea
por falta dc «quorum» para

missões mais ou meiK*

vou por unanimidade, moção tle congrat»la^_ic°m
cadas e respectivos líderes do Partido e da Oposição,

cm funcionamento 0 reator do
Instituto de Energia Atômica
instalado nu Cidade Univ.rsi-
tária da Capital do Esíado, em
convênio com o Conselh0 Nado-
nal de Pesquisas. Atenciosas
saudações".
CONSELHO T7N-VERSITARIO

O Conselho Universitário, taree
bém ontem reunido, tomou co-
nh.clment0 do fato, tendo rwol-
vido, pot unanimidade, por pro-
poata do prof. Paulo Ribeiro de
Arruda, vice-diretor cm cxerei-
cio da Escola Politécnica, qii«?
se manifestasse ao governador
seus aPlausos e melhoras agra-
decimenloü pelo interesse c0m
que s. exi*. trabalhou para "que

ít> concretizasse táo importante
empreendimento de fundamental
Interesse para a Investi.aç&o
cientifica e para a lormaçfto d«
técnicos e especialistas em ener-
gia nuclear. Foi aprovado, tam-
bém por unanimidade, voto ce
louvor ao prof, Marcelo Damv.
"por mais esta valiosa contribui
ça0 no setor da Fiaica Teóric*

' 
IS _-»«t--C_Vta-Kr

(,e ...quo....... r-..- as votações. É que cessada a

obstrução, começa o exôdo de deputados para os Estados^além
do grando número de ausentes em
turísticas pelo exterior. _,___._»•»_»_»

JOFFILY NO COMANDO

A partir de segiinda-felra, 0 durante W
aiisôncia do sr. -Vieira de Melo, que viajar*
(abado para a Bahia, o vice Josó Joíílly aa.
•unirá o comando da Maioria cm difícil faw

!t> discussão e votação de matéria orçamen*
iria. Sorão cerca de 3 semnnas de dura
nova a que será submetida a sua capacidade

> habilidade do coordenar e comandar uma
Maioria quo tem se revelado IndlsclpUnada.
dividida e ausente.

.. 
¦*.

CID PREPARA-SE PARA A PRÓXIMA

« O Sr. Cid Carvalho, que tem sido um doa
• mais atuantes e combativos líderes da ala
moça, considera encerrada a sua atuação
ia presente legislatura. Viajará sábado para
1 Maranhão, onde pretende permanecer mala
le um mês, inteiramente dedicado ao estudo
los problemas de seu Estado natal, pois qua

I pretende se reeleger e retornar ao Palácio
Tiradentes em condições de poder dar a so*

jiuçüo dos grandes problemas nacionais, eav
....] necialmente àqueles diretamente ligados à»

aspirações e relvindicaçOe» do povo maranhense, melhor •
mais objetiva contribuição.

CONVENÇÃO NACIONAL TBABAIJ-ISTA

HL__L_í_____Ri*'F"!_«_-Mu__fi

Ee» * * i_M
RSEíí * 

'^_toit_!__.

(&:¦ ¦¦¦¦¦:-% \Wl 
"

f*_*IR 1111
&*$-'*¦ wm¦¦8k. ¦.' «$_§!__

% ' \

Est& deflnltlvament-s marcada para S0 deste mCa a tnstafe
ç*o da Convenção Nacional do PTB. Consta que a probletf»
da escolha de convencionais nos Estados está preocupando M*
rlamente a Executiva Nacional, que considera de Importância
decisiva para os destinos da agremiação a Convenção qua 

'**

prepara.
RENATO ARCHER NA
REUNIÃO DE VIENA

O deputado Renato Archer integrará a
delegação brasileira à reunião de Viena, noa
últimos dias deste mês, da Agência MundlaJ
Atômica.

1'UORROOAÇAfa. SONHO DraFEITO

A decisão unânime, ontem, do STF, no recurso inipefasat»
pelo PSB de Goiás, contrária, por Inconstitucional, à proras*
cação dos mandatos de governador e prefeitos troianos, è ços_-
siderada a última pá de rál sobre a entenda prorro;;-£loi___<a>
dos deputados Antônio UoraoJ-a (pa. da d-U. <
«ft-xuda»
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Leão Africano» e «Saidenha»
JA 

dissemos há u-mpoR ncslíi
coluna (lúo os documontA

ilos s.iu iilauurntloa om iior.ii
com mullo fiildadii por pari»
doa rcnll/ntlorii». E, tlÔMOi r.*a
lluaüorns. Walt Disney tem no»
.lado vordàdi-lrao jóias, nüo s».
pcln totoarnfln, como p:los te
mas documonindos, srmpre re
nictòs de oxoilsmo, beleza e In
Interesso.

«enquanto "Tlic Afrlcnn Llon" nau forme cnlrc os me
en-s trabalhos do genero, pois nclmmos um tanto mond o»

«a a linha a ral de filmagem, desperta contudo srnntlo inte
Císse devido'ao que contem do novidade. E nossa serie "Ma

tavllhni da Natureza" o que mais encontramos sau novi-

f'C!,'0 presente celulóide, que náo tem a (Orça dramática
Ide "O drama do des-rio", nem a harmonia dc "Aves Aquaii
Was" mostra nos entretanto facetas Interessantes dos animais
Cclvarrens africanos nn sua ctomn luta pela sovreblvôncla.
/limado durante trfis anos nu África Equatorial Francesa 6 uni
espetáculo quo náo deve ser perdido, n despeito da monotonia
ío roteiro. ,,.,..,

Com complemento de programa, há outro shoil da
Isírle "Torras e dentes", aprcscnlãntlo-nos Sardcnha — n lio
roíiio do Mediterrâneo, documentário atraente, tendo come
ponto alto a pesca do iitum, principal atividade econômica dti
Ilha Merece so- »»»«»-*-.tído, iielo curioso do seu conteúdo.

VIANNA

1- idâm m'i I
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Televisão x Rádio

l'rcildy, revelação ctiropíla dos últimos nno» com sun estrela
em disco *Tolydor" 

gravando 
"Mclmvch" (Mvnioriri nrc Mude

.'( Tlils) «• luii'iiil.1 o record do vciukujcm com uma cifra de
I.OÕD.000 (um milhão) dc discos.

f^á^^m^K ifiP-il
c.\niLi.Ao
Luiz. Rcx.

nn ot'Tiio -
Ili.in. l.i'1'lon,

rloi-n t I.i.iIm u.
tlilay .- Pnul '

SAo
Ci-

Uni-
ny e ¦».,iii Douglas. Cõnií-

dia. «Supi.Muni"'». 1'roiliiçfio-tmeHcitnn, Ai a— * — O —
8 e 10 horns.
TEl' NOME E' Mll.lll.lt —
Mclro-1'imselo, Mctro-TIJucn «>
Metro-CoparubMiia, Com (Irecn-
ry IVcl» «' l.iiirin li.i.ini. Co-
jníilla. Clncmnsconlo. Colorido.
Priiiluçftii iiiiloncana. As 12.20
(esta wjsfto s1'' no Melro-Pas*
deloi — ir.m sruuiitl.i semanal.
As 1,30 - 3,-IU — Sv»1-1 — S •
10,10 horn».
TKOllOUA, A IMrr.ltATHlZ I)B"S17.ANCIO —¦ I'.illu'.. Arl-I'nlâ-
lio, I-alAclo-IIlglenónolls. 1'ax.
MiiuA, Eskyc TIJu.-.i-Míler. Cum
Glonnn Maria Cunalo o 0>-"i'i:o
Marchai, Histórico. «Ariuvlsto-
íe». I'rinlu'.ãi. Iial.i-ti.nn-'sa.
Ai 12 (estu sessflo so no l-ntlií)
_ 2 —¦ -1 —* 6 — S o 10 horns.
(tliir/lrlns diferentes no Mana a
P. UlKlenOpolis*.
n.iiA nos Titoricos — Paia-
cto, Roxy, Impcrutor, Madri.
Floriano, Panilno e Central iM-
tertli. (.'ma Jonn Collins v Ja-
kies Mason, Drama. Clncmasci.-
Ilo, Cnlnrlilo. Produção nmnl-
fann. As 2 — 4.30 — 7 e D.M
¦orai,

O LEÃO A1--U1CANO — Plnza,
Astorla, Olinda, Colonial Pri-
mor o Mnsrote. Documt-ntArlo
de Walt Disney slibre animais
»elvni;ciis. Culoriilo. Produção

"¦A."

americana. As 10 — 12 (estas
duas sessões si", nn Pla/.a) —
¦j *« — li — 8 e 10 horas.
MOIIAWK — Vitoria, copncnba-
n.i. 1'uajíi, Miramar, America e
Monte Castelo. Com Scott lua-
dy, Itlln Gam, cWcstcnu. Co*
lorldo. ProdiicAn americana. A«¦> .. .1..KI — r.,2U — 7 — S,'l(l
o 10.20 noras.

f fragmentos
\:s.-: t>»»>.Jv^.i,.i»»llli'.*-i'.l'..li.iW"*>-wv

TItOriCANA
Caruso, São I
E. do l.i-iiin
tunilii, Bvnns
Anna I!:'iilia

- Aztccn, nivoll.i
idro, lti>. Branc

, Iloullcn o Ca-¦Una Ellsondo o
I.cpi». Miistcal.

oxlscopo». ProducKo mexlca-
nu.
l.!lli;itl).\l)H SANOIIENTA
Ideal, Ipanema, Tijuea <• Mn-
illirclril. ('.mi Wllllar.i I!ci!d!x e
Arlliur Kenncdy. Policial. 1'ro-
duçãi. americana.
on-:iii:t.i:*SB ema boa em-,
Plll.GAllA ~ Impeli" c Alaska
(¦•u:i Vlttorln lv- Slen >• Isi
Mlrrtiula. Comedia. Produciio;
Italiana. As 2 — -1 — ü — b c
lo horas,
«FESTIVAL DE GKA.V1IES EXI-
TOS» — Odeon. Produções ame*

rlennas cm cinemascóplo co-
Inrlilus. Mudança no programa"
diária. IteapresentaçOcs. Hora»
rins diversos, a pnrtlr «ias 2 ho*
ras.
SESSÕES PASSATEMPO — Ca-
pltúllò. Filmes (te curta metra-
Kem. Jornais, documentários,
desenhos, etc. Piournma do
mesmo (jônero no Clncac-Trla-
non.

«Ás Estrelas Nunca Morrem»
A Delegação da «Unifrance Film» apresentará«
Bexta-feira na Maison dc France um filme de!
que participam os maiores nomes da História

do Cinema Francês
A Deln^nc.lo dn cinema íran»

cís cheíiada pcln Senhor lio.
bert Cravenne, Dei.gerai da
?'Uniíranco Film" o inlcsrada
jicin sr. J(».'in Scfert. Diretor'Geral 

da Cofram. Jean Ser-
S*nis. Anncltc Wadcinnnt. Mi
cliel Boisrond o A;»r.0s I.nu-
rent que se destina à EJtposI»
Cúu Francesa do Peru, escala,
rá no P.in no jj-.-ô.-úrnu «lia 20.
quando scríi esperada no fia-
leão às u lioras da manhã.

Aproveitando sua passagem
por esta Capital, a Delegação
•apresentará, sob os ausplolos
dos Serviços Culturais da Em»
baixaria ria França, o lilmr;
"LI::S ÉTOILES NE MEU-
RENT JAMAIS", (ijí> revive
cenas das melhores atuaçoss
do Louis Jouvet, Raimtt, liar-
ry Baur, Viclor Eòuchor, Ju-
Ies Bcrry, Max Dearly, Louis
Balou, Andró Lelaur, Margue:
ride Moreno o comentários do
ílenrl Jcanson e Fierre Laro*
che.

EM GREVE 10.000 UNIVER*
BITARIOS — Foi hoje delia-
prada a greve dos alunos da
Universidade df, Brasil pelo seu
òfgão máximo, o Diretório Cen-
trai dos Estudantes, como pro
te-ito pela morosidade das
obras da Cidade Universitária.
O movimento conta com o
npôio das demais entidades es-
tudantis. Não será uma greve
passiva, maa eonmprocndcrá
um programa de ação. líoja
30, — Monumental aula .líiljll
ca simbolizando a deíiciciicia
das Escolas Superiores, onde
AilatÚQ aulas» esliidunlcs úa
todos os cursos das Facukla-
des da U.B. Local: eni írohtu

Esta apresentação se dará
às 18 lioras no Teatro da Mai-
son de Franco e precederá o
champagne de honra oíereci-
do nn Cercb do la Mnlson de
France, que pass.-ua a «er às-J
19 horas c 30, com a pressn-S
ça do jornalistas e tlguras dos]>
círculos cinematogràlieos bra ?
sileiròs. s

namengo Apoia
Jolic Para Kninlia

A Diretoria do Clube dv Ro-
Utitas da 1'lamciiyo, cm sua
última srssão, resolveu, por
unanimidade, oficializar a
candidatura dc sua associa-
da o artista da Rádio Nacio-
nal, Julic Jo;i, a "Rainha do
Rádio dc 1061". Os rubro-nu-
gros estilo dispostos a con-
quistar a cobiçada coroa pa-
ra a moreninha da l'RE-s.

Viagem
Helena Goncato, cantora

porlwjuCsa que foi recente-
mente contratada pela Rádio
Tupi do Rio, vem dc receber
boa proposta pura realizar
curta ti mporada na Venc-
zucla. A cantora da emísso-
ra lit!'r associada está atuan-
do, semanalmente, cm Vela
Horizonte, além dc seus pro-
gramas normais da O-n.

Opereta de Nool
Almirante está. vrcparan-

do o lançamento da opcrôta
do Noel Rosa. A noiva do
Condutor, que será irradiada
pela Tupi do Rio com o con-
curso do elenco dc comedian-
tes da emissora lúlcr asso-
cinda.
Festival
dc Melodias

A equipe do programa "Ves
tival dc Melodias" (que vai
uo ar de segunda a sexta-
feira vo horário das v,uO às
10,00 horas na Rádio Mun-
dial) composta dc Armando
Costa, Iran Aquino, Graclcte
SanfAnna c João Marques
está inaugurando uma nova
seção — Correspondência da
semana, onde os ouvintes são
atendidos cm suas múltiplas
solicitações, do .inisica. fotos
de vários artistas; concorrem
ao sorteio de trinta long-
playngs e recebem flümulas
autografadas por artistas,
etc, ele... c ainda ficam
uo par de tudo que desejam,
sóbre. a vida artística do seu
astro favorito.

Vai aos EB.Ut.
Lauro Araújo, maestro da

Rádio Tupi, está planejando
uma viagem dc ferias aos
Estados Unidos, Lauro Arati-
io, (1/í'm (/o regente, ó um
pianista dos ni'.-;-; talentosos
e tem emprestado sua cuia-
borução a diversos espelúcü-

los de Carlos Machado, como
aconteceu recentemente, na"Noite Brasileira", realizada
im Waldorf Asídria, do New
Yorlc,

«JK Recebo
Vicente Vitalo

O Comendador FIc-jht» Tt-
tale, diretor artístico da Co-
pacabana Discos — foi rece-
bído, tio /Ju'(i(''o das Laran-
jeirus, por S. Jüxeia,, o Pre-
sidente du República, para a
entrega dc um exemplar da
gravação do ifino Nacional.
O sr. Juscelino Kubitschek
agradeceu a homenagem e
manifestou sua satisfação de-
durando que a gravação não
apenas preencheu os requisi-
los da lei, mas também ai-
cançon aquele grau artístico
que Cie desejava.

Tome dc Rarro&
Na próxima sugunda-feira

mais um cantor português es-
tara ante, as cám-ras da TV-
Tupi. Trata-se de, Tome da
Sarros, intérprete do cancio-
rtriro liisilano gue, esta se»
.Kind, estrt ou, para uma cur-
\a temporada, no programa
aue é: projetado às 10 horas
t 2-> minutos, eom o nome
io "Audições tiotto Maior".

¦ ¦* mriU eonlrovéraia a reaptilto do prejuízo qno porren»
tura • tolevlulo Irnlin trazido ao radio. .Não wiImiihis hc

dccrcuccu o movimento financeiro dai* eminsorns rndlofnnlcaN,
mu Mtamofi convcncldoa do i|iiu n iuíiiuto dn ouvinte», nas
«•Idade» atingida» pela ti-levlsílo, diminuiu Nenslvelmrnlc. 1.'

poHRivcl, |x»r<*m, quo linja uma ou «nilri» «'inlssorii «|im aluda
nüo tenha miiIIiIu o» efeito» da nova t'ra. A Nacional, por
oxcmplo, BCRTundo InformasOc» do mu l)i>|iartaiiicnto «lo 1)1-
vulRaçOo c RelaçOc» 1'úbllca», no primeiro Ministro do rorren»
te ano, recebeu nada menn» que 075.37-1 carta» desla capital,
batendo recorde» anterlorc». TamlM-m aumentou a correspon»
dencia recebida do Interior, cujo número se eleva a 110.000
carta», enquanto do exterior fornhi expedida» 728 carta» dl»

rígida» à emlanora que esta comemorando a suu maturidade.

Para a Nacional, portanto, pnrece não haver o problema»
•televisão. Qual nera a opinião do» radialista» cm geral? Bre»

vemente faremos uma «enquetc») sfdire o ussimlo, a fim de
tomarmos o pulso da situação.

BATATINHA
E COCADA

Germano Mathlas, exclusivo
dos discos "Polydor", terá era
breve o seu "long-play" no
mercado. Enquanto Isso, Ger-
mano vem conquistando o pú-
blico, com scu recente disco
que tra: dois agradáveis cho-
ros: "Batatinha c Cocada" e
"Elicte Vedete".

. 
. 

¦:;::,í..,/ ¦¦¦'..¦:,¦¦/%$%»%$&,.¦ 
ja ^

r .^Bv^fÊ

Wmmmm)k^m\m»W&&JWÉÊè^ ÜHkPV'm wmm\\mmíAwmkm\\mZm
m\\m\WBÊÈÊÊM

XmÊÊÊ

MIRANTE 
DI0NYSIA DE

I K H m ¦ -Cmaraps EMERY

PAVEL SEÍtEBníAKOVV — Nunca é dcmal» falar m**j
«virtuoso». A sua primeira programaçAo, pnra a pmtcia c*iloq
nela üICC, causou umn corta rõiorva, pois »•? UMconhecli .
Inilsno professor du Acadomln du Moscou, onio c«n».fcrltau
swiirliiKow. no cntnnto, excedeu n tôütis as oxpcclntlvo», nio
só no recital nnlerlor. como no nurfrcnllzou Boxln-felra ulilma
n ainda sAIhmIo, dln 11, quiintln rm colobornçfto com a OSB
flRitrou como solista, sob n regôncia du Maestro Eleazar «V
Carvalho.

Sorobrlakow Ira/, uma orquostrn nos dedo*;, o seu di-ollliM
í» noríolto, a riqueza dos timbres o das «onorlUndoii com qui
realiza as »un» oxccuçõss leva o público uu orrobntnment-i,
A sua sensibilidade artística 6 algo do multo alto. Dentre oi
maiores que Jíl tivemos a oportunidade «le ouvir, ^orebtlnkovi
dcsiitco-s? moBiilílcamciUe. Pela primelrn vez ouvimos o pi-ino
— instrumento a quo tanto estamos acostumados — o-mint»,
O seu poder Interprototivo 6 Incomonsuravol.

Succrlmos a OICC proRramar a preços populnres um r*-
citai do coiisncrodo plonlstn, <• que multo viria contnaulr

pnra a cultura musical tíí nosso povo.

ORQUESTHA SINFÔNICA DRASILEIBA - Com o con.
curso dos jovens pianistas'coíocatlos Alexnndcr Jennor, Uoron»
kl 

'l-ostllellone 
c Clmido Albert Coppens, renllznril a <»'".. 0

11» concôrto para o scu quadro .siicliii.
O programo está assim distribuído: Alexandre Jenner

cxccutnríi o .«Concerto n. 3 para piano c orquestra de U>il>í
Bartock; Dorensky - ns «VarlnçOes sobre um tema de Pa»
cnnlnl», de Raclimanlnufí; Gluseppe Postlglloiie - «Dança
Macabra», para plano e orquestra de Listz; e CInude A bert
Coppens - o «Concôrto n» 1 para plano e orquestra de Vila
Lobos. Será o regente o maestro Elcazar de Carvalho.

CONCERTO DE MÚSICA PERUANA NA ESCOLA Ni.*
CIONAL DE MÚSICA — No salüo Leopoldo Miguel, realizar
sc-íi no dia 35 do corrente, às 21 hora*;, sob os auspícios d*
Associação Latino Americana do Intercâmbio, um concerto da
música erudita Indígena peruana, a cargo do cantor peruana
Hugo Sosa Kuslpuma e da pianista Marilla Soron.. Os come.i»
tarios scrüo feitos pelo Professor Luciano Lopes.

O CORAL PRtl-MÚSlCA — Realizou- com brilhantismo o
seu 3' concôrto domingo, 15 do corrente'às 20,30 hora* n«*
salão Leopoldo Miguiu da ENM.

liAIXLT

^^ '
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| Ciivan Chaves anlvcrsa-
riou. ontem. Pela passagem
da data foi alvo dc festivas
homenagens por parto de
seus companheiros da Rád.o
Tupi.

«Altamiro Revive Patápio»
AT.TA.MUiO 

CAltKILIIO, o mais conceituado flautista bra-
sileiro da atualidade, conseguiu finulniente realizar o scu

maior sonho: o de reviver, cm discos, a figura lcndúrla de
1'ntapío Silva, Desde a sua infância, Allainiio desejava igua*
lar o maior flautista da história da nossa música popular.
Começou, ainda mocinho, tocando tarol nns bandas da sua
cidade no interior lluniineiise. Nessa época, ouviu muito fu»
lar do grande ratúpio. li certa ve/. chegou utú siuis discos
num dos monumentais fonógniros que enfeitavam ns salas
de visita da «gcntc-licm». lícsolvcu então estudar música, e
começou a tocur o «sax-liorn». Depois desse inslriimenin,
passou a tocar tudo o que podia: homlmrdiiio, trombone, tnlia,
ati'» chegando a onde queria: ;"» flauta. Dai por diante o eaini-
nho não foi muito fácil, mus foi constante. Ii hoje cm dia «'•
unanimemente considerado como um dos mnis legítimos lier-.
deiros da art»? de 1'átapio Silva. No I.ong-1'lay «AI.TAíIIliO
REVIVE PATÀPIO» quo a Copacabana Discos acaba de lan*
«;ar, os saudosistas poderão reviver ns momentos uiais belos
c nostálgicos da nossa música popular

Notícias da Polydor

Wilson Roberto, artista exclusivo dos discos "Polydor",
chegou recentemente de brilhante excursão pelos listados do
Norte do Pais • H-elmut Zachàrias, detentor do "Grand Prix
du Disque" com o scu LP "Violinos cm Ili-íi", também levou
à cera da Polydor o bonito Slow "Concerto de Outono" que
vem obtendo grande procura no mercado • Caterina Valente
vem conquistando o público com outro sucesso agora lançado
pela Polydor cm 78 rotações. Trata-sa de "1'lamingo", no qual
Caterina vem acompanhada pela orquestra do Sy Oliver •
Horts Wendo, seu acordeão e sua orquestra, estão reunidos no
LP Polydor "Com Temperamento c Ritmo", no qual so c.\i-
bem em um sem número de sucessos como: "Tanzendo Finger"
— "Roscmarie" — Scliabernack" e outros • Caterina Valente
está de volta em outro Long-Play. Desta vez, trata-se de um
disco de 30 no qual Caterina, acompanhada pelas orquestras
dc Werner Mtiiler, Paul Du-anil e a Orquestra de Baile r!e Mo»,
naco, interpreta "Granaria" — "Sibnney" — "Lo Grisby" — '
"Tlier? Puit For The Grrice Of Cod" — "I >Love Paris" —
"I.ook Into My Iiyes" — "Similau" — c "Thls Ecstasy".

IVA KTTCHEL1. — Wo Teatro Copacranana «sra r*rmx«
bailarina exibiu-se, segunda-feira última, provocando verd*
deira hilaridade. iva Kitchell, nascida em Kansas City, aus 'i
anos já era bailarina na ópera de Chicago. Depois «lo ter reali»
zado tournées, inclusive com companhias de Ballet Russo, da.
licouse à sátira da dança. O seu alvo predileto è o próprio
bailado, que com sutileza e refinamento, retrata os mais ri.--.-
veis aspectos convencionais. Na sua apresentação, a artista adi-
dona um leve oxagôro e um pouco de ênfase alcançando assim
o efeito ambicionado.

BALLET BOLSHOI — No próximo dia 24, teremo-., nc
Municipal, a estréia do conjunto de Ballet do Teatro Bolsho!,
.ie Moscou, que no momento realiza uma turnée pela América
Latina. Os famosos bailarinos soviéticos darão nesta capital
três espetáculos de assinatura, apresentando cenas dos maij
célebres baileis clássicos <; também do moderno. O grupo
Bolshoi, do qual participam verdadeiros valores artísticos, tem
obtido a consagração das platéias mundiais. Serão apresentador
dois espetáculos extras, um cm vcspsial e oulro noturno

ARTKS PLÁSTICAS

ERVOSOS ücsdíitmo Angi itia. P'ut)ias
Insônia írritabüidade Ner
vosismo. Sentimentos d& in

ttsrioridada e insegurança, Idtuis <lb fracasso. Esgotânjen
co. Dificuldades sexuais no homem e nu mulliet TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DUS ÜIST0RB1OS NEUKci
TICOS.

Dr. â. Grabois
Membro do 'Society
loi the Psycliologi-
¦;al St.udi, oi Social
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A Associação cie Municípios de Pernambuco contra a «ajuda» compul
sória à Brasília — Também no Recife haverá obrigatoriedade na
construção de garagens subterrâneas — Vereador gaúcho quer pro-
cessar o bispo católico — O município de Carazinho arrecadará 60 mi-

Ihões de cruzeiros
constarem no novo Código de , — O vereador Manoel Corrêa
Obras, que esta sendo elabora* Soares solicitou z. prsaMentc
do. itens que prevêem e regu- | da Câmara de Vereadores que' 

encaminhe â Justiça uma re-
prréentnção para que o bispo
de Santa Maria, dom Josó Sar-
tori, seja procossado. E que
dom José Sartóri, ein oficio
dirigido ã Câmara e publica-
do na Impren, a, tachou ai-
guns vereadores do «hipô.crl-
ta3 e lnescrupulosos» por te-
rem aprovado um projeto de
lei doando um terreno à União
de Umbando.

OS PAINÉIÍ* iJE PORTINARI, «Guerra t fax» — ?oravr.
após longa esper-. solenemente instalados no edifício — seO ris
Organização das Nações Unidas, em Nova Iorque. Com a pre
sença do chefe da delegação brasileira à ONU, embaixador Ciro
Freitas Vale, íoi feita a entrega oficial. Estiveram presentes
representantes de 81 paises. Os «painéis> de Portinari foram
doados pelo Governo brasileiro à ONU. Essa realização veiu
trazer aos meios artísticos e culturais do pais um grande con»
tentamento, pois já se receava pela integridade de tão valiosa
obra dc arte. A demora na instalação dos painéis, íèz movi-
mentar os nossos meios culturais, a fim de que fossem ton.s.
das as providências necessárias para que se colocassem os mu-
rals no local previamente determinado. Ao consagrado anii
ta e criador de «Guerra e Paz», os nossos parabéns por ter
contribuído com tanto êxito para o engrandecimento da an--
brasileira perante as nações do mundo.

O «SALÃO PARA TODOS* DE GRAVURA E DESENíu.
— Patrocinado pelo Jornal «Paratodos» no sentido de inter,
tivar o intercâmbio cultural, será franqueado ao público cario
ca a 22 de outubro no Salão de Exposições do Ministério >'ií
Educação e Cultura. A mostra permanecerá até o dia 1Ü o>
novembro. O salão contará com a presença de artistas que eoi.
correm aos prêmios e de artistas convidados. Os trabalhe
apresentados serão depois do encerramento enviados à China
onde serão expostos em Pequim, Changai, Canlão e sele ou
tias cidades chinesas. As inscrições para os artistas concoi»
rentes aos prêmios foram prorrogadas até 30 de setembro. A
Comissão Organizadora será composta por Oscar Niemeyer
(presidente), Maria Martins, Vera Tormenta. Alcides Rocha
Miranda e Antônio Bulhões.

| Dois prêmios foram oferecidos pela Associação de Rela
içõcs Culturais com o Estrangeiro, da China, (constantes da&
I passagens de ida e volta por avião e da estada na China po:-
j período até uni ano) ao gravador e ao desenhista classificado ers
i primeiro lugar.
I

il. A 16 lio.
As-

I no Teatro Mtmicipa
ras — Amanhã, dia 20. -
çcmbiéla-Monslro, a fim de so
,rcm ontreguc.-j ao sr- Presiden- j CONFERÊNCIAS
ite da República as nossas rei- j _ odon ologiii
vihdicações. Local: S.ilâo No»' -¦ -¦-

jln-e da UNE.. Hora: 20 hs. Jia
21, ás M horiic — Visita o coíi-
cenlração na Cidade Universl*
tária. sendo que pnra tal vem
o D.CE.-U-B. recebendo nele-
EOcs de outras Escolas Supciio*
res e Colégios Secundários. ..

FRENTE N ACIONA LISTA
BRASILEIRA— DEBATE SÒ-
BRE O CAFÉ. — A Frente Na-
cionalista Brasileira, patrocina-
da pela UNIi, fará realizar, ho-
Jo, quln'a-feira, às 20 horas, na
Praia do Flamengo, 132. uma
«Mesa-Retlònda sôhre o Proble-
ma do Caféi-, com a parllci-
paçáo de técnicos do Institu-
to Brasileiro do Café. parla-
montares, produtores, cprisu-,-
midores. A F.N.B. conviria os
estudantes, trabalhadores, nii-
litares e povo a participar dos
debates.

| XIV CONGRESSO METRO-'POLITANO 
DOS ESTUDAI-*-

TES — No dia 30, terá início
o décimo nono Congresso Mo-
tropnütano dos Estudantes,
quando os universitários do
Dlstri.o Fe<5eral estatuirão o
proprama n desenvolver-se n».
jestao entrante, reexamlnnn
do poslçot».i. pautando prlnel-
pios Imp<jstos pelo momento
HtrrivpsKiiito pcln Nação a t>»
los novos in.pr^-isKPs «» neces-
sidades siíri/lilo» -uiir» un uni
versitiírios.

MISS UNIVERSITÁRIA -
Movimcntam-se os Diretórios
Acadêmicos para escolha da

I Mis-i Universitária do Distrito
j Federal, que será eleita c <'o-
j íoadíi no decorrer rio XIV
i CONGRESSO METROPOLI-
i TANO DDOS ESTUDANTES.

E CURSOS
Os Cursos

di* Aperfeiçoamento Odontolô-
gico «la Pontifícia Universida-
de Católica patrocinam um
curso sóbre «Manifostaçõc-i bu-
cais de doenças gerais», às se-
gundart, quartas e sextas-fei-
ras. às 18.30 horas, na Pollclí*
nica Geral do Rio de Janeiro.

iWpital de Hojo o Cirur-
gia dc Amanhã — Tal é o tí-
lulo do curso promovido peli
Institulo Brasileiro do Desen
yolvimento e de Pe s q.U I s as
Hospitalares, de 16 a 2G dè:;te
mês, com aulas prá.icas e teo-
ricas, exibições do filmes o de-
monstra ções experimentais.
destinando-se o curso a estu-
ilnntes de medicina, enferma-
gem, e universitários. Local:
Iustitu:o de Engenharia de São
Paulo.

Medicina Pdeossornátiea —
Sob o patrocínio da Centro Aca-
démico Carlos Chagas da Fa-
cuidado Nacional de Medicina.
terá início no dia 23, às 20,30
li )r;>.:-, na Santa Casa. Clinica
Propedêutica, Médica, nm Cur-
so de Aperíclcoamen-o dp Me-
dídne Pslcossomáticá.

HepntoloRla - Em continua-
çfto uo Curso d» Hnpatõlógla,
»ob u« auspícios do Diretório
Acadêmico cls Faculdade rie
Medicinn * Orurgl,, do R:o de
Iniiplro, n Próxima >mla do Cur-
-., »«¦ ít. i> r,ii-i'"rifj vorsará *&

• •'íi'1 '<* " -íi nor] AUrn»
I r I.' i-'|.- jri-. •»• Pan-
I- C¦-« Uniu IO

Poesia BrasMeira — Em con-
llnuidade ao Curso sobre Poiv
sia Brasileira, promovido pe-
lo Diretório Acadêmico da Fa»
cuidado Nacional de Filosofia,
os interessados ouvirão o prof.
Orrwalcllnó Marques em sua
Palestra sobre «Modernismo»..
Data: amanhã, dia 20, às 19
hs,.15mlh. . .

CINEMA — O Núcleo de Es-
ludos Cinematográficos do Dl-
retório Cen'.ral dos Estudantes
il;i Universidade do Brasil apr*»*
sentará, hoje, no auditório io
Ministério da Educação e Cul*
tura, às 20 lioras o filme de
David Lean — «OLIVER
TWIST».

O Diretório Central dos Es-
tiKlan'.os da Universidade do
Distrito Federal, como parte
da programação da II SEMA»
NA DA UDF, apresentará ama-
nhã, dia 20 na Faculdade de
Filosofia, Ciências e Letras,
rua Haddoek Lobo. n filme «O
PRÍNCIPE ESTUDANTE».

SOLIDARIEDADE — O Dl-
retório Acadêmico I alia Faus-
la, rio Conservatório Nacional
rie Tearo, cujos Presidente e
Diretor do Departamento Cul*
lural foram vítimas da nropo*
lencia do Diretor do Serviço
Nacional üc Teatro, receberam
i'póio e solidariedade (11( União
Metropolitana dos Estiirlan'e3
c dn Diretório Central dos Es-
tudantes da Universidade do
BrasiL

ESPETACULAR
Onmltn d» tricoline llftrrrtik.

120,00 riMiii.n dn trlii.lli.e llan
a Uatraila 280,00 « 320,00 [lua
ili, AlffiniJciia, S18 — 1» anilnr.
Il.m Vinlp «Ií Al.rll. 1. llim J.n'
Maurício 2M1-A. na rcnl.ii. Av.
Ml., iv-unlia, 211! — Ciixisi» —
H. da lUa.

Persismijuco
RECIFE - A noticia d3 que

iv- municípios i inclusive os
mais pobre-) teriam reduzidas
cm 20 por cento suas cotas do
imposto sobre a renda, nu-
ma «ajuda compulsória à edi.
fiencão ü.! Brasília, téin dado
lugar a sevcnia criticas por
parti; üi..-, preíeitcis peruam-
bucanos, O sr. Almany Sam-
paio, presidente da Associação
de Municípios de Perniimbu-
co, dirigiu tolecrama da réptil-
sa à idéia ao Presidente da
República e ao Ministro da Fa.

| /.."mia.
| -- O deputado Miguel Arrals
: em discurso pronunciado na
I Assembléia Legislativa, aler-
; tou a opinião pública contra
| o plano do governador Cordei-

ro do Farias de renovação do
| c o n t ra t o da «Pernambuco
j Tramways», a empresa Impe-
rialit-fa que vem sufocando o' desenvolvimento ccohpmlcb dc
Eslado.

i — As ruas Nova e Impera*
| triz passarão a tor aspecto com-
1 plòtam-úilu diverso do atuai,

ee fôr levado a cabo a Idéia do'Departamento de Obras da
Prefeitura do Reclíe. de mau-
dar construir, em Iodos ns pro*

I (lios daquelas artérias, tante-
| paras» protetores dos pedes-

tres, a exemplo dos que já
existem na avenida Guarara-
pes. Assim, as' pessoas anda-
riam sob galerias, sem perigo
de atropelamento-

— Foi solicitado pelo dele-
gado de Trânsito que fôsse re-
gimonlada pela Prefeitura a
coivirução de edifícios, que
passariam n ter, obrigatória--
mente, garagens subterrâneas
relativas ao númJi-o e capaci-
('ade de salas. Falando sóbre
o assunto, o dr Edgar Amo-
rim, responsável pelo Depar-
tameito de Obras dl-ssp ^

LIVROS

lamentam Osso problema, obri
ganido a construção de garagens
subterrâneas, com um mini-
mo de capacidade para 15 car*
rns.

CARUARU — O Abrigo D.
Bôsco, em virtude de suas pre-
caríssimas condiçócs financ:i-
ras. pas. ou para as mãos do
governo do Estado.

Rio Grande cio Sul
PORTO ALEGRE — Os

marceneiros desta capital reu-
lixaram Importante assembléia
na qual deliberaram apresen-
tar aos empregadores uma pro-
posta nn base de 3ü% de ele-
vação nos salários. Uma vez
não sendo aceita essa proposl-
ção, entrarão com um dissídio
na Justiça do Trabalho, sen-
do então sua proposta do 407o
para conciliação, e 50% para
decisão judicial. Também fi-
cou decidido o inicio do uma
campanha para o lcvantnmen-

! to dc fundo.5 pnrn a constru-
ção da sode própria.

CARAZINHO — Não obs-
tante o desmembramento de
quatro distritos deste munlcl-
pio, que passaram a constituir
o municipio de Não-Mo-To-
que e Tapera, a arrecadação
estadual de Carazinho vem
apresentando sensível aumen*
to. Em ag<*>sto foram recolhi-
dos Cr.? 6.(i23.!)26.00. sendo nue
sómonte no dia 30, o recolhi-
mento foi de quasi 2 milhões.
Este ano Carazinho deverá re-
c»lhor ao Tesouro do Estado
quantia que se aproximara dos
sessenta milhões de cruzeiros,

I EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DO LIVRO •fNFAWm.
— A Biblioteca Carlos Alberto, tendo em vista despertar, entre
as crianças brasileiras, o gosto pela leitura sadia, promove a
I Exposição Internacional de Livro Infantil, que sob o pairocinio do Ministério da Educação, realizar-se-á a partir de ama
nhã ató o dia 5 de outubro próximo. Do programa constarSe
palestras e teatrinho de fantoche para os pequenos visitante*.
A Exposição Internacional do Livro obedecerá ao seguint.*- pro
grama:
Setembro: Dia 19, 16 horas: Inauguração solene.

" "' Dia 20, 15 horas: Palestra da sra. Vera ArocK (Vs
tado de Israel)
Dia 23, 15 horas: Palestra do sr. Ernesto Glmênes
Cabailero (Espanha)
Dia 24, 15 horas: Palestra do revmo. Conego B*
nonas Ignatavicius (Letão)
Dia 25, 15 horas: Palestra do proí. Fernando C*
pecciii (Itália).
Dia 26, 15 lioras: Palestra do prof. Roberto AlvimCorreia (França)
Dia 27, 15 lioras: Palestra do sr. Erich A. HueícS(Alemanha)
Dia 30, 15 horas: Palestra do sr. Sumio Ono (Japão)Outubro Dia 1«, 15 horas: Palestra da sra. Margaret Brldgci(Grã-Bretanha).

P*!?. 2' 1,3 .horas: pales»-*a do sr. Karel Hajui*(Tchecoslovaquia).
Dia 3, 15 horas: Palestra do dr. Frederico Albert*Rodriguez (Honduras).
Dia 4, 15 horas: Palestra da sra. Adriana Knoppm(Paises-Baixos). ¥

Exceto o dia 30, haverá todas as tardes, às 16 horas «?presentaçao ce «O Vagalume» e teatrinho de fantoches 
's<*

a direção de dona íris Barbosa de Melo. "'"ocnes, 
sw

art^COIIOlil.

MU tilOÜllA ONDE BÍÍAjNCU.

Entre você também no
batalhão dos que pre-
ferem a «SAPATARIA
CINTRA», agora na
sua^ espetacular liqut-
4ação para mudança
do ramo de negócio
onde 15.000 pares df
calçados para homens
senhoras e crianças
estão sendo vendido-
a preços, que só vn»"'
vendo!
Não perca mais teni»i
nem dinheiro!

Sapataria CWTRA

fi ATT!

A líÜJü PASSOS DA PEACA TUiAÍ)i£WIJ

¦¦â

-
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fibalatío o
Geral dos

Governo do General flramburu Com a Greve
Telegrafistas e Telefonistas argentinos

! Ano Ccoffc.co Internacional i;

tf ^^fttt^H B»w^ iJ jfcríB __R___e_t&r_t^^Vul__

5 Vi-st. na foto. a Instntaçllo de um equipamento de radar, ',

\ m Estaç.lo SiberiaiiB Mtigntttco-Ionosfirlca, localizada mima j,
? floresta de pinho, a 30 Am. dc Irhitsk. Nessa Estação, cientistas (i

) procedem a observações astronômicas, estudando as correntes elt- ,<

f tricas, medindo o campo magnético da Terra e registrando as ,j

{ taracterls'icas de alta-frcqütncla da tonos/era. Todos os ciados i,
I sto comunicados, de tris em três horas, por um apurelho de j,
l rtiio, qut tambím fornece a previsto do tempo. (>

) O M/iiipamcnfo de r.ii.'.ir registra as radiações do sol ,*
) novos Instrumentos estilo sendo instalados, para medir a <ií»jnr- :|
/ çto das ondas de rádio e registrar a velocidade do vento rm ',

( lonosfera. {Foto dc E. Bryukhanenko, da Tass para IMPRENSA \
l POPULAR.) >

Protestam os tele
Iilu liarão dc IU)
Anunciaria., novas

IHJI.NOS AIHKS, 18 (FP) — A Assm-laçiWi
dos TcIcuiiiHhIiis du Ainenllim deliciou ffreVO
Kcnil du illiiiiliulu duração, em lonscíiiiénclii d»
decisão dn iiovciii» do icllrur tt pertioiiiilldiiilo
sindical du Associação, quo mim* lodo» os tele*
Krurisliis, tcVUpihltts o pessoal do rádio iirireti*
tino. Us MiwnflsI-iN iilmiidniiiiiuio o Iruhiillio,
liojo dn nmiihii ãs 8,30 horas, o os serviços pro-
muiiles eslfto sendo osseijurmlos irar c.iefcs du
serviço, iiJihIuiIim por soldados da KhcoIu de (.'o-
iminiriiçAcs, do líxer-Mo. Um comunicado lioju
dn nmnlifi publicado, afirma a Assncíaçiio dos
Tcleuruflslns quo o estado de Rrevc gerul será
muni Ido enquanto as autoridades nilo revogarem

AUMKNTO UR SAI.AHIOS

crafistas contra o fccliaincnto de sua Associa«uo>- Exigçm os empregados, telefônicos a
delegados c operários presos nos últimos dias - Paralisaria a Lslaeao Oficial rie liado -

greves cm diversos setores — Demitiu-se o prefeito rie Buenos Aires, reeriniinauo pelo «o-
vêrno por ler elevado os salários dos empregados municipais

ns medidas Imundas contra o Sindicato, qun
rudno aiMitil) associados, u cimiuiiiIciuIo põe em
•-nimlii os seus lillndim contra «letilutlvns i|ii»>
serão rcilns, por melo do radio o du Imprensa,
a rim d.» dividir o Sindicato linlio, ,• pede t|iui
todos tm luioflrrnflsInH iiriíditliiiiH hlKiuu soincnlii
iih Inslriy.O.'» quo loreiii dadas peto Guliiiicto
do Sindicato. , , .,

Fõrçus de lafunlarla, du Marlnlia e da í*s
cola .'Militar de ComunlcuçouB, uiontuiii Kiiarda
nos cdilicliw dus companhias paillcuiarcs. A
Ksiuçflo oficial do liádii» cslí pnrali/udu peta
(rrcyq Roral, achando so Impedido lodo o InUci*"
cum o exterior.

presa Nacional Telefônica,
j conceder numciito maciço

Medidas dc emergência serAo salários.

de mes, dos 70.000 trabalhadores
de c funcionários municipais. Uer-

Ijalli havia decidido 6sso aumen
A greve nos serviços telefonl-1 to no sábado passado. Doutra

cos afeta ns comunicações res-.'.arte, o prefeito tinha provoca
•icctlvns com o cxtenoi e comido cm duelo, dia 1*1 tio cprrcn*
os locais aue nao dispõe do i te, o Rcneral Junn Qttarnnla,
slstoina uulomAtlco, havendo o cheio do serviço de Informitçocs
risco de acarretar craves coma** Uo presidente Arnmburu,
qucnclõs, na Argentina, Km
todos os edifícios e centrais to I
tcfônlcas. abandonados pelos

tos posos por pessoa, a llm de ] empreendo, o operários, solda» |
fazerem frente no crescente nu* dos Uo Exército c da Infaiitarin,
mento do custo de vida. há um da Marinha, bem como iôrens
nno. Conversações entre re* da Policia, montam guarda, no
presentnntes patronais fi rmpre*' passo que os empregados suno»

rimes o clicfcs dc szrvico estilo
assegurando os trabalhos di
emergência.

AKAI.ADO O -OYRl.NO

tomadas nns próximas horas,
sinra fazer írente ao movlmen*
lo, que teve Inicio há trôs so
manas, mediante greves cs*
parsas, e que se agravou
nos últimos dias quando
o governo declarou ser a
greve ilegal. Os telegrnflstns
pediam o aumento de sntecon*

Consolidação da Paz e Relações
Econômicas e Culturais

Problemas que serão examinados na Conferência de governos balcânico»

BELGRADO, 18 (FP) —
A carta segundo n oual o sr.
Chlvu Stolcn. ProRldento do
Conselho Rumeno, propôs, a
10 do corrente, ao Marechal
TI o participar do uma con-
(orGnoln balcânica em Buca-
reste. íol publicada em Hol-
grado.,

Ne.ss.-i carta, o sr Rtnica des*
i tnen que os interfls.spR pssnn*
1 ciais dos povos balcânicos exi-

gem uma amuln colaboração
coletiva dos países interessa*
dus, e declara:

«A conferência <loi chefes
de govjrnos balcânicos deve,
na oplniflo do goyírno limite*
no, examinar as qucstúes "•

gadas >'t consolidação da paz

I nos Balcils, a ufri-agrcssão. a
soluçfln por meios pacíficos,
de toda questão litigiosn, o

i desenvolvimento das relaçfios

econômicas « rultutals, e o*
contatos pessoais entre os <11-
rigontes dos países do SuUcs»
te europeu, » adotar ilfvisocr
a seu rcspoi.Ok.

O Presidente do Conselho
Rumeno diz, finalmente, qut
seu governo tomará conheci-
mento» «com especial aierv
çfio», da opinião e das pro»
postas do governo lugoslav*
a esse respeito.

gados fracassaram, e a Associa
cão dos Telegrafistas tinha re-
solvido decretar greves espnr*
sas. Diante dôsse estado Ue cot-
sas, o governo retirou, ontem, a
personalidade sindical da Asso*
ciaçílo.

Abordará o Representante Japonês
Na O. N. U. a Questão do Desarmaimenio

TAMBÉM NUS TFXEFUNES

Também quarenta mil cm-
pregados e operários da Com*
panhla Telefônica e cias slmlla-
greve geral foi dada hoje de ma-
nhã. o trabalho. A ordem de
;re geral foi dada hoje de ma*
nhã, liara durado por período
ilimitado, peln Federação Uian-
te da recusa das autoridades,
rte pôr em liberdade S0 delega*
dos c operários dos serviços te*
leíônicos, presos nos Últimos
Uias. Esses operários e delega-
dos foram presos em conse-

quôncla de greves esparsas de-
flagradas há seis dias, em con-
sequôncia da negativa da Em-

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS RODOVIÁRIOS
E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO

SEDE SOCIAL: RUA CAMERINO, CG — FONE: 43-3101

EDITA!»
OE CONVOCAÇÃO ELEITORAL EM TERCEIRO ESCRUTIMO

Pelo presente edital, em cumprimento ao clisposto no art. 9, das
Instruções aprovadas com a Podaria Ministerial n. 11 de 11-2-54, convoco
os associados deste SINDICATO para a votação em terceiro escrutínio,
no pleito para eleição da DIRETORIA, CONSELHO FISCAL E REPRE-
SENTANTES da eni idade no CONSELHO DA FEDERAÇÃO.

A eleição será realizada nos dins 20, 21, 22, 23, 24 e 25 de setem-
bro de 1957, das 8 às 19 horas e sorá processada perante as mesas co-
letoras designadas e nue funcionarão nos seguintes locais:

andar;

«ndar;

1» MESA COLETORA, Sede do Sindicato, Rua Camerino 66, 1»

2» MESA COLETORA, Sede do Sindicato, Rua Camerino, 66, 1»

no
• pago

3» MESA COLETORA ITINERANTE, que percorrera'a Zona Sul,
horário de 8 às 19 horas, na qual só votarão os sócios com recibo n. 8

4? MESA COLETORA ITINERANTE, que percorrerá a Zona Nor-
te no horário das 8 às 19 horas, na qual só votarão os sócios com recibo
"¦'8 * 

lóTodÍrão0 vSar^Iociados quites, contando mais de seis meses
• -_ •„• e mais de dois anos de exercício da pro-

5 2'
sabendo ler

du-

Am Inscrição no quadro social . _,„
tZ£, a menos que se encontrem nas condições previstas nc, art. 540,
da Consolidação das Leis do Trabalho, maiores de 18 anos,
• escrever (art. 5' das instruções).

Os associados deverão comparecer nos dias acima referidos,
rente o horário de funcionamento das Mesas Coletoras, munidos do re-
dbo de quitação da mensalidade sindical, sondo que na sede do Sindicato
ÍSSirâo com os recibos 8 ou 9 e os que não constarem da lista de votantes,
ríS umaííinírantos somente votarão com o recibo n. 8 paKo ató o dia
e nas urna., ran . lic_1o supri-la, bem como prova de

As comunicações com Mon-
tevldeu estão cortadas ha qua
tro dias. A paralisação das aii-

ividádcs Uos empregados telcM*
I nicos, que ocorre no mesmo
momento que a Uos tolcgrafis*
tas e telctiplstn., em lodo o
pais, é golpe extremamente du-
ro para o governo do genern!
Arnmburu, que tem dn enfren-
tar, Igualmente, numerosos mo
vlmcntos Ue greve cm outras' 
atividades Uo pais.

OUTRAS GIÍEVES
I B. AIRES, 18 tI-'PJ — O mi-

nistro Uo Trabalho, Tristar.
Guevara, enfermo, será siibsti
mliio interinamente pelo mini.»-
tro Ua Agricultura, sr. Alberto
Mercier. Consoante os meios
bem informados, o sr. Guevn
ra abandonará as funções mi
nisteriais pròxlmamcnte, por
motivos Ue saúde.

Enquanto Isso, prosseguem
os movimentos grevistas em tcV
das as partes do pais. As tele-
fònislas Ua cidade de Salta pu
blicaram um comunicado dizeiv
do que «as medidas tomadas
pelo governo levaram o sindi
cato a unia posição Ue greve
geral, embora nosso fim seja
claro: obter justa retribuição
salarial para enfrentar o custo
Ua vida>.

O pessoal Uas lelterias do
Baia Blnncn entrou em greve j
por tempo indeterminado. A
cidade está privada do abaste
cimento de leite. A Associação
do pessoal da Aeronáutica sus
pendeu as greves que deviam
começar ontem em todos os
aeroportos argentinos, por toi
havido acordo de quo dentro

Ide seis meses serão postos em
vigor novos salários.

Assinala-se o inicio de gre
ves nos próximos dias, cm vã-
rios outros sindicatos, notada,
mente estivadores, emprega
dos e operários da indústria
Ue vestuários, pessoal da inilús-
tria química. O movimento
mais importante continua sen-1
do o do pessoal das comuni-
'•?.f*õos telegráfícas internas c
externas.

DK.riTIU-SR O PREF.
DE lt. AIRES

B. AIRES, 18 (FP) — O go
vérno provisório aceitou a dc-
missão apresentada pelo prefei-
to municipal Ue Buenos Aires,
sr. Eduardo' Borgali. Acredita
se que o governo o recrimina
va notadamente o aumento elo
salário, Ue 200 n 300 pesos por

Esperada com interesse a intervenção do ministro do Exterior nipônico -—

Eleitos, ontem, os 8 vice-presidentes — Hoje, o debate geral — Serão
discutidas as questões de Chipre e da Argélia

NAÇÕES UNIDAS tNova
Iorque), 18 (FP) — Os csíor*
ços realizados no seio Ue algu-
mas dclegaçòcs européias, asià-
.icas e latino-americanas, para
impliar pnrn dez ou onze o tiú- j
nei o Ue vice-presidentes Uas ¦

.'•ínçòcs Unidas, fracassaram re-
inndamente, hoje. quando npe-
.ias oito nações receberam o su*
.iciente número de votos, das
liienta delegações presentes.

Nos corredores Uas Nações
Jnidr.s tinham discutido a pos-
sibiliUaUe Ue que a Espanha
obtivesse uma vice-presidência
e também se falou de Üm pia-
no, atribuído á Índia, meclian-
te o qual se ampliaria o iiíimc-
io de vice-presidentes com a
inclusão de mais dois: um re*
prcsentnhte do grupo asiático
e outro do grupo latino-ameri*
cano.

Esses dois planos foram cau

se separou por completo auan*
Ir às discussões, e todos ns
seus componentes n»* tnram
sentar. Isolados, num canlo do

! salão dos delegado'*.
Ao ser conhecido o re.-ul-

lado fi"3' 'ia volaç_o. depois
do recesso em que ovulen.*•
mente se concordou quanto h
não ser ampliado o número
de vice-presidências, verificou-
-se que a Espanha ennsefeui-
ra 11 votos, o nue teria sido
•suficiente paia a sua eleicâ"
Entretanto, como ficara ns-

I eon ado limitar-se o númern
n oito. ficou Ue fora a Esim*
nha, que conseguira o nono
lugar.

OS ELEITOS

do

dência Social ou Carteira de Associado da Entidade.
O associado poderá obter informes na Secretaria do Sindicato,

¦endo-lhe facultado examinar a íista ^^buic^tó^tes. ^
Outrossim, o coeficiente para a validade do pleito será .104

sa do demora do inicio Ua ses-
sáo de hoje, da Dócimh Segun
da Assembléia Geral. Reuni
ram-se os delegados com meia!
hora de atraso,' e depois de ter |
começado a sessão houve um
recesso de outra meia hora,
pedido pela delegação das Fi*
lipinas. I

As demoras foram ocasiona-
das pelo desejo de muitas das j
delegações, de trocar impres-
soes e conseguir chegar a acôr-
do sobre a ampliação Uas vice-
presidências. Os que eram fa-
vorâvcis à ampliação baseavam-
sc em que, tondo aumentado
o número total de membros das
Nac"".'; Unidas, por força te-
ria de ser aumentado o nume-
ro de funcionários, em forma
proporcional.

DISCUSSÕES PREVIAS

Durante o recesso, oue foi
determinado ik*1o presiden e

Ua Assembléia, Sir Lcslin
Munro, cia Nov*». Zelândia, os
delegados reuniram-so cm ne-
qúenos grtiDns. na sala prin-
clpal o nos locais contíguos,
uiii animadas discussões. iTm
Uos maiores grupos ficou reu-
nído em turno cia delegação
ésnanhola. O sr. r-Ienry Ca*
bot Lodge, do.-. Estados Uni-
'tos, passou de um para ou-
tro grupo, conversando um-

pámcnte com várias das dele-

cações ocidentais. A delega-
cão sovlá.tca; por outro lado.

O Paraguai, que conquistou
uma das vicc-Presldíneias.
obteve 7'1 votos, sendo uma
das trè« nações que recebo-
ram Asse número — Ceilão.
Estados Unidos e Paraguai.
Todas as demais obtiveram
menon, sendo a China Mario-

nnlls a a nuo menos obteve.

entro os cinco membros por-
ninnentcs. A candidatura da
Clima apenas conseguiu Cl vo-
tos, tendo o Reino Unido 72
u a frança o a União Sov.é-
tica 71 cada qual.

Cumo Sempre ecorre, heuve
ailiiiiis votos suUead03. Entrj as
íiãçôds l.uinoaiiieiicaiias — (|Ue
.tioiii o l'anv:iiai re.cuerain ve-

ou _ ost.o a Argentina e o
México, cada um cem um voto
O Cuiiidit, tntlia .* Indonésia
titiiliim íiüaverani um voio caCa
.mal, n„ passo qu? o Líbano re-
cebeu 'res. prinaipaimcnte como
hüincnag m ao dr. Charles
MaiiK. rteUia nação, o qual cn-
tem, i"ira manter o «siurito de
úiiilnlmid d , retirou a s:ia cn"-
didnturii i pies deixia.

DEBATE GERAL, UOJE
ncj;:;e geral da easembléla

Geral ti-rá inicio na scs"5n de

qulnta-fclra, Ue manha, espe-
rnndo.so que duas 'ias prlr.cl-
nals Intervenções .viam »s do

secretário Ue Estado nort:-

americano, Pôster DuilcS, e do

ministro das Reluçôivs Extcri»
rc-s do Jnpno, Ailchiro Pujiyom».

A lnti*rv:nçio dn cenresenisn-
to j.:pun;s ó isperaa com inu-
sitaüo interesse, d. vi !o ti tie;v
ça geral da que ali irdará d; • n-
tradn o 'pnvi do dr-armaincn*
to, com esorct.il òr.r.ii,- sobt*
os iirmnineiltrg nucl ar.'£ •
quanto ás previis nlAmlcca,
que csliío sendo renllzndn» nt»
Oil.-mo p.la Unl.o FovláUcs,
pe!a Crã-UtetiitV.-.a « peles Esta*
dos Unidos.

AROE-IA

NAÇÕES UNIDAS. 18 CTT) *
M.:sa dn. Asscmblíin Geral re-
cemendou, sem o;» :r,:çãu, 11 Ins*
crição da cillrHtâo »i_«**liiia n*
crd^m Uo d a Ua Ars m iMa.

INSCRITA A ODESTAO
DE CHIPRE

NAÇClES UNIDAS, lfl (FP) A
Itf.'sa da Assembléia rce mrJidou
a Inscrição, nn ordem rto dia»
Ua "Questão d' ChlDre". Hots
recomendação foi aorovadn pot
11 votis. com quatro ,ib-|, s**»Y*a
(Grã Rretanln. França, Unia*
Soviética e Tchecoslováquia) ns
base dp uma formula da Nnrues»
que substituía, ao titulo p riiil_
pela Grccla, desfavorável A Gr»
Bretanha, o stnipl.-s título ia
"QlWst-o de Chipre".

DROÜAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mnis Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
Devolvemos a Importância de Sua Compra em Dobro, se Você Achar

por Menos Noutra Parle
Além dos Preços Baixos,

#
Você Ainda Tem 5% dc Desconto, Comprando

Além de Cr? 20,00

TOME NOTA f^RMÂClA PHENIX
AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUINA DE MARANGUAPK)

PRESO NA TCHECOSLOVÁQUIA
ESPIÃO NORTE-AMERICANO

PRETENDIA PENETRAR NA HUNGRIA

D3. ARAÚJO L0?ES
do Instituto ne

P03ÍÜVU que truta
eíicuzmente «les

dçsiinimtiuus de .lAi
i, [MPOTGNCIA, es-
ii nervoso, fraini.-zi.

tun

Msoclados votantes. -_
Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1957.

ANTÔNIO COUTINHO HALE — President»

PRAGA. 18 (FP) — Um espi-
(io norte-americano, José p h
Vlcen, foi preso ua Teheco-Es-
lov-qula quando tentava pen.-
tmr na Hungria, anunciou a
À_êhcla Ci-lelça.

E--cidn_ao theco, o sr. Vlnc.-n
é acusado de ter querido incitar
os agentes do .Serviço de Espio-

nsigem norte-americanos na
Hungria a criar novas partuiba-
r.")cs por motivo (ia 12a. sossfto
cia Assembléia Geral das NacOes
Unidas.

Às autoridades thrco-cslova-
c;,s, precisou a Oeteka, prós-
seguem em suas Invcstl.agOes.

Méillcu
Medicina
rápitln *
crentes e
de eabec:
gotamcni
coral, soxuul, eunseiras.
toras, limai.'?, palldez, ire-
mores, a t u q ú o s. Inderlsu"
aeiirasienlu, medos, insnnlu,
nervosismo, uama, Dronnulte,
trritnblllilttde, frieza sexual,
melancolia, obscssOos elc Av
Ipiranga, 1 24S, S», sn.». ro-
ne' 84-2208. OlICa dl.lrlamcn
•o «Hora .In Saúde» - ti ho
rãs - Difusura S - Onrnln.
L-o 81* -ir.m - Süo Pauiu -
filial nn Hlo - «ua Mte|C0i
li _ 17.» — fones: 42-0B4»
— níidlu Metropolitana -
lOh.Üm — Sábados e liomln-
K^i 7lvirim.

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

Nflo existem, mim, contra os
prceiiH altos, voefi poü» »e ««¦
foi.ilcr comprando d" AJlMllO.
lllusiio». Cunilsivs, Mclus. Umi..o»
e num InflnlílndB dc w/Uro» ft
sua chcôllin Ku» d» Alfftiiilçitn.

318 __. |9 nmlnr — K»-11
dn Abril. 1 - ¦•'"» I1'"16
rlclo, •illd-A, ni» Ponha »
Min Pcennlm, !!.« em taxlni, L.
t ml o du Itio.

«Classificados Dos Subúrbios»iBunao

conMniçi*»
conjtruíôc».

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE GOiiST!
ANACLETO RAMOS MACHADO

Vendemos pel. melhor pie^o qualquer material de

-- Compramos também sobras dc demolições, re.ormas ou

Rua General Pnlidoro. 19 Holafogo

Tclerone: 26-9Z26

Rm nossa filial de Nova lauacu leme, alem de «randr aUmmm

dc tliolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc. uma *?.-rW|Mg

dalüàda em esquadrias. tacos, caibros. ripas. etc. - Pro.ila eutiefl»

Rur. /-"i de Maio, 476 - Nora Iguaçu
Detalhes pelo telefone: -fi-</2.6

CAFÉ HARMONIA
¦¦ebblas nacionais c estrangeiras. - DMgto W^*^

— Saúde.Ambiento do primeira ordem
— Telefono 231491

^cwtó

Vinte
Mau-

Av.

le RO Povo Húngaro Repe
O Informe do «Comiiê

esoluiamenis
da O.N.Ü.»

Manufatura

GUARDAS-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC.

Pabrlcam-se e Consertam-se - Aceitam-se Encomtn- i

das para o interior - Atacado a Vareio

CARMELA DUTRA. 1769 -LOJA - «

NILÚPOUS - ESTADO DO RIORUA

ste»»tMm.
'<& 

%^m\

< Nl
I li
il

FORNECEDORA DS MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Pedra e Ferragens em fjcral.

8 «rea. imperiatlstas derrotadas^ 
^«-'rV*^ng^rS^pS- 

O^STara a tltingria,
•t R-públiea Democrática \°V\'»l'~ chamada «questão hún-
«iado pela W^ú£gS> _e iS dos^stados Uni*

«tauírodamffíelo sr. Dulles nao „ ¦---'— 
^.~

Ocidente^ invertem cen^^^^•^"'Sntr-.r.vo.

socialistas, nem com que fins íoram

c
Que «investigou» esse »-"¦—•- » • 

éüropeu-ocl*
r_-_^_^J^ÜSi„^SffiSío o motivo pelo qual noDulles,

milhões c

Mbuinte. para a atividade subversiva das íôrças contra-revo-

luclonArias nos países

DEZSE NEMES
(Redator-chefe do «Nepzsabagsag»)

contra o poder operârlo-camponôs nâo íol senão

criado, na aZo^^^^J^^^SS^^
oa emigrados íascistas 

^^^tílohsoT^è nerr
consistiu precisamente ^^f^T^rópagação na Hungria

We^2...^-3^^^^eSKsCespalhactos-^i

: riem
co»

- ' -'•* '"" -.Lu-
or

IrnlõeS norte-americanos.
I

aioes norte-am-i ........... V ;""j radiò norte-americana i
'-.».T^:^í-^»^-T.SunlòácflM radiotelegraticas

«petch» com™ u p^wjiSâiisSÍ, ?.ürgitla ^espontaneamente».
tOT|SÍ&t-So «eLltto declara que a.nor.ir

i -*o H_ nntuhro na Hungria a coisa marchava no sentido da
de 3° 

fe-SÍS? Ht-do comfiCÒ ao período tle máxima «Oomocra*
«consolidação», dando^^0 * 

£__ da declaraça0 dc suspe„.
Contuf,°'». °„"„ 

i-=i,i*,r Tmre Nagy, íol ,canhoneado o edl-
Rudapest! Nesses dias íoram

ropeu» dos imperiaiistas da Europa ocidental recompensou sua

atividade «premiando-a» com uma importante soma.

O «comitô dos cinco» 6 presidido pelo
Aiidersen. Em 1940, durante a

posto do Ministro da
nnlns costas em si

apelidaram

soma
social-democrata

invasão íiitleriána, ocupava
Defesa da Dinamarca. Êle

«umalgolpe pelas costas cm sua naçan

o
assestou um

convertendo-se no *quisling»
seus compatriotas, inclu-

Tiiolo, Telha, Cimento. Areia. Pedra e
c Madeiras. Entrcoa rápida e preços módicos

Rua Carolina Machado. 1.050 - Lo|a

Rua Maria Teixeira. 46 - Depósito
OSWALDO CRUZ

Tinta

foram presas

r.pa Livre» e ocultar-JV^vgfè ^om os pontos das rádios
ganlzadas por ela, em 

yaata;e?^la, 
com o*i _ 

^^^
clandestinas dos diversos grupos dc con!?P'\ 

, d0 centros dc
,-nscientemente, tez ct-so^rn sso da 

^^me trabalham
emleracSo cbntra-reyolucionarios que u'*'""''" „,_._ .... ..--.-.
^m?er%o de ôrgaos n^n?«^^^^S
^«-midiretan^-^na^a^d^c^^^ gaber'/-.mpouco interessou aos Wp-JJPF*?' ™ 

nustro.húngara durante
,,ndou, da Áustria, ^'^^^¦^er.t.íSpo. contra-
revolta para dar passo
¦voluclonârios. inclusive os
•ra e transporte de armamento «
'VOltOSOS

destacamentos íascistas armados
munições eom destino aos

II0B0S- . j« t r,r*flT-p_ dc Parli e de Bonn

em absoluto, dn con-•easltavam obter do «comitê dos
.pMáll-tu ocidcntai^nno s.nRCt,lpados 

_
contra»revolu(_o__xios.

So^^ta™petotS_^ta» 
Nagy. foi canboneado o edt

ficio do Comitê do Partido de Rudapest! .

Stt -fSTmiSSr*» «?-•; ?£*
^|gt-i?PJ5ES--=ffi'-fflí?tíS*
Franca «L Monde, em.seu número de 1' de.novembro*. «Ficou

H^rò nara todos que a democracia popular húngara não exis-

t mais» Poder seM cltrr ainda uma série de comunicados dês-

se Xro dos 
"ornais 

ocidentais burgueses nos quais seus cor-

resnondenie- descrevem as lioiriveis íerocidades comendas pe-

toPS^«vbluctóhárlMi os linchamentos nas ruas cie.. Os

còl-resnomlcntes dos jornais relataram também suas entrevistas

com dm-om que declararam que há tempo haviam prepara-

do o «levante espontâneo». Por que o «comitê dos cineo> nao

se Interessou pelas noticias dessas testemunhas burguesas do

°CldOnt«c?omitê 
dos cinco» fundamenta suas «conclusões» em

declarações^ «testemunhas» contra-revoluclonárlas fugidaiida

Hungria Â, testemunha, principais que apresentam sSotr^!

Bela Klraly, ex-ofldal horthysta que esteve preso por crime

de êsSgem contra a Hungria, parente próximo do ex-pri-

meiro Mtatatro Guember qu* concertou t aliança com «Ate*

manha hltlerlsta; Iozef Kevago que «empre foi Inimigo decla-

SdóSumo e partidário da restauração capitalista: Anna

Kethly velh" 
"alttora 

que agora se manifesta sem rebuços

pela"união da Hungria à «comunidade européia» dos majrçatas

comitê ouviu mais de cem «testemu-
Pelo visto, siio lambem

dinamarquês, como o
sive os anticomunistas.

Diz o informe que o

«tiuãS re^eLn^te^do^llsmo democrático», como

° Seonh«omlteeidos 'cinco» 
mente descaradamente ao afU-mar

nue os contra-revolticionários desejavam um «socialismo de-

mocrátleo» Mas seus membros se viram forçados a recorrer

a" semelhante falsidade porque compreendem que nosso novo

eslá a favor do socialismo e náo dn capitalismo. E isso icto-

tií èecfm de forma Indireta. Em nora. de quem desejam impedir

o «volvlmento socialista de nõoao pala? Em nome^ de quem
imiscuir-se nas relações interestaduais dos paises «o* i

soberanos e iguais em direitos? Em nome de quem

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

Ocoioa ml homeu» -¦i!i..i_- e criiuicjw - »ÒNS PIHCÇOS.

querem
:ialistas,
pretendem «examinar» ilegalmente a «questão húne1»™»*^"^

ò o que faz falta 6 discutir os crimes dos colonizadores na

Àrgélb, em Oman. em Chipre, as intrigas dos conspiradorcs

•-,Wl_ç.o na Hungria, que ^^^ZÍ^iZZ\oVZ l^Z^^J^^m^lM. O chamado «oiis-l-O eu*

norte-amencanana Síria as ameaças da marinha de guerra
aos pa ses á.4es soberanos etc? A resposta s6 pode sor uma:

em nome dos Interesses dos monopólios capitalistas ocidentais,

dos tenebrosos objetivos do Imperialismo. ..
Nosso povo repele resolutamente o intento da ONU de lm!»-,

cuir-se em nossos assuntos Internos. Nosso povo exige que »e

acabe com _ «questão húngara», grosseiraniente an-uniada. O

malldosT. rifflo, documento do Ilegítimo «omlt* dc dneo»

deve aer estigmatizado como uma asquerosa intriga dosi provo
cadoros, como manobra tática dos circulo, 

^periallstas^do
ocidente que prosseguem sua vergonhosa atividade de, sapa

contra os paises socialistas. O Informe do «comlt* doa cinco»

deve ser recusado em nome da Justiça e da paz.
O povo húngaro, com unanimidade e resoluç&o, ««.««os

i lmperia-sus: tirem as mios da Huaifirla popular a d-moa-tiuii

Material Fotográfico em Geral
COH-KRTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS TOTOüfUF-CAS,"^Vr* 

KNcJCULOg, TEODOIJTOS. ETC.

 PREÇOS POPULARES 

ÓTICA SÃO MIC
Larso de 5. Francisco, 23 — Sol).

ü E L
— Sala 5

houve çoatra-ifcvolucao nem
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380 Mil Trabalhadores Pediram
A J.K. a Moralização da Caixa
Numerosa comissão dc dirigentes dos sindicatos vinculados a Caixa única entregou ao presidente da Repúbli-
ca ontem, memorial solicitando a moraliznção dos serviços da CAPFESP-— As rcivindicttQÕes dos segurados

I substitutivo dot trabalhadores, tetor do uma loi quo na ar« . »«„ ,.„.„i,i n«iiv«»ram no Cnlelo. oiulo íôram rece* gumas canas de snudo quo0neK-¦ 
.teft?íníS-iK.üsmlSt«MUosSl.,.llca.oS nfto tim rórtlCftM de n.orocoi

»i.iVa V \ '' ,s 
' 

diu» li/.-niin entrej-a do nesulnto me* uutnmonto coihIIruo aos quu
i «« .? Jiiícollno 

'Kubltuchok! 
necessitam dos suus prcitlmoi)

,ò,"simílcnoS-"ffl& conülbulntoiiln C.A.P. o - Porollunçilo InexpllciV
sl>ari»o nt» 'nadiw ví»n> a piiwnçn de V. I cio. para Vcl do obrai HA ninls do dois

tarnoWtdo <l<- "'™™ »omnda« Imedlains medidas quo po*"¦r."i_?r-"" .I-..-I.I..- „.imi,,i«iraiivn ex atente natiurle or*

••ridos
Vlncuí
vorln
r.E
apel

fcpcra doidemio rol docrolodn a trlstemonlo Inesquecível íusfto.
m 

O Bovorno que nntcml.-u no do V. Excia. «cm atentar para
. -rrlía dou lenl Imos donos das CAPS, que s.1o os seus contrl*
SuTnn. determinou a temerária medida aue irouxo «oi>.lares
Soi trabalhndoies n liuiulolncflo o o desanimo, cm virtude da
«ótica situação que so seguiu íi mesmo.

Os fruto'-- provenientes dessa venenosa semente, plantada
oeio aiblii in do homens que nüo sentem ns legitimas aspirações
SoffáUvos e levando nu desesporo os que sentem nn própria car-
Se n desamparo por falta de assistência do seu órgão de Previ*

"CAs 
mínimas necessidades dos segurados, solrcm soluções

6t continuidade, posto que os seus elementares problemas, re-
taclonados com o otendlmcnto na Instituição, nfio são tratados
«tom .» normalldndo desejável. ... ,.,

Não temos cm mente «miro objetivo que nfio o de transmitir
llelmenio a V. Ilxcln. ii vontade dos nossos representados ex«
•pressa em memoráveis assembléias sindicais, que culminaram
«com a soberba reunião d*.» nossas classes, nn auditório da A.U.I.,
peias quais ousoultnmos as suas queixas, anotamos ns suas rei*
vlndlcações o nos comprometemos a trazer a V, Excia., com o
•nosso empenho, lodo <> material Indispensável ft aç.'iu de vosso
governo no sentido de encaminhar soluções para tflo ai>*;us-
•{lantes problemas.«Ias classes menos favorecidas, estão produzindo os seus efeitos

Sr. Prcsl.lente: i C&O.OOO) securados esperam
' Os trabalhadores não podem! de V. Excia. uma solução que
inals esperar pelas medidas i venha por couro a essa situa-
¦salvadoras que vim sendo pro- cao e apelam para o vosso es-
metidas Dolnc administradores nlrito de solidariedade no sen-

tido «In «fazer parar a avalan

anos com Incalculáveis pro
juízos pnra a Instl ulçfto;

d) r- Atrasos de mais dc
seis meses nos pagamciuus «i«>
provento» «to aposentadoria'
pensões, auxilio enfermidade,
reembolsos o etc., peia dclon-
ca dos proppí«ns que mouro
]am nas mãos dos diversos
responsáveis Pelo seu amla-
mento;

a) — Devassa na Carteira
Predial para que se aluírem
us crimes qun são cometidos
contra o patrimônio da instl-
tnlção pela má construção dos
prédios destinados a restrita»
cia do trabalhadores, bom co-
mo o descaso com oue -»ãn ini*
ta«ios os diversos problemas
pendentes de solução naquele
setor;

D — Imediata apuração de
responsabilidade de chefes do j
serviços que estejam respon-1
dendo a inquérito administra-
tivo;

g) — Verificação aa» requi-
sições de funcionários para rc-
partições csranhns ã C.A.P.
F.E.S.P.. sob patrocínio de po-
litlcos, posto «íue a Pre.vlden*
cia Social não mais suporta o
fcnus desse Inqualificável pro-

au Projeto de roforma da ad* i ronque da situação de meros
mlnlstracfto da Previdência' contribuintes pnra tran-ror
Social;

V) - O SAMDU nüo vem
cumprindo ai suas finalidades,
mas nfto obstante a CAPFESP
ser alheia & su» administra*
çfto, entendemos que a dire*

sas Telefônicas do Rio de Ja*
ni-lro); José Soares do Silva
Filho, (Unlfto dos Forwvlá-
rios do HiíiHll); Antônio Viiu-
concellos, (Sld. Trob. nm Em*
ptésas de Carris Urbanos do

mtVIos em força propulsora do
progresso social brasileiro;

Vil) — Parllcipnçfto do re* .
presentantes de trabalhadores; Kio de Janeiro); José Cobria
na ComlssAo de Inquérito que I «Slnd. Trab. no Ind, do Ener-

, ..... . V. Exclo, achar por bem man. I Blo Md. de Sfto Paulo); Os-
çfto da mesma poderia exigir dor instaurar, posto que todos I woldo Poros, iSlnd. dos Telo-
d'aquelo o cumprimento de'os Inquéritos an.enores sorre- graflstas de Silo Paulo); Hél*
suas obrigações para os as* rom a Infamante açfto d'nque* cio Magheuzanl iSlnd. das

.....—.

Vtóí."'--.'" ••-'--¦ * *

1

soclados, poso quo éle é man- , les que despresarnm a verdade-
lido elos parcos recursos dos para se entregarem sos con<
trabalhadores que custeiam a i chavos de Gabinetes.
Previdência Social; i Os trabalhadores multo es*

VI) — Os nossos colugus, pernm de espirito patriótico! dovlários do Estado de Silo
residentes nos diversos Esta-Ide V. Excia. c contam cnm o'Paulo); Joflo de Moraes Cita
dos vivem a, mingua de rc-; voss0 npôln para que o Uru-
cursos c as suas vozes angus-

' I 'M mWÊÊI
SBPW mW»

!--"'^W^À^'ix^wsMa^m^ml

^ ¦<&? ¦ WÊIklWWÈ
m\%: ' iímmmi^

o» lares dos humildes con.ri-
bulntes lnvaiulo lhes s des-
crença e o reco o do futuro. A
falta de interesse pela solu-
«São dos problemas relaciona-

^.::G*

Sr* Antônio }. Crespo de Vas-
concellos, presidente do Sindi-

cato de Carris
tiadas não checam aos ouvi-
dos do que dirigem a Prevl-

da CAPFESP. posto que, ace
íana em oue so debate aquela ene que ameaça sufocar "¦ emento:
tntídadede atinge cm choio sagradas esperanças de uma _ lmediat0 restabeleciVCOs^tfsn°sSeXsTes,ado«l'^'' «*» «h?S ,,e *m' ,V J-T» orrcD „nm e„ia préstlmos simples, posto que que vivemos no centro líder minar, colocando em vossaspela UU.i*.h.M. -™^";!a Carteira de Empréstimos da comunidade brasileira mãos o nosso futuro

pando » 
^"»,"rai 

'snc."}' ""i cxist0 apenas paru justificar pugnar junto aos lideres com nossas famílias,
pais e minando a csianii (ane dcspcs que (lá a Institui- petentes no sentido de que as j Respeitosos Cumprimentosmoral da família brasileira. I ^ 

•*• *• [abandonadas 
famílias do ln*| Árgemiro Rocha Júnior, Sin

III ) — Imedin:a cobrança
das dividas das empresas, pa-

vil não se afunde cada vez mais
no abismo cavado pela inill-
ferença dos que negam o fu-
turo porn se dodlcorem aos | federação); Geraldo da Cos-
gosos efêmero» dc um preteri- ta Mattos; (Confederação dos
te que nã0 correspondem ai Ferroviários); Waldir Navar-
fidelidade do um povo hones- ro, (Slnd. Nnclonai dos Aerw*
to e digno como o nosso. nautas); Antônio Fellclo, (Fe.

A miséria e a fome nf-alcn-1 deração dos Ferroviários);
tam os filhos dos trabalhado-! João Calado dc Souza Mello,
rc», augm*an'li>;*!ies um fu-
luro sombrio e duvidoso, pôs. I (Sociedade de Ferroviários de
to que o seu-Órgão dc Prcvl- \ Porto Novo); José Alves Bar*
dênela está exangue nas | nosa, (Federação Trab. nas
mftos dos que se esqueceram' Ind. Urbanas).
da coletividade para se lem-1
brarem de si próprios. E tão |somente de ti próprios. {

De cabeça erguida e com a'
serenidade que é peculiar aos:
homens oue se orgulham to;
dever cumorldo, nós aguarda- ]mos a medida salvadora que

METAr.mtüICOS
O Slndleoto dos Molnlúrglco» dn Itln «t«- .lHimlro.convo«i

uma assembléia eleitoral, n ronliwir*o, hoje, An H horas. #,-»»
segunda convocação, pura eleger oa membr-js un toixn h.. ^ci
dente,

MOVEIS DIS viam
Será reanwtffo novo nudlfincla de Concillncfto au, mu*

lhadores nos Indôstrlos do móveis de vlmo do Rio dc ihn*«lw
no TRT, fts 13 hojo.

IIOTELEIRUS
O Sindicato dos Emprogados ik> Cmnereio n«.i''ie.ro a,

filo de Janeiro convocou os eleições paro renovação de sus D1
retorla e Conselho Fiscal pnra os dias '-.''*. «-< •-!.>. 2fi o rt n.
setembro de 1057.

MARCENEIRO!*»
A exemplo das demais categorias de trabalhadoreo rto Dlsirlu

Fc«leral, o Sindicato dos Marceneiros do Hlo de Janeiro, resll
zarã uma assembléia, no próximo dia 2(i, fts 1!) horas psra -Im
Inicio a campanha salarial. Dada » Inii-ortftnclo da numlão t»
diretoria do referido órgão de classe don marceneiros espero •
comparecimento do maior número do associados.

CONSTRUÇÃO CIVIL
O Sindicato dos Trabalhador™ da Construção Civil, conv<

cou uma assembléia geral extraordinária pnra hoje As IS hor«i
para o pessoal de Pintura no sentido dc deliberar sóhre a cort-.
proposta patronal de aumento do salários.

PREVIDENCIÁRIOS
Será realizadas as eleições da União dos iTevidenciârtos ct

Distrito Federal hoje para renovação da Diretoria r do Cons*
"}° cajMo ae souza Meii»» ]|)o DeliberntlV0i Era cada Instituto e Caixas serão coloc.id*.
A.S.IvKC.R; (.ilson Ko-si, 

Mfisai Co,cloras>

GRÁFICOS
O Sindicato dos Trabalhadores nns Indústrias Grafica» c-.

Rio de Janeiro, realizará no próximo d.a 20, uma assemblélx
geral extraordinária, às 11 horas para deliberar sobre aumente
de salários.

Emp. Telefônicas do Estado de
São Paulo); Orlando Coutinho,
(Slnd. dos Emp. cm Escrlt«V
nos e Emp. de TransPoste ao.

ves, (Slnd. Trab, «ias Indús*
inas Urbanas de Santos); An-
tOnlo Ferreira Mattos Netto,
i Fcderaçfto Ferroviários e Con*

dencia Social, cabendo a nós,' V. Excia. achar por hem deter.
vivemos no centro líder

da c o m u n 1 d ade brasileira mãos o n«>sso futuro e o de

mmMM>$*?m • Conscientes de nossa tun-
IWgÊsMvMmF < Vão na vina nacional, como

íjjtS-s-W f&mty ¦¦mmg- 7-;,

Wm ¦¦"¦¦¦ ^:

Ek.^» Mão. ».< «i-ii**'.iife

P^iíp í célula viva que somos do ..r-, instituição PossaSjxvA-íSí?- i Canism0 braseiro, achamus **¦ •'***- ** 
,,,,„".,,„,,„ ,,„-„.-

por bem dirlgirmo-nos a V.. ™nicr a rci*" :irj 
ff ,,f ^*£,

Excia. ccr.os ile oue encontra ^ no cumurlmento de suas
¦•pmos guarida para os nossos
reclamos e veremos snlunliinH-
dt'-** os

da no cumprimento
obrigações sociais, bem como
providências do governo pnra

kl3 »7 MUIIHI? P«UUI.III|l(l- , , ._ ._ _

problemas que asfixiam oue seja também sa rada a
rtnijr.n,inm rin Prpvirtdt.. sua divida com 11 CAIU' ESP,

Sr. José Soares da Silva Filho,
presidente da Unlio dos Ferro-

viários do Brasil

os que dependem da PrevldOn
cia Social no mesmo grau em
que a água é necessária à vi-
da sôbre à terra

Nôsr-e sentido, sugerimos as
seguintes medida*;.

D — Se.ia criada uma Cn-
missão de Inquérito para apu-

i rar as seguintes Irregtilarwia-
1 des, com prazo fatal e impror-
! rogável.

a) — Falta de cumprimento
dos horários médicos, o quo
v.nn causando sérios prejuízos
morais e materiais para os

IV) — Imediata votação do

abandonadas famílias do in
terior recebam o íluxo bené-: dicato dos Trabalhadores dn
fico da lesislação social de Indústria de Energia Elé rica
nossa Pátria, Apelamos a V.. e Produção do Gás do Rio de
Excia. para que submeta a
rlaorosn estudo o Projeto nú
mero 102 de Deputado n?n-•nmim Farah p a par de quo
iá existe sôbre| a matéria, le-
ve aos nossos irmãos do Bra-
s:l do cinterland> o braço pro-

Janeiro); Otlon Canèdo Lo
pc-s, (Sindicato Nacional dos
Aeroviários); Álvaro David.
(Sindicato dos Trabalhadores

p Empregados Ferroviários rio
Rio de Janeiro); Manoel Ma-
ravilha, (Sind . Trab. Emprè-

Sr. Atvaro IXivtd. presidente cio
Sindicato dos Ferroviários da

Leopoldina

CliipV
à IV

Com uma dulci-uçUo «lc autori-
dadei e técnicos de abasteclmcn-

«ifesto

MAXII-líSTO DA J.O.C,

de Guatemala, .le 2a do corrente
a 1' de oiuiil'i-0 próximo, por Ini-
cltttlva ilu Organb-ição ilas Na-
còes Unidas pura a Agricultura
e a Alimentação (PAO) e du (Jr-
ganlzacão .Mundial de Saúde
(OMS).

Todos ou palsés-membroa da

fos com os seus Impostergá-
veis direitos, leva-os ao «leses-
piro ante o babel de IrresPon-
jabilldade que fixou resid.ui-
«a nos diversos setores do trabalhadores e suas famílias;
mossa C. A. T> I b) — Péssimos e inaceitá-

Trezen.os e oitenta mil ... I veis serviços prestados por ai*
mmtam ..i i.i -i.i. .... ¦ , ¦ . ¦ ,„,.,.—..— »¦. ¦ !¦¦«,

Jovens Operários Católicos
Contra as Bombas Atômicas

Dirigentes di Juventude Ope- através de uma ajuda e ami-
ftria Católica, reunidos em Ro- zade eficazes,
ma, lançaram o seguinte ma- «PEDEM que se faça todo

o possível para assegurar a to-
dos os povos: uma alimenta-
ção suficiente; um regime sa-

«Os dirigentes da JOC, reu- nitário eficaz; uma legislação
Sidos pela primeira vez em e segurança sociais; uma edu-
Conselho Mundial, em nome cação geral, profissional e fa-
ios 30 mil delegados do En- j miliar, e um nivel de vida hu-
lontro Internacional, depois de mano para todas as popula-
•íaver adotado o texto do Ma- toes. PEDEM TAMBÉM que
niícs.o dirigido a todos os ira- se evitem todos os discursos e
balhadores do mundo, EXI- atitudes que atentem conti a o
GEM COM FôltÇA A ATEN- íespaito e a confiança mútua
CAO de todos os jovens traba- e que comprometam a ajuda
lhadores, dn todas as autori- mútua e a amizade entre os
dades. de todos os governos, Povos. PEDEM FINALMEN-
de todas as instituições, de tô- TE, que se preste a encão es-
das as organizações nacionais pecial aos problemas dos jo- Fomento e aproveitamento de re-
í internacionais. SOBRE A UR-. vens trabalhadores em todos cursos allmentai-os, espei-iiilme..-
GENTE «NECESSIDADE de os paises; aprendizagem, mo- ^trfclona.* e 4 

'foi 
tieaf k do-

pôr fim ãs experiências atô-- ralidade. higiene, segurança e, Nutricionai, « 4) _ioiitu..,
micas e de chegar a um acôr-' sobretudo, uma formação inte-
do rápido sôbre (. desarma-' gral que favoreça seu futuro
mento geral; rie pôr íim a tô-' e o êxito de sua missão,
da discriminação racial e reli- I «Por isso DESEJAM que em
giosa; de unir-se, pelo respei- todos os paisess a JOC Intena-
«o e pola confiança mútua, pa- cional possa existir, organizar-
«a assegurar a paz mundial -se e atuar livremente».

ão Brasileira Estará Presente
Uopíeíêncla Sôbre Nutrição

Instalar-se-á na Guatemala no dia 23 do corrente — Os temas principais a serem debatidos
cm matéria d* nutrição, na Ami- Nés» letor, ierlo objeto de exa-1 interísae doa Ministérios da Sau-
rlcu Ijitina", serflo exaniiniulai me o planejamento da produçüo de, da Af-ricultura, da Educação

JUSTIÇA DO TRABALHO
O Tribunal Regional «So Tra- Dulvallno Campo» Filho. rtrm.

balho da Primeira ReKlão, Jui- CESSO 929-57 — R»corr»«M:
garâ em aua sensio do amanliãl Vlaç&u E«urèl» do Nort» LM»,
au «esulnle» cauea»; Recorrido: Horlano Auíuato 4i

PROCESSO 4 DC-57: Sutcl- gouza.'PROCESSO 950*57 — R«.
tanu: Sindicato doe BmpreKttdog «jurrente: Fibrlea de Móvel» Bi-
do Comércio d» Campos: Snscl- tntadon Ar.-irlIiftiR, Recurrlií»:
tado: AniOJo Curnelro & Cia. AblBall <!•« Silva, PROCESSO
Lula. PROCESSO 1.42Ü-D6 — :.t.*-".7 — Recorrente! Antftnlí
Recorrente: .l«)tVo Oeral de Sou- «ie Oliveira Lima; RetorrWa: 8.
7-a; Rororrldo: Toachl BusaOU a. Emprísn de Vtaçao A.ér-ii
Ltdu (Garagem Metropoliunal. nio Orniidenre — VARIO.

ROCÈSSO 71Í5-67 - Recorren- TRIBUNAL SL'1'ERtOR
te: Cia. Vale do Rio Doce S. A. no TRABALHO
Recorrido: i'edro Amorim. PRO- o Trltiun.li Superior «Jo Tn..
CESSO 730-57 — Recorrente: balho. rm nua s«'m»«1o do dia lt
José Lcmoa e SUva (Bar Klflrl- do corrente. JuIbou cnlru outrai
da). Recorrido: Jorise Martins ns Sesulntes causas:
Marques. PROCESSO 779-57 — pp.ncKSSO 271-68 — Abt»--
Recorrente: Toscanu Ciiellm dos vnnté: Ántíinlo .Moreira; Affri-
Santos; Recorrida: Empresa "Aj vaila: Cooperativa Agro-1'e*
Noite". PROCESSO sui-57 —' cu.liiü Ltda. de Lima Duarte -
Recorrente: Antônio Portela Mn-I .Ve.raniin provimento PROCES-
ciei; Recorrido: Ivan Ottollnl.'
PROCESSO S21-57 - Rccorren-|
te: Casa Lemo» — Ltiinldu e
Comestíveis Ltda Recorrido:
Clileone rie Brito Silva PROCES- :
SO 831-57 — Recorrente: VI:n;."io
Sfio JorKe Lida. Recorrido: Enos
Soares Dnvld. PROCESSO 8:15-67
— Recorrente: Abílio José flon-,
«jalves, Recorrido: Restaurante e Recorrente: l-Mt-ard de Abr»«:
Bar Meu Caminho Luli l'KO- Airrnvada: Sociedade d» Publlcl.
CESSO 855-57 — Recorrente: da«'«e "O Riso" - N<fmr»m-t'«l
Chalef « Pimenta Ltda. RecoiTl-, provimento, PROCESSO 14*11
do: Antônio Vicente de Oliveira., _ Agravante: Cia. Municipal «•
PROCESSO SGS-fi7 - Recorren- Transportes Coletivo»; Acra*».-
te: Josetina Schevenin; Itecnr- <|o: Marcellno Eieutélio — N»-

SO 770-56 — Aiíravantea: Joií
Ari 1'lcnsso e outron; A-çrarailíi:
InilOstrla o Comércio Antinlo
Nogueira Lida — Negaram pro-
vimento PROCESSO 104-M --
A**arvn**ite: Antônio d» Cajtr»
Fc-.-r.-• * í:: Agravada! Bmprtaí
- \ Noite" — Neg-aram-lh» pro
vtn-.entü PROCESSO 1.897-H —

rido:
to • alImentayiW, Jíi praticamente as alterações verificadas, nos úl- e distribuição de alimentos; a e da Asslsténclu Social, relativa PROCESSO 871-57

Colégio Santa Cecília.1

escolhidos, o Brasil participara tlmos quatro anos, no consumo melhoria da nutri.;ilo, através
da IV Conferência súlue os Pro- do alimentos e no estado na nu- dos serviços de saúde; e o maiorI
blema» de Nutrlgüo na América triijão, assim como aa medidas
Latina, a realizar-se na cidade adotadas para elevar o nível ali-

Recorren*
mente aos problemas de alimen- te: A. Ouaráclaba Limitada —
taçfio. Cerâmica Silo José; Recorrido.

montar das populagSea do Con-
tinente,

A analise a aer feita, durant»
a Conferência, terá por base,
principalmente, os Informes apre-i
sentados pela? delegações dot
pulses participantes, que deve-
nio focalizar as variações d»i

FAO e da OMS no Continente consumo, programas práticos pa-
foram convidados a comparecer ra o melhoramento da nutrição)
íl reunião pelo sr. Hinay 1'nnJan e êxitos obtidos na prevenção do|

Operário Aposentado Morre
de Nostalgia do Trabalho?

ANTERO SILVA
Sen, dlrctnr-Ber.il da l-',\0. bCic-io endêmico, além de outro»,

TEMAS PRINCIPAIS
assuntos; i.

jrarnm-lhe provimento. PRO-
CESSO 32-57 — AfT-aTant»:
Graflx Artca Qraflea» I. A —
Agravado: Geraldo d» Bo-m
Àgülnr -- Nei-aram-lh» proít-
mento. PROCESSO 45-57 -
Agravante: da Morrleou KntKÍ*
sen do Hranll S. A.: Agr»vtuJt:
¦Jagniar Oomea Carraça, neça-
ram-lhe provimento. PROCESSO
7f.-r.7 — Agravante: Manuel Li-
zardlno Paz C.uerrldo; Agravado:
AntOnlo Flordlnlclo de Lima —
Negaram-lhe provimento. PRO
CESSO Rfi-r.7 - Agravante: 011-
veies Afonso Roílamllau»; Aírm-
vado: Dlonlslo Alvea de Oltvet-
ra — Negaram-lhe provimente.
PROCESSO S8-57 - Agravante:O BRASIL, evidentemente, está sofrendo «Jo Esquece-se, todavia, que òs aumentos tem sírio

mal dos ítécnicos>. Pelo menos è o que se de- destinados apenas a elevação de salários cid j-ruse a ria. Ltda.; Agravai-.:
recursos alimentares jpreende de certos parecei es, como por exemplo funcionários dessas autênticas sinecurus. \ pen}. Dutra da silva — Nemi-

Segundo informou fi reporta-. Tpndo 8ld0 e9tudada, com cer- 6sse esdruxulo e inconeebivel modo desumano Seu instinto desumano e injusto vai ao pon- \ ram-lhe provimento. PRf>Cf:sao
gem o sr. René G"clJ.°t. diretur to (Ictai|Uji na ui Conferência, e Inverldico de opinar cio Sr. Severino Monte- to.de dizer mais ainda qüe a aposentadoria cons-1 122-57 — Agravante: Empr«»-á
do Ei.cnt.MKi .ia i-.\o im mo a dcanut-r|cãp nrot8|ça na Ami- negro, que se diz engenheiro «itiiiirio do IAPC. tltül pesada carga para os Institutos. E os desfal- Grafica "O Diftrio"; Agravado:

rica Latina, julga a FAO que publicado no Correio da Manha de domingo. jques? E os gastos supóriluòs? E o desbarata- I Rosenno Seraplflo de Souza Fl-

ítm"^nSaVmMW«i.VPMiaSI Não sou contra os técnicos, absolutamente.! mento do dinheiro do contribuinte? N.1o tem »'« - Negaram-lhe provimento.

êsse tipo de desnutrição, isto im- mas <lw an,,a Por aI muito técnico de fancaria, P^acio.
pllcaifV no estudo dos recursos IA iss0 anda! '
atuais e potências de alimenta
çilo ricos em proteínas, sua
paraçüo e misturas para com- brados pe,os a,10s (,c h|taSi construindo sempre (]j*^' ' ' de

de Janeiro, o programa da IV
Conferência inclui os seguintes
temas principais: 1) Progressos
em matéria de nutrição, n.i Am6-
rica Latina, desde a 111 Conte-
rêncla da Venezuela (11153); -) blicado, que até foi ilustrado com uma fotogra-1 Agravado: Suknr Capi,.. - Dj-° I rnm-lhe provimento, a rim it

E' tüo capcloso e revoltante o parecer pu
..,,..., „ ....^ado, que até foi ilustrado com uma fotenta-| Por incrível que pareça, enquanto os velhos £ln (,p 0*}tro , observando-se clarámon»£- trabalhadores, escravos das autarquias, alque-! trajos lipic0s e a paisagcm de algum paiscom- brajog pelos anos de lutas, construindo semi— '

Íb^bduc VCAO ° éngrandeclménto do pais e enriquecimento
ducaçâo alimen- !mela dü*-la' clãmain pela aposentadoria; vem um j «técnicos» Seveiinôs, aliás já contestado pelo«técnico» dizer qus "aposentado apto sofre de lllístre presidente do Sindicato dos Comercia-

íia do trabalho te morre)». ...„ onriocas; nu.v havemos no r

lOCESSO 124-57 — Agravsn-
Ir: Eunice Rocha d» Paula;

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Dr. RUBENS PEREIKÁ PINTO — Advocacia Clvü —
mventários - Direito «le Família — Falências — Tribunal do
luri — Uua r»ii-;«icl Couto, 113 1' and. — sala S. Scsníndas,
quartas e scxl-a-fciras. Horário: Das 10 is 12 e de 17,30 ài
18,30 horus. Tel.: 43-937^

dÍTlictiíI.BA RODRIGUES ÜE BRITTO - Rua Álvaro
Alvlm. 2-S - V andar grupo «02 - teL 53431)5.

. ,. provimento, a
. , ' . determinar a sulilda do reeurt-o,

pais nor-. pRi)(_'Ef-S0 137-57 - Agravante:
plenientar os reKlmea alimentares. "'"""f./V.whii^n^n''^ "1C0*.r. 

Servlqos Miiníclpali de Tr-ins-
PROGRAMAS OE KUUCACAo i° CTgranUecImcnto cio.pais e enriquecimento de Ná^ importa que tenhamos pela frente os „,„-„.,, coletivos; Agravado: Joionais de alimentado. ] No lücame a é„ ^ a„^. | mela (luzia clamam pela aposentadoria, vem um < 

<técnlc08i Severinos, aliás já contestado polo da Hora Costa- D^n^h. prlProblemas dessa natureza fo-' Un., dovcrao ,:cr estudados os' «técnico» dizer que "aposentado apto sofre de llustre presitlente do Sindicato dos Comercia- vimento, para determinar i nu-ram tratados nas tres conterei!- atunls ,)roSramas de nutrição, os nostalgia do trabalho te morre)». I dos cariocaS| pois Havemos de conseguir a apo- hida do recurso com a> eautelM
»« hmiSnwvii neuf ifvo" nã 

SÍ3U'm:,s educativos, a fonnayão i Daqui de Petrópolis partiu o movimento de' sentadorla para todos os trabalhadores, sem as «¦> iei. PROCESSO its-bt -

\,nér,v. i-iii,,'.'. a i-imeii-i.' ,1,7. üo ^^"^ especializado, o trei- ambUo nacional, apoiado agora pela unaniml- odiosas excessões existentes hoje. E o Sr. So 1 -Veravante: Cariindo Viei™ íi
' n:lmt'nto de profissionais auxili- (la(le dos qlle contribuem para a previdência so- verino será então apontado a execração pública Costa; A-rrava-ia: cia cutii

?-',7,,vJl 
e^bor<lSaPdein?yos pro- I , , sontki0 de fazer valer um direito liquido E ele ficará sabendo que os velhos não mor- ! f'"7' e F'l','':a do R,1(* *•• Jlllnf["s

mo"!,i ... 
™..mii.^ 

aSmem?™;'-* «rl° do t»áühi«Ior, porque em troca dessa rem tle nostalgia cio trabalho, nâo! Morrem em 1 ^B^gS^f.;^ 
PI°S

na América Latina' ' .contribuição os operários querem alguma coisa, conseqüência do excessivo esforço físico, depois vantfc. A';,'„rn Vrelro oe.pn-
POLÍTICAS OB 

' 
NUTRIÇÃO !E nriü llles dCi0 nada om P***>Pprcüo ao que pa- de 50 ou GO anos de trabalho contínuo sem o gravada: Petlsqueira do Cateú

finalmente, serão debatidos os g«im. -merecido repouso ao fim da vida. , -,tl|tt. _ Deram-lhe provimente
programas de nutrição dos países Diz êle que teria de ser aumentada a con- Bem se ve que ainda ha quem tenha ten-1 pari. determinar a iubUU 4*
participantes da Conferência, tribuição se fosse concedida a aposentadoria, dôncias escravlsadoras. I recurso.

buh reuniOea ofütuou-se om 19-18,
em Montevidéu; a segunda, cm
lüüO, no Klu ile Janeiro; e u ter-
celru, em l'J:".:i, ein Caracas, es-
ta'patroi:lnada, também pela 'J.\IS.

PROGRESSOS NA ALIMEN-
TAÇAO

Dentro do tema "Progressos

rir. SINVAl PALMEIRA - Av. Rio Branco. 106 - l5.-\
&a!.i 1.502 - telefone: 421133.

OR CAI.IIEIKOB KONI'"11M SOaii'*»'* (rabalhistas — Rua
*5o Jos.S 50 grupo 1.103 — telefone: 22-7276.

DR. MILTON I)-': MORAES MMEKV - PRA NORMAN
Oh MORAES IWIERV advo-^tilof*. - Causas trabalhistas
— Cíveis - Criminais — Direito de Família - Inventario.
Rua «lu (>«*ilntiit«i S0 8." andar, naln 812. tCtllf. Sant« Anirelo
telefone: 22-5870. Das 16 às 19 hora», do segunda a sexta
feira.

OR HEITOR ROCHA FARIA - Causai, ivels co: er
lUib - Direito de família — Inventário. Bua do Ouvidor.
Í60 b/.M. - Tel.: 430175. - Horário: de II w 12 r dr lfi.80
«a 18.30 durai.

1UF.DMXKS
o», alcedo ooirruaio -

wxtas, daa 14,30 ka K norma.
- S' - 1/302 - tel.: MS81ft.

¦(tuurtaâ *«
Álvaro Ahrlm. »

DR ANTÔNIO WSTINO PRESTES MENESES - «CB
•les creral - Av. Nilo Peçanha. 155 — 10» — a/l.OM -
4a 2au. 4as. e Oaa., da* 12 fts 14 horas.

DR. AM-RKDO UI.GBNIO - Clinica médica - Uomeo
fatia. SeKii.idah quartas t seztas-felraa, lai 16 às Js ho*
ras. TeU; Consultório: :t-S753 e res.: 26-5098 Rua -*.>te dr
fetembro 210 — 1* andar.

DR. IJRANDOLÕ FONSECA - Têrçss, qüintarõ^tv
bados. Só alejide com hora marcada, Rua Álvaro Alvlm.
81 - 3» anilsr. mU 302 - teL: SS-3U1A.

TESES DA F.S.M. AO IV CONGRESSO SINDICAL MUNDIAL: — (VI)

Sôbre a Violação Dos Direitos
Sindicais Dos Trabalhadores

Pronunciamento veemente da FSM, em defesa do funcionamento democrático das organizações sindicais — O patronato e os governos capi*
talistas organizam voluntariamente as discriminações sindicais — A defesa, dos direitos sindicais encontra-se igualmente ligada a certo*

aspectos da procura da unidade em escala internacional

DR ARMANDO CERREIKA - Clinica geral - Dlag
«Místico e Tratamento ELETROCARDIOtiRAMA. Di&rinmer.
ta das B flu 17 horas, menos a» quintas-feiras. Trnvrssa Ma
toei Coelho, 206 — Selo Ponte* — 8. Oonçalo — Tel.: 5-783

PROFESSORA
0BA DRE1F-JS - Francês, Inglês, oonversaçto, ntsrmnus.

Acparaçiio r»r< i-olsis dc estudim. vlnçens dtnlomiUuL (Ma...
¦fc.jJMiMlsW^J^

44 — A Carta dos Direitos Sindicais dos Trabalhadores
foi adotada na sétima reunião do Conselho Geral da FSM,
em Varsóvia, em dezembro de 1051.

Êste documento conserva seu valor de principio e con*
tlnua sendo de completa atualidade.

A Federação Sindical Mundial utilizou s Carta dos Dl*
reltos Sindicais como uni meio de ação, quando teve de de-
fender o direito sindical frente aos ataques, bem caracterl-
zados, dirigidos contra o próprio funcionamento de certas
Centrais sindicais (Chile, Chipre, Argentina • Argélia).

45 — A debilidade, da FSM, no que se refere a defesa
dos direitos sindicais, é devida ao fato de que suas aUWda-
des nesse terreno não foram bastante popularizadas. Em con*
seqüência disso, foi Insuficiente a ligação entre o trabalho
da FSM e o das organizações sindicais nacionais, o que pre-
judlcou a eficácia da defesa dos direitos sindicais quando os
mesmos foram atacados.

Não impulsionamos suficientemente a, campanha inter-
nacional em defesa dos trabalhadores e dos sindicatos vitimas
da repressão patronal e governamental e não organizamos
sistematicamente nossa campanha Internacional em torno o
em favor dos direitos sindicais dos trabalhadores.

46 — Além dos processos de violação dos direitos sin*
dicais, contra os quais a FSM interveio diretamente nestes
últimos tempos, começava estender-se uma forma indireta
de atentado ao direito sindical. Tratam-se das discrimina-
çOes patronais • governamentais introduzidas nas negocia-
oBes sôbre as condiç>5cs de trabalho, os salários • outras. Em
certos países, constata-se a tendência dos patrões e dos go-
vemos a iniciar negociações sobre ss reivindicações apro-
sentadas pelos trabalhadores, eliminando das conversações
as organizações que melhor representam a vontade das mas*
sas tnil.-ilhntloras.

47 — O patronato • os governos capitalistas, em num»
rosas circunstâncias, organizam voluntariamente as dlscrl-
mlnaçiV-s sindicais. Os patrões buscam o tipo de negocia-

carar esta vasta manobra que visa proteger os monopólios
capitalistas, frente ao aumento crescente da força de orga-
nlzação da classe operária cm geral. Os trabalhadores não de-
vem permitir que se lhe prive do direito de lazer com que
seus interesses sejam representados pelos delegados sindicais
que escolheram 

"livremente.
48 — Quando essa operação diverslonlsta torna-se Im-

possível para os monopólios capitalistas, devido a resposta
dos trabalhadores, então atacam abertamente os direitos sin-
dicais e as organizações sindicais mais combativas. Trata-se
portanto, nessa política diverslonlsta, de uma violação muito
especial do direito sindical. E' também um tipo de interven-
çfto aberta do patronato e dos governos visando manter, e se
possível aprofundar, as divisões sindicais nos locais de tra-
balho e em nivel nacional. A luta pelo respeito aos direitos
sindicais, pelo reforçamento dos mesmos e pelo funcionamen-
to democrático das organizações slndjcals é, portanto, inso
parâvel da açSo travada pelos trabalhadores e pelos sindica-
tos partidários da unidade, por toda parte onde existe dlvl-
são sindical.

49 — A defesa dos direitos sindicais encontra-se Igual-
mento ligada a certos aspectos da procura da unidade em
escala internacional.

Os meios reacionários governamentais reagiram nega-
tlvamcnte frente à Carta dos Direitos Sindicais publicada
pela FSM. E' lamentável que certos dirigentes da CISL te-
nham aderido a essa poslçfto negativa e aproveitado a pu-
blicaçao da Carta dos Direitos Sindicais para acentuar sua
campanha s seus ataques odiosos e caluniosos contra as or-
ranlzações sindicais dos países socialistas e contra a FSM

50 — No que se refere ao funcionamento das organiza
oBes sindicais e ao desenvolvimento das atividades sindicais
nos paises socialistas, a FSM deve combater mais aberta
mento as mentiras divulgadas pela reação. As melnorias atuais
das atividades slnillnals nos países socialistas, e ss alndn cm
curso dc realização, «levem ser estudadas atentmncnte («cios•plUtanteji -rtajttfi-r-li m AlvulfaAtt «ata» a mala* Bámn» 4»

trabalhadores possível. Nenhum pais capifallsta está em còi*
(lições de conceder aos sindicatos tantos direitos e pod"*1no terreno econômico e social «.«uno os «íue dispõem os sindi-
calos dos paises socialistas. Esta impossibilidade é devida
ao fato de que existe uma incompatibilidade cnlre os prlvl-léglos políticos c econômicos dns monopólios capitalistas t *
extensão dos direitos e poderes dos sindicatos nas condl{*5**í
do sistema capitalista.

51 — A FSM pronuncia-se fortemente em favor do fus-
clonamcnlo democrático das organizações sindicais. Por tód»
parte onde existem imperfeições ou insuficiências, seja ns*
organizações filiadas à 3^SiM on nas organizações não flBa-
das, devem ser realizadas melhorias. A FSM aumenta soa
autoridade enlre Urdas m organizações sindicais do muncU
inteiro quando se apresenta ao mesmo ícnipo como uma cot»
selhelra fraternal e qualificada das organizações sindical» u
como uma guardiã vigilante dos princípios democráticos »¦'
funcionamento dos sindicatos.

52 — Isto não deve significar que a FSM «leva s* inil*»
cuir nos assuntos internos das orgnnlznçBes sindicais nacie-
nais. A cooperação sindical Internacional repousa, igiialmen
te, sôbre princípios democráticos do colaboração rníre orfT»-
nlzações sindicais que a própria FSM deve aplicar cm s»»*
relações com lôdas as organizações sindicais filiadas e nSo
filiadas.

63 — As numerosas experiências realizadas nn movi
mento sindical Internacional a respeito do funcionamento dai
sindicatos colocaram em evidência a necessidade de aumentar
o número dos quadros sindicais procedentes das diferente»
categorias profissionais. A Federação Sindicai Mundial dew
dar sua contribuição á formação .Ir- ntiiAlros sindicais, levsn*
do em conta que as atividades sindioalsi :< admlnlslraçfto d*
sindicatos e o funcionamento deinocrãlioo il«v« momos •***"
gem que em sua direção se encontrem ipindros operárw
experimentados. A formação «lc quadros sindical* á ums a*
oegsldade crescente, que progride e «» d<.'.sar.v«slva ra* çga.tF*
%f) 4a BIOVilttWdA plniltrad «41 nilHUlH'.
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BANGU x FLAMENGO
ABRIRÃO A RODADA

Hoje, no Maracanã, — Perspectivas de uma boa peleja — Completo o Flamengo e várias
modificações no Bangu — Às vinte e uma boras e trinta minutos, o início do prélio

.. «_«_ _ ¦_ »- *»-* rn.rn.l~~. m.mml*.m. H|..l MIlUtMB f E*« ¦ I *» I .*• Al\ A 1 »*rt ã\ I . I •utAltlll». . tlM #1 111 fM t. tt\ I ü li /WtllllUt* \lf\. I M C < .«¦ 11 I I ! I 1 t Vf\ 'I l\t\ 
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I 1 UI « 11 I ¦' PiAbrindo • nona rodada do
campeonuo carioca do luto*
,1, teremos na noi.o ile hoje,
n gramado do Mnraciinil. o

ltis>>lt*o> entre Uaniiu e l'la-
rengo, partida uniecip«idn do
nabado para hojo, em faço da
vlOKOíii do elubn da Gávea a
Espanha.

O encontro entro ulvlriibrog 1 Fnuito do Almeida ««segura
MiihMN**nn*tm\* .,n,i.i.iln .i.#r'l I .lllli t\ 1 íftl • i«ll lll' lllitM mftlv «í».o riiiiro m'K>'' • promete «cru

dar, porqUO os Ml-aZOí «te Mo*
ça r.ouliii, vindos do «tercpclo-
imii e atuaçAo frente an l-*lu-
mlneiiso. Certamente io cm-
pregarão a fundo para uma
r.-.iliilitaçiio ampla • totnl.
Aluis, o próprio pregldome

Mwij |F tf-: ^At^i^S
mWmX^Ê^^sW^^^^mWm^mtW-''- ' \$'>Wm\' *' '¦' I-HMÍ

*\w&tÊ$>£:¦¦¦•¦¦¦' K^£MHr¦K2S«?Hv.t&MBflr ' ^^''JiSCSaH IDIBC

mmW* JÊ*^^^^Ê^f^*^ít!W ^^^f^^>í. :<*$ $tf&'4*JL*\m^m^m\\m\
I LPp*:'^''' :•: vMfcrtM sMre-.-V-'- .''-?-^?Sia»CTlwt"JL'/V.; ^-JaHlrHWb^LB

BfeÉjBj^KaSViS BB*7 :!1^k#1*WuwI^I I

^H ¦^B?.'^/v'K<9b1 a^afê^'i*S-SS5f; •' ^^SflHnNÍ^iVÍ£«?sSái^H ^RfV

que o Uaiigii do loiro mais sc*
ra n uu iu dKcrenl*.

ijii.inin an Fln-non-jo, estA
magniflcnmeiite credenciado
para «isto iiiíllo. 0«> rubrns*nc*
("roa* vim do uma goleada es*
uotncular aOtire o Madureira.
Hoje. a tarefa dos gavi-anon
será um pouco muls difícil,
maa sc levarmos em consi*

dornçAo o fato de que o l-'la-
mengo nfio pode perder para
cnn.Intuir, ainda, candidato an
titulo, Já se pode prever um
cotejo dc proporções paru es*
ta noite no «maior estádio do
mundo».

VARIAS ALTERAÇÕES
NO BANGU

Sc entre os rubros-necros
nno ha problemas, «ibondo-sc
que o técnico Fleiias Soliclt
mandará a campo o mesmo
time que goleou o Madureira,
Já entre os «proletários» as
coisas nfto correm da mesma
maneira. Vários jogadores se*
rão afastados porque nao se
empenharam contra o Flumi*
nrnse. Dentre esses, figuram
Dôcio Rccnman. Calazan** e
Nlvlo. Espera, assim, a dlre*
tona banguense que haj.i no-

va fisionomia da equipe, ho
je, contra o Flamens.u.

AS 21,30 HORAS O
INICIO DA PELEJA

A partida entre nanpu x
Flamengo, como Já dissemos,
terá por local o Maracanã. O
Inicio oo cotetn está marca*
do para às 21.30 horas, Jognn*
do na preliminar, às ÍO.IJ ho-

AJUDE A

IMTRKN8A POfULAB

V ^L 
^^^T-iliiiMPiW-tQfiiiB.h 

BW^mV^mWÈmWmvt-l JIéiiIi MmW ^ssHTii^b ' iii\\Ufi^L^L^LC*a^l Hv Wt \m**\ tmlm^m mmW IÁT

rns os quadros de juvenis. Vn.
ra o prélio principal, o.i dois
quadros doverAo /ormnr c/a
seguinte maneira:

RANGU: Ernanl; Dnrcl
.Santas Darci Faria; Hnroldo,
Zózlmo e Milton: Ulwililo, 7À-
ülnlio, Milton. MArlo c l.tu/.
Curiós,

FLAMENGO: Ari; Joubort
c 1'nvfio; Jadir, Dcqtllnha o
Jordan; Joel, Henrique, Dida,
Monclr o Za:;alo.

Na arbitragem funcionará _^
sr Frederico Lopes tondo co- ——•¦• °™*"~"wmv"mmmm^Mma¦¦- ~"——*- .•* - ----- ¦ -
mo Iiuxlllnros os srs. Antônio Eis a vanguarda do Plnmengo que marcou oito gols, contra o Madureira, Na noite rtc hoje, pente
Vlur e Josft Gomes Sobrinho. Bangu. os dianteiros do "mais «-ueriJo" ferio uma tarefa mais difícil

1 lü FIO KO OU
Jogaram bem os baianos — No tempo regulamentar vencemos por 1x0
— Na prorrogação a derrota — Fernand?!., com um tento fo;a da hora,

venceu a partida — Quadros e juis

SEM PROBLEMAS O LlDER
O Botafogo realizará amanhã o scu «apronto»
para a grande batalha de domingo com o Vaaco

— Notas
Diüi n&o é, dc fnto, problfl*

iria par.i a dlrcÇAn tiinlca dn
notafeco, que so prtp.ira para

! |oj-ir com o Vaaco no clon.:ni*n.
| uma cariada seria em husen

da titulo in&xlmo. O famn-n
I meia esta totnlmonte recuperada

U CAMPEONATO MUNDIAL
FEMININO DE BASQUETE

(d- costas),
em

,Vo clichê vemos Maria Helena, Marta, Marly c /..
por ocasião de um treino. Hoje es nacionais cs.'.,r."o noi'amíníc

atividade, nas próprias dependências do Colégio Batista

AIVAUSANDO AS CARREIRAS TSí *TíZmí, Tc'C\.il
cia. yuuniiar e outro rival p.r.

Jc Pireo: Bnl.no continua sen- estado do treUio. Scollop.? e uin Boso, bem colocaao na turma «
do íórçj cia carreira, tendo per-I rival dc primeira ilui.a, poü , apreciando a pista de ai ein P;
dido n„ sátacio para 1'uiior p„r corre i»'JUo mais na areta. po* I sartu. o mesmo acontscsndo can

HOJE ENTRE N<*>3
AS AUtíTUA-CIANAti

Pln. Imente n. manha ae liuje,
•*í*i-.rà cr.«:. no* a. primeira tn-
i."ã;;çã3 i'0ucall\-:!.«.- .*. U Oatii*
;vo:*.:ito Mundl.il Pemln'nò de
Baskolball. 'ituiu-pe da sel<-
çâo australiana Que viajando
"m nParclho da ¦"r.n-Anu-ri a.i.
cm voo 201, pro:od:nl= a« I Suf 7quc conrribuiram com tre-Curaçiio, dcvi-ri <-i«i,',r t,n :,c*r„- oomplatanüo n
port0 internacional cio Galeão. ah„mXJ.^. glub a rcl.iÇRb Eis

por vlta das S.lS horas. Daz
P5330U3 compõem a dcic3r.c-.o
«ia t:ri*u .lo üanguru, siaicio o.in
atletas, uni dclciado 1- ni" lei-
nic-o,

AS '• liSTRBLiAS"
I A seleção nutrullnna foi ínr-
I niaüa a Base c!o3 clubes Sul-

Australiana c Nuva iianu uo

íScftjsa diferença: " crimus que-.gor-, deVa ganhar do rl.al, sc-
xio conconen.e outra v^z, co:n
wais 4 quilos o de novo soü o
governo de Uilõa. Monte Cristo,
J«* colocado na mesma oportan -
áade, vem melhorando mui;o «
á:?e correr melhor na dis.ft' cia.
Calabrês é um hom azar para
o placa.

3» Pireo: Mlstlnguetj, na d!s
íància, apurema ser "quasi bar-
Mda": está em bòa forma e sai
ma linha 1; Ercia vem ti- ôti
mo gegund0 para Thebas na m>
lha, e nos 1200 metros e uma
aív:r»*ria de reypJto. A dup *i
parece certa, ficando Orando
Gala como terceira lOrça.

J- Páreo: Sielllana deve Ri-
nhar se a plsia não estivar mu:-
to pesada, puls m:lhorou n. se-
mana • vai melhor na milha;
Jaiktsse. íol bom segundo na
última, na frente da filha ci"
'Hlgh Sheriff, ma» dersa ves
schamos que está nonas ua
aypla. Baforada e Aranclr.a.
im carreira normal, deverão
íhegar na ordem.

40 Páreo: Grleg * Venelm-nio
Üormam uma parelba dc re^pel-
to: i.mbos coniim com ôtmo rc-
trospeet0 • ostentam grande

dtnao ganiiar sem suipreenoer.
Páreo uiuu entrL- o5 tre».

5« Parco: Calil, S.dutcra •?
d;sc:;hii0 constituem nosuu tir-
mula entre a "Ilor do .lOaCai**"
da Gr.vt-a. Vamos pelo pi oiad.i
de Rlgorü, vinuo o.e regular ter-
ceiro r»a turma; Scdutorit) multo
fi.l no marcanor, em compannia
semelhante, pode sair vitoiUsa,
e Discípulo, t.initi.m On.-i.i.n.e
regular, doVe chegar lülando no
linai. Parslsta, reaparece vindn
di vl.ória, bem trabalhado, ou-
Paz de utrapalhar r.ossa chap.Tí
bem c:mo Dantu, Dom place na
areia pesaaa.

tfo pareu: Ten^mls deve ga-
nhar cessas naversarias, íõvan-
do-sc cm conta sou tiprcnto, toa
tlliaçfio, e cs'-rear numa turma
"meio fraca", suas maiores aa-
vcrsarlas s?.o: Quunanda, bem
segundo na última vez, Ens.-,ui,
sempr., com um final aniamdòr
e Apri, mo:hor a"or.t ner. 1A00
m:tr„s fi r.a pista unfle prrduü
mais. HA fi cm JaVane*a. ma3
julgamos Cedo para vencer as
adversárias cltaca.s.

7» Pareô: Gulllière anda cor-
rendo muito e vem dc duns vi-
tonas bastante expressivas: d?-
ve pro.-.-:eguir na série, devendo

om
Kebraço, adversário .. se cogitar
na carreira.

DIVERSAS

ShamroCK
as "ísirolas" que lnircgam 11
iteleeiunaao da iiusiria: Lorrauic
Macqulre (22 anos — 1.84 — ca.
pitai; Uaynor F.anugan i:-l
anos - 1,83 mts.); Brcni*:
Cockburn (16 anos — 1*84 nra : '

Erll HonbUrg (20 an0s - 1,8151
m;.s.)'. Nancy Hlll 122 anos -|
1,114 mis); Patrícia Hoban (24
..nos — 1.10 mts.i; Nltn BurRe
(20 anos — 188 mts.); Molvn
Saund:rs (25 nt.os — 1.83 mts).
Treinador: mr. Vr-rn Tho.v.an;
Delegado: miss Catliorm? Jnv
Shcrldan — A delegação «cará
hospedada no hotel Ri-iente.

NOVO ENSAIO
DAS BRASILEIRAS

„ .1 TiPíerr. da Silva nüo Dando seqüência ans nrepara-
ÍSliole m vl.t..dc de es- tivos das „tl*t„s nacionais par,-

fr ^uspenão8 ^or umu corrida; 0 II Campeonato Feminino dn

no sábado pliotiir.*.¦ vArios naru-- Basketball. teremos na manha
Ihèiros o, no domingo, entro ou-| de ho.e, cnsalo de individual uns
tros, ficma, no "tiraiide Pivuih' Dr(j„r:a3 dependênebs 00 Cole-
Guanabara". UbI, como "faixa , Batista. Na parin cia tard ,
será conduzido por J. Marchant.l ..„.-.  -.,...

X z z

11. r.a par
ainda m concnntracSo. ns "a

tn-Uis" efetuario mat:h: treln ;
cum um quadro de -uvenil mns.

-, .„ t„w„ -o a Escola do cullno do próprio co'.ég'0. rR'rn*

AIT*TcoJ^™ - do o seu ini=lo previsto para A,

cundo áhlvérsArlo. Entre muras 17 horas.
homenanens. serSo inau«u*adoH ADQUIRAIAI

ZJÍcT™^ ^l Burla" SITAS ASSINATURAS
inaqui. I ¦prc.3segu8 com êxito tc.tal a

campanha do lançamento de as-
slnaturas tle cndelrns para o II

Pela nrlmeira vez. a d. C. da Campeonato Mundial Femlni-
cidaiiu Jardim convida uroflsslo- no Ae Basketball. Aqueles que
nal*- nara exnlIcacOes, acerca do ainda n;i0 adquiriram suas as

-1 r.tl.i.iiviu _i  .... j**H**tr-rt"P í!'

Mesmo Jogando bem, nto foi
possível ao selecionado bra illciro
trazer de volta ao Brasil 11 Taça
¦¦0'IIlBglnsM.

Deptii» do vencerem o tempo
regulamentar da partida por 1
tonto a zero, os craquoa dn "Bon
Terra" baquenram por 1 uni foi-
lo alíni d*, tempo normal da
prorrogação.

Desta fcltn, nfio se Intimidaram
,,.- pupilos de Peilrlnho Rmtrlgucs,
c eonscBUlvam dominar qunai*
tudo o tempo, sO não empatando
,1 partida, devido a »m erro do
JUIZ.

O TEMPO REOULAMENTAn
r-111 um pcal ao mela Mattos

aos IS' «Ia primeira rast;, cotize*
puii-ani os naelmials vencer "
parti.Ia. Eslava n equipo jnsan-
«lo liem, pordm. os chilenos turt"
faziam para empatar, para nue
nflo fOase ncccs.-Arla a prorropr»-
cão. Nesta otapn punemos rnt.lo
manter o plaeard. e íazer Jus ao
tempo * uiilcnientnr.

A PBORROOACAO
Os trinta minuto* complemen-

tares f.nam joiiados dentro d"
-.im Cima de grando tensüo, Isto
nnrnuc*. caso p-rr.lstlsse o empa-
•o, traríamos de volta ao Hrn*»H
n cnblcado troféu. Nan fUra um
"engano" no oronfimeiro do sr
Moraler, e entfio tudo estaria '"•
melhor dos mundos. Devemos
•Ic-tncar c*-ii primeiro plano, "
espirito d» luta dos J-cndorcH ra-
itonals, pois (r*ic. Incentivados
nela grande torcida, os anllnos
estiveram várias vezes a pique
«le marcar, man nem pur i"-"'.
Hpc.-.nlmaram oa r.ossoa logadc*
r 

DETAI.HF.a COMri^EMEN-
TARES

As equipes Jogaram com ar.
seguintes constituições:

«lllll.l*: — Quintarl. Navarro 9
Bello (Tflrres): Aravena, Rojas
o Orii',:: Musso, Dlaz (Fernan-
dez), Molendez. Hormnzabal e
Sánchez (Ramlrez).

BRASIL — rerl-Pbrl (Allur

77 | !f|Ít

. v,#'' ::irrrr:ri&X0í'í-. ' %¦"¦ ¦'¦¦¦?¥<¦
& *

•¦:'¦¦ ..y'.'v/-r'}^çy/y^-}y'%' :^/. :-rAy'.\

% «<'//¦#.'.¦%¦. ¦'¦

a sua presença contra >v> «ru*.
malttiios é certa.

Este era o Unlro problama
alvl*nofjro, no Inicio du aaman»
para a grande batalha.

Oa Jugaaorus do Uder invicta
estar.10 t-m ação, novamente, rui
dia do hoje em Oencrnl SeverU-
no, treinando lndWIdunlmuitt.

COLETIVO AMANHA
O único treino coletivo úm

Botafogo, dn M-mami, será re»
llzado amanha t, tarde. O técnico
Jofto Saldanha acredita que nao
t:ra necessldaüe dc proceder a.
qualquer alteração no quadro,
uma vez que todos os Mtulores
so encontram em bOn forma fl-
sica e cscelcnts dlsposlçllo t*enl-
ca. Após o treino de conjunto
do amanha, os alvi-negtoa fica-
rfto concentrados nas prôpnaa
dependências do clube, atí » Ito*
ra oo JOgo que esta emocioi*«tVta
a cidaae.

VOCÊ ESTA
CONVIDADO

PARA A FESTA
Dot preços balzot de ABftHf»

Cuecas 30,00 e 50,00, tam tmm.
do ehntu. niusflo frt-MU a»*
ilrcz, 130,00 niusilo Caria***.
00,00 — Hua do Allílndej*-., *l*
— 1" andar, lt...» Vinte da Abril.
1 — liua, .losA Maurício, ISf.A.

.na IViiliu. Av. Nilo Pctarha, 17»
Caxias. Est. do Klo.

iii

O presidente Artur Pires do Vasco. Ê/c ainda não /oi atacado pela
a "asiática", mas o técnico c jogadores do seu clube já foram atingidos

Surto it «Mito» em S. Januário
Vários jogadores, além do técnico Martim Francisco, atacados pela gripe-
Intensa atividade do Departamento Médico - 0 treino de conjunto de hoje

Com víirloa caseis de •¦n.slatl-l Ontem, fui realizado, pela ma- j .ler Invicto, domingo, o *

ea" sendo êle próprio um des nliã, um treino individual «In Dario.-¦¦•¦-, Relativamente ao ataque,
atingidos pela epidemia, o tC-c-l ui'*il estiveram ausentes vario-
nleo SItirllm Francisco estíi a loitadorcs. Para o treino coletivo
braços com sérios problemas na- «le Imie espera-se que, pcln me-

tínòvPcqueno 
"Hènrliuirfin-j 

ra o j^Ko de dominao com o 13o-1 nos Laerto, esteja uresenu. pnl*

4PR0NT0S
U PAREÔ

(DAXjABRtS — 600 em 37 3/ B
ADVERSO — 600 em 3B 2/S
JARAZAL — 600 em 33 3/5
TYPHOON THE SECOND - 000*anvi

a» pAiwot
atOMCA — «00 em «
leBCAPOIA — 100 em 46
CHYPJJS — 600 tm 38 S/6

a* PA-VBOt

¦WtBmU - W0 «m m

«. PARSOü
¦memsm, — aoo «n «
.OHUBO — 700 em 45 S/8

So PARDO.

ttmauerso — seo «m u
OAUL — 600 ata 33
DIÁRIA — 600 em 39
CABO VEIRDE — 80U em 83 1/5
IDOREB DO CAMPO — 600 cm

» 3/S

th PAREOt

iafiaBSA — 600 em 38
JfAVANEZA — 700 em lt
-XiJii-j-MIS — 600 em 3E 3/J
SIANÇA — 600 em 3B
lakVtTA — 800 em St»

•> PARBO:

XJteaiACO — 100 «a •«• S/5
TBSORO — '00 «-m « 2/»
OntitltRJÍ — 60o e m3S
líTjrOOBAR - 600 em 35

opo«t»
«SAOILHO — «Oo *» «:

ope-st*.

MOTORISTA CHEGOU
A SUA VEZ

Nilo perca ««ta oportunlilado
R a ila AHandcga. 31» - 1» and.
u!í Vinte «le Abril. 1 "» ¦»"»*

Maurício. 28II-A, ni. Peiiha. Aj.
Nilo l-cçanlui. 270. Cuxms, L. «Io
Ulo.

an

performances de parellielros,
Luiz Varsás e AndrÊs Moti.no

deverilo comparecer ft sect-r.tn.r.n
pnra explicarem o fracasso
ltaiiaiif,

x X Jl

Coclumllle. pensionista .lo rnau-
demlro Pereira, será afastada
temporariamente das pista*-, poi t
ter "sentido" cm scu dltlmol
compromisso.

Levara pontas de fogo.

E' certa a vinda de Dulee, Ae-
fensóra du stud Seabra, para a
Gílveu, atuande no Grande Ire-
mio "Imprensa", om outubro
próximo.

A CORRIDA DE HOJE
1* Páreo - as 14,10 horaB —

1.600 metro. - Cr$ 65.000,00.

Ks.

1—1 Calabrês, J. Potrilho ..
2 Adverso, M. Alves .. • •

J—3 Temor, O. UllOa .. • •
4 Isqueiro, W. Andrade

3—5 Monte Cristo, F. G. Sll-

6 .larázaí,' R.' Õ* Martins 62
4—7 Baleno, C. Din:.  °"

8 T. the Secqnd, M. Hen
rloue

K0

6.0

•>• Píireo — hs 1-1,40 horas —
1.200 metros — Cri 55.000,00.

Ks.

1—1 Mlstlnguette, F. O. Sll-
va

2*—2 ftreia, A. Santos .. ..
3 Mojlca, U. Cuiilia .. ..

3—4 Escftpula, C. Paranhoa
Chvpre, C. Dlaa .. ..

i—6 Orando Gala, J. Tinoco
Ofjlvinha, A. Marcai ..

reta

rett

í" parao —- U 15.10 ho»»» —
i i.SO" metro» — Cr» 70.000,00.

IZc.

i l—l Inlcisíl, Vt. Cunha .. .. !*
I 2—2 Sielllana, F. G. Silva .. S*

8—3 Aranclna, J. Graça .. Si
«—í Baforada, H. Lima .... S8

I [ Uraüna, Nüo Correrl .. 6t

4. Páre0 — a8 16,40 horas —

1.300 metros - Cr» 55.000,00.

Ks.
I i_l Qulntlllu-, Nio Correrá 53

2-2 Scollops, L. Klgonl .. 50
3-3 Borghese. F. Irigoyen H

4 Escaler, G. Almeida .. 5.
I 4-6 Grleg, J. Portllho .... B»
I » Vencimento, J. Ramos 52

-, Paret) _ i9 16,10 horas •-

1400 metros - Cr» ÍO.000.00 -

(BETTING). Ks

1-1 Discípulo, J. G. Martins 00
•> Grevista, M. Henrique 611

Delflno, C. Carvalho ..
Mlrioletto, I. Souza ..

2—5 Calll, L. nlfe-oni
G Sedutora, A. Santos ...

Piculiy, J. Tinoco .. ..
Gar ei Bazar, N. Correrá,

3—9 Darlc Boy, I. Amaral ..
10 134ntu, D. Azeredo ....
11 Labiosa, U, Cunha ....
12 Dl&rla, C. Dias

4-13 Farslsta, H. Cunha ...
14 Ever Hlght, M. Teixeira 60
15 Cabo Varde, D. Moreno Bi

» d. 4o Campo, P. C,
Silva

sinnturas devm se diriRir ao
bureau do Campeonato, insta,.*!-
do rió Automóvel Club do Brna.l
_ Rua do Pas,;clo n» DO - das
12 às 18 horns.

legécío íte Oüaslão
Vcnclc-se um Acordcon

com 80 baixos dois reçjis-
«ros em estado dc novo c/
es?o]c! preço Cr$ 15.000.00
_- Tratar diariamente com .

¦ Ocacllio. h Rua Xingu, n." |
í ^7 - Casa 21 - jacaré- j
jj piiçimi. M| Í

0íiciai.tie«ie Ignorada
na Itália o Reiêrao

de Julinho
FLORENÇA 18 (FP) -

Segundo certos boatos que clr-
culam nesta cidade, voltará ii
Itália o jogador do futebol Ju-
Unho. Ob dirigente do clube
florentlno tudo ignoram das
intenções do ponta direita. O

1 sr. Giachettl, diretor esportt-
vo do Fiorentina. declarou a

! propósito: «Nüo tenho qual-
I qtíer informação sobre o re-
! gresso dc Julinho a Florença.
i Núo posso, pois, confirmar os
boatos segundos os quais Ju-
linho ostá prestes a partir do
Brasil; para regressar à Itá- '

(Tiieln, Xelinho e .1. Alvos; Tc
Mnl", Mattos, Hamilton, Otoney
e Itnimundinlio (*Vn:-"il).

Tempo normal: l " tompo: Bra-
sil 1 x 0 — rou! de Mattos aos
15 minutes.

Final: Brasil 1x0.
Proi-rcrracao: 1." tempo: Bra-

sll 0 x Cllilo 0.
Final: Bi-asil o x Chile 1 —

gcal de Fernandóz.
Juiz da partida: sr. Morales

— llcnda de aproximadamente
Cr? SOO mil,

fi êk*. Justamenio o quo menos
Kravidade aprcHcnta.

COBOXBL AINDA DF! FOBA

tatogo.
Os jogadores do Vasco nue

estão atacados pelo mal, são,
Laertè, LIortc, Wilson u Gulma-
rflos. Também o t*'*enico estl aca-
mado, sendo provável quo o trelr
no ed eonjunto que seríi realizado
hoje em yão Januário, sejil dl- Quanto ao mCdlo Coronel, pro-
rígido por (Iradlm. O departa- vAveimentò, continuará de tora
mento módico ci-unmnlllno er.tâ uma vez nuo o seu estado n,m
ilnsenvolvendo grandes nstorqoa nnrcsentoii melhoras nos ultimou
no sentido de ellmln ir ó surto, | dlaa. Coronel ainda esta com a
estando, os atacados pola "asift- ¦ perna entaixada. devendo conti-
t ea" Isolados. ' nuar em seu posto, frente ao 11*

Kundo apuramos, náo é |j««*«>»
..jento «lo tícnico Martim Fm»*»
«isco alteiA.-lo. pelo menoa, p«->
ra o jOj-o com os alvl-negroi. Um
vinho permanecera afastado, *>•»
ra quo Waldemar e Almlr t«>"
nhahi nova oportunidade. Ca»»
fracassem contra o Bot»foa*e,
então seiüo afastados.

Depois do treino d« conlunt»
do hoje, flnlco da semana, all&a,
oa Jogadores do Vasco ficara*
concentrados em São Januário,
reallzandò-se, nmatihfi, com lfc
eelro treino individual, o "apron-
tn" para o grande choqtl» de *o*
mingo.

Domingo na Vila Santa Teresa a Primeira da «Melhor de Três»
Finalmente, «> público desportivo de Honório Gurgel

lera p oportunidade dc presenciar o dcsícclio do II Cam-
peonato cia LIrh Ainadorista de Honório Gurgel, com a rea-
lizaeãò da primeira peleju da série «mollior de tres» entre
Ouro Verde e Ipiranga, tendo como local o gramado do vila.

Futebol Clube.
Grande c o interesse dos torcedores, esperando-se

assistência recorde no «alçapão» dos alvi-celestes de Ho*
nório Gurgel. Ambos os adversários encontram-se em to»*
ma e prometem fazer uma exibição de gala.

iúm, um Valor Que Surge Oesculerto Per «ligeie»
Grandes valores em formação no C. E. Filhos de São Jorge

62
51
00
54
52
5S
GO
56
50
50
60

«Posso acrescentar, disse
ainda o sr. Giachettl, que se

i reiniciariam aa conversações
com Julinho, pois parece que

! o jogador conseguiu resolver ,
todos os seus problemas iam 1-
liares. E Isto pode constituir

! uma esperança de solução, nes-
ta questão».

Evarlsto Silva
Solicitamos ao desportista

Evi,:-'o Silva, dirigente do
Llbcvdr.de F. C, do Leblon,
a gen ilesa dc comparecer
com urgência fi nossa reda-
ção c procurar nosso com-
pnnl-.ciro K. Tlmbclro, a fim
de tratar de assunto cie en-
terêsse para os alviverdes dn
Praia do Pinto. I

Como já à do conheclmen*
to geral, o espor.e amador,
éüte eterno «celeiro de era*
quês», graças à grande espan-
são da prática de tndns os des-
portos, principalmente o íu*
lebol, atualmente esta com uma
saíra de valores novos í-ue, se
bem aproveitados, poderão
constituir, em tuturo, verdadei*
ros «tísert» dos grandes está-
dlos e, talvez, defensores da
jaqueta do nossa «seieeão**.
NO FILHOS DE S. JORGE

Atualmente, no centro Es-

>} mqf ;'4'

Vitória Difícil Colheu o União
•jÜJiit oiil) Jojtm um 'ruMjn^

te

«• Pirão — U 16,40 fcorM -
1.000 metro» - Cr» TO.O0O,» -

(BETTING).

NOSSAS INDICAÇÕES
RAIFNO — TEMOR — MONTE CRISTO
ÍIsTlZuETlL ERCIA -GRAN RE GALA
SIC1LIANA - INKISSI ~* BAFORADA

t GRIEG - SCOLWPS -^Sm^f

\ C/.LIL - SEDUTORA -~ DISCÍPULO
) TI \EMIS - QUIMANDA -~ffTNJSlA

5 GUTLIERE - - TERORO - QUI MB AR
'"

n
ss
58
55

1—1 En»«la. -«-• •«*» •• -•
3 Javane»a, H. Um* * *

»—3 Apry. J. Tinoco ....
•í Glrondln», L. Rigoni

3-5 QuImamJa, M. Henrlciue 65
Garaguata, J. Portllho 55
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4-8 Flane», U. Cunha .... 65

Gaveta, D. Moreno ... 50
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1—1 Jabraço, ü. Cunha .... »»
j_I T«0ro, D* Moreira ... "*

6 Trfpoll, F. G. Silva ... 66
S—l Gulllfere. D. P. Silva. .. *iS

5 Rei^ni. J. portllho .... 88
4—6 Qulmbar. K. Henrlqun 54

1 CimüUio, D. líofen.0 54

GOLEADA
DO ÁGUA SANTA

Fácil triunic, conaulitou, -W
último domlneo, a equip* do
JlKua Banta F. C. frent» o En-
«enho Pequeno, pelo elefaflo ••-
eorre «• í i "•

Conforme expreeea o maroa-
dor, os vencedoree toram nenbo-
res absolutos das açOes. nao to-
mando conhecimento da presença
rio rival em campo.

Do Gosta Barros F.C.
i A Diretoria da L4ga Amado-
rista vem, por nosso lntermé-
dio, solicitar -o urgente com*

1 parecimento do desportista Se-
bastião Maurício, do Costa Bar-
ros, que exerce at funçõe*. do
Cecretário daquela entidade da

¦ Unha Auxiliar. Deverá pro-
curar os srs. Antônio Mattos e
Jorge Salomão Nassar, ne seda.

O UaUo. da Praça do Carmo, panou por mata momento* do-
mingo ÚIHmo. no co.e/o que travou com o Democrata F. C. e para
deixar o gramado eom a vitória de 4x3. teve que se empregar a
fundo e contar também com boa dose de chance. Na foto acima.
« briosa rtorcttnüelfi «fo tÍu}-ntgto. dn Pras» do. Ca-rn*

portivo Filhos de São Jorge,
existe, sob a sábia e eficiente
orientação do ;lá famoso técni-
co Manoel Menezes «Bigode»,
um bom número de valores
em formação, dentre eles —
Nilo, Ailton, Branco. Rubens
e Djalma.

RUBENS UMA
GRATA PROMESSA

Sem desmerecer o valor rtos
futuros craques que «Bigo-
de* vem trabalhando é neces-
sarl0 que so faça um registro
especial para o contro-medio
Rubens, que é uma grata
promessa e. Polo que pôde
apurar nossa reportagem, em
breve deixará o grêmio da
Travessa Botafogo, póls se
encontra treinando com
agrado em um dos principal»
clubes do Rio. E se deixar-
mos de registrar ieu nome é
para na0 prejudicar o anda-
mento daa demarchef.

Para nôa que temo» o J*
vem Rubens no rol dos aml-
gos certos, asseguramos que o
mesmo leva a bom termos as
negociações, esperando vê-lo
em breve empolgando as mui-
tídõcs no Maracanã.

ENTREGA DE PRÊMIOS
O Departamento Kecreaüvo Esportivo do Sindicato *»

MareeneiroB esta convidando todos os gTÍimius que partir*
param do III Campeonato Inter Clubes de fábricas de ?*•
veis, para a festa <ie entrega dos prêmio», a reallzar-ae
próximo Uia 21, sôbndo, íis 1« bora.i. na khjí s«Me. alto * •'
Marechal Floriano, 22,*> sob.- - - -

DOENÇAS E J
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

mmL. «Ua. a mm-, dM 14
tm i% ha.; Sm., Bm. • aa-
Imdoa, daa <0 »a IS ha.

CONSULTÓRIO:
Rita 15 de Novembro. 184
Niterói - Telefone* f*""7
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Aumento Salarial Hoje ou Greve no Dia 5
VIGARISTAS ESTÃO USANDO O

NOME DAS PIONEIRAS SOCIAIS
Tnthil.iiifloKt» Büenlcit ila*

pioneiros Boelsl*-, vliínilMmtci.'no o-jlnilo no rtiõ c j.í lôm 'u.
rtibiindii numerowii poinoat»,
paainndoilhcii lillholci no umn
rifa InoxlMPnie o nuo s.« tlostl»
nnrln a ou'or rociirfns nara a
Campanha do Comlinto *«•
Câncer, pntroelnniln nor nquih
ln nrganlzn-ifttj, Nottflcndn. »
policia Iniciou tllllçoncln» para

Identificar o» rosponiavolii cuja
ntlvldmlo ilegal lem Bldo ob
ucrviida õin illíerontcít halrrõ»
« gubúrbloi tln cidiult».

As PloholrM Sociais podom
h populrtçíio rarlnra nun rt>
laboro paia quo ml «l tirteno
nflo perduro, comunicando
Imcdiotnmontn A IWüln Pa-
Hulha (lolofono .-11-2020) ns vi.
sitas desses falsos ngenlca.

Si&gLvmti ,.,/^mé»^

\ Tragcíjja da Infância Brasileira:

Keste Minuto, Uma Criança
tsiá Morrendo no Brasil!

Duas mil crianças morrem por dia, cm todo o país — No Brasil não existe mortalidade infantil,
afirma o pediatra: existe uma verdadeira hecatombe — Dados oficiais revelam que em 1956

trezentos mil menores morreram em nossa pátria
Reportagem do ANA MONTENEGRO

(Quarta de uma série)
Do nascimento à morte das crianças brasileiras vai uma

distância muito pequena, onde cabem, apenas, as lagrimas

A paiavra mortalidade n.lo exprime, com a dsvldo exati-
d.io a crueza do número de mortes que ceifam, Impledosamcnte;
at crianças de nossa teria, nu primeiro periodo do vida. Por
Isso 6 oue se costuma falar de mortandade o nflo de mortal.»
dado. simplesmente. Um pediatra. «. dr. Carlos Prado, usa um
tí-rmo mais incisivo -- HECATOMBE --• para caractprlzoçflo
de tal crime: «Nflo há mortalidade infantil no Brasil, lia mor-
tandade, há hecatombes nas cidades o no sertão».

Com o iiurco velho costumo «Io
fiWTCm — Ti-iilas nn Idadosi

123.SGI — Menores da um nno:
¦I7.Õ1U — 3u*,i (CílDlUUS)

¦ermos vlco cm tiniu. Bomo»,
taiiiW-iii, Infelizmente, o :• colo-
cado noa índices da mortalldnda
Infantil, apenas supci-adus pila
ln.Ua.

Tomemos uma dns pentiulrns
Oiio £• iifirrente no nno «la 1353:gr. Inaldo da Lim* Rocha, presidente do Sindicato dos Padeiros »

membros da Comissão de Salários em nossa redação

sitiados os Padeiros
rotelação do TIT.

flojei l(iu o Tribunal, a urgência no andamento do processo — Comis-
são de Irabiiilmdores cm nossa redação veio manifestar o seu descon-

tciiíamcnto — Grande assembléia por estes dias
Os trabalhadores em panUi-j balhadores cm diversas opor-

cação e confeitarias ficaram dé» tunldadcs, já tinham se mani-
cepclonados com a dcclsüo de! testado pela imediata deflagra

ção da greve. F

Í!aiiü a811111 íl

ontem, du Tribunal Regional
do Trabalho, Estava mareado
cnti-in o pronunciamento da-
qucla corte sobre a reivindica-
çáo salarial dos trabalhadores
dósie setor profissional. Ape-
«ar do processo ler sido reme-
tido pelo Departamento Nacio-
liai do Trabalho, para o TKT,
nos tôrmos do Decreto Ü.07U.
ínce à iminência de greve, o
Trilmnal decidiu aceitar a pre-
liminar levantada pelo Juiz

(patronal) Ferreira da Cos-
ta. no sentido de que havia
perspectiva de greve e, portan-
to, o processo deveria ler an-
damento normal e não confor-
raie determina o Decreto D.070.

DKCErÇAO

Esta decisão trouxe enorme
fleeepção aos trabalhadores e
eos diretores de seu Sindicalo.
Após a sessão du Tribunal, o
presidente do Sindicato dos Pa-
deiros, sr. Inaldo de Lima Ro-
cha, acompanhado de membros
da Comissão de Salários, este-
ve em nossa redação, aíirman-
do-nos;

— Realmente, o Ministério
do Trabalho enviou o nosso
processo de aumento a Justiça
do Trabalho, ex-oíiclo, coníor-
rne oslohelece o Decreto 'J.070,
íace à Iminência de greve. Na
outra audiência de conciliação,
O presidente do Tribunal per-
guntou-nos se, de fato, havia
Iminência de greve. Nossa res-
posta foi afirmativa, demons-
tramos a S. Excia. que os tra-

esta greve so-
tnenle não íoi decretada em
atendimento íi solicitação do
próprio presidente do TRT. E
hoje, finalmente, fomos surpre-
endiiio por esta decisão que
muito nos decepcionou.

GRANDE ASSEMBLÉIA
Depois do ressaltar que. com

a aceitação desta preliminar, a
solução do assunto deverá de-
morar mais uns 25 dias, acros-
centou o sr. Inaldo de Lima
Rocha:

nossas reivindicações por ha-
vermos aceitado de boa vonta-
de o n:>e!o do sr. Amaro Bar-
reto, presidente do Tribunal e
termos da.io um voto de con
fiança fl Justiça, que não sou-
be. r.íne Julgamento, n0s fn.
z--r justiça. E finalizando:

Por ístes dias, vamos roa-
lizar uma grande assembléia
para darmos conhecimento aos
trabalhadores desta d*rcL:flò do
TRT- Desde já faço um apelo
para que todos compareçam
pois scra esta uma ass'mblóla
decisiva para nossa campanha

índices mala elevndos sAo vsrlft- é só anKuatlos* «m Fortaleza.
dndns tm Noa Vista, Natal • Kor- cm Manaus, em Aracaju, 4 am
t.il.r.i, com, respectivamente, todo o lirnill.
tri.•;: e CSTo do óbitos de menores B e que se fas diante des»' prlelálio de uma
du um ano, B n» que apresentam Imitnsa • dolorosa vordadeT l nesta.

Ê o «lema dos trabalhadores na Indústria
de nanei - O represontante dos empregadores
no Tribunal do Trabalho, denunciam op ope»
ràrios, protela o julgamento dos dissídios ria

corporação
Oi trabalhadores na indústria de artuíaum de papel e corn

« m unmUòSi wallzacia anteontem, no seu Sindicato decidi
ç*' "ÍJÍ.T2SS até o dia 5 do outubro quo os empregador**- re»r"Mm M^tiêrV» uai rtlvlndlcaçoe. salariais. Entrarüt, tr»solveram a onde r«M»nromn *. ^

conceder o aumento salarinl,

DK8CONTKNT«%l.nCNTO

No desenrolar da assembléia, os operários demonmnir-im *u

SEIÍS.ÍsÇKJ»i?^ttte
íccusa?am nuàlquer entendimento. Alguns oradores apontaram
S rcVonsflvols por es.aaUtudo,o «pre.entnnte^
tronai, naquele «fg^aS^ ft&& Sel^

Relativamente às Capitais

POPULAÇÃO DB MENORES DB I

Municípios das Capital  241 7S0
Oiiti.i» Municípios  1674010
BRASIL  1915760

melhor situação silo Rio de Ja-
nèlro « Vltflrln eom 207». Con-
clulmof, pelo visto, que, som«'n-
to, nus municípios dns Capitais
morrem mn
d!n, o quo
crlani;n morta cm cada quarto
do hora.

Vamos dar, alialxo, a distribui-
cio da populaijfto dc mcnorei- (le
1 nno, para Ilustrar a nona nllr-
mm;ao. embora nos causo trls-
temi Ilustrar a mlsCrla e a morte:

Ai4.nu mesmo tomos um retra-
to do que ii.l» •"• fnz, para, polo
menos, nfitutiir a Kumlira impln-
cavol da morto de cflrcu de tre-

DF.MORA ANOS

Sem aucrer com Isto depreciar a Justiça do rrabairn. .whim.qucrt.r ™«'1 u 
ln(|]usivei „ hipótese de que, o Indusium,,,,*. «...  ^...v. v, ..v v~.»- — .— trabalhadores levantaram, ...nus..... .— ¦ ;

Is de 100 crianças por, «entos mil menores quo morreram ". . F0rreira da Costa usa de suas funções e Influencias como
correspondo a uma' no ano passado em todo o ter-j _fjr f -pr|bunal para protelar os dissídios dos trabalhadores om

conformo cone- jW^s^So" suscitados naquele órgflo. E nflo afirma
onjuntura Bco- «J^JJ 

por nbnso. mas pelo fato de, por (luar, .vêses. 14 tci
ncSnteeldo que os dissídios suscitados peln Sindicato tenham de.

UT

serem Julgados com enorme

ASO

12.SU
17,40

tou
... „,...r-.,tr,v cTvic-rnn vni be n*o ser poyslvel recuperação

Constotra-so, as» m, que, se as UM RKCORDE SINISTRO NO ___„__,_.__,_,. _,.„,_,. a. ,,L „nVB
ESTADO DK SBROIPB - O eco,,0mic* ° *°°M ae ,lm p0V0

rltono nnrinniii
tn da revlxia "Conjuntur
nftmlea", de Julho dc &7.

O quo ndo se rnz ti o que cont», •¦  . . .
ta do relntorlo do deputado Jan-, morado mais de um e ate dois, para susneicflo muidul Carneiro a respeito <ta pro- prejuízo para os trabalhadores. Tra,"*f«.^""1".8U8pe,Ca° m "
posta «io Executivo pura o Ml-, to seria, que nflo deixa de ter seus fundamentos.
nlstírlo da MaOdo ref.rente ™»«iwni.â
195S, ondo estft bem clara a "de- ACEITA A PnOPOMA
s',:u:iidad<> do trnUim«»nU> na

dlstribulcílo dn Receita petos di- Ainda na mesma assembléia, os trabalhadores n» íntiostrui
versos Mlnlstírlos. tnnto mais d papci resoiveram aceitar a proposta de conciliação feltít poie
dlBna do destaque quando se sa- nrp^onU, ,\a TRT. C .

condlcOus sanitárias demos outros
municípios fO-rscm Idênticas as
dns Municípios ilns Cn pitais, le-
riamos num nno '.'07 mil ôlittna
de menores de 1 ano, o qne dana
SuO crianças mortas por dia, Int»
í-, num criança mortn cm cnd.i :
minutos. Como J.\ dissemos, an-
t«»rlormt-nto, n.lò exime njslslfn-
cia mcdlco-s.inlt.1rla nos peque-
nos centros urbanos, nAin no
melo rural. Cresce, pola, assim-
ti 'nramente, no Interior, o in-
dlee .lc mortalidade Infantil.

l-*ul estimado 1 6l,|to de criai!-
ça menor dc 1 nno em cada 43
segundou, o que da 2.030 cilan-
«;.-i.-. mortas por dia e 74S.20O por
ano. Tim rasrlo os pediatras
quando frilain cm mortanUailu •
becatomuo.

QUE NAO SE FAZ PELA CRN
ANCA 1-5 UM RELATÓRIO 80-

ltltE O MINISTÉRIO DA
8A0DE

Outros dados permitem, ainda,
coiilieelmcntos complcmentarcs
do problema.

De cada 100 crianças nascida*
no pais üo morrem antes de com-
plctar os 5 nnos, sendo que 20%
nntes de atlnctr o 1* ano de vlna.

Manaus, Fortaleza e AracaJO,
por estatísticas mais antl-r-a», JS
estiveram colocadas como os cen-
tros urbanos onde a mortalidade
Infantil 6 maior. E' em Sergipe,
no município de Murlbeea, que
morrem 9 crianças para 10 que
nascem. Afinal, a situação n&o

sem snflde". Mais adiante, nque-
le deputado fala em seu relntfl-
rio na mortalidade Infantil "cujo
coeficiente melnnrolico nindn so
expressa pela ordem de Mu cri-
ancas de menos de 1 nno de Ida-
de, que morrem entre 1.000 que
nascem vivas, por causas liga-
tias fts InfecçOes e também ft ali-
mentaçfto

S3^otóTO^%3wtó dó -Sindicato dos Trabalhadores,
Sr Jos6 Martins, em declarações a nossa reportagem esc a-
eceu-nos que a proposta aprovada pela assembléia visa. pi ir-

cípalmente, atender àqueles trabalhadores que percebem meno
rrá Sos, que sflo a maioria da corporação. Assim, de acordo
com a tabela aprovada, os empregos que, no ultimo acordo,
(taramrpéwrtSSo salário de 18 cruzeiros por hora terto um
aumento de 30-71; para os que ficaram percebendo- do 18 a 2o,
25% e de 25 a 30, 2094 e acima de 30 cruzeiros, aumento de 6
cruzeiros por hora.

Esta proposta conciliatória, ja aceita pelos trabalhadores, na
ART serfl sub-.' audlôncia' de' conciliação a realizar-se lioje, no

Ac..m..anh.-.r.-,nns ni crianças, 
^{_C^J\mT)Kr,naorcs para um pronunciamento definitivo

que sobrevivem,
problemas nas
gulntes.

abordando sem
reportagens se- Se fôr aceita, hoje mesmo 

"serfl 
firmado o acordo coleüvo, nc

Tribunal.

— Fomos prejudicados em ' salarial

NA PRESIDÊNCIA DA ASCOFAM
A DEPUTADA NITA COSTA

Por ter de viajar paia a
America do Norte, onde vai
representar o Brasil na ONU,
o Embaixador Osvaldo Ara-
nha, presidente da Associa-
ção Brasileira de I.uta Contra
a Fome, passou a presidência
dessa entidade h Vicò-Prosi-
dente, deputado Ni.a Costa. O
Embaixador Osvaldo Aranha,
ao passar o exercício da pre--.idêncla, na presença do pro-
tcssôr Josué de t 'astro, do Se-
cretárlo Geral, dr. Souza Bar-
ros e outros membros da As-
sociação, prometeu tomar ln-
terêsse na sua es.acla na ONU
oelos problemas da ASCOFAM
e bem assim Interessnr-se p-e
lo projeto de RESERVA AU-
MENTAR que transita n'taue-

la organização. Outros conta-

NAO FALTARÃO OVOS
NA ENTRE-SAFRA

tos mnn'orá o Presidente da
ASCOFAM Brasileira, no sen-
tido de apressar ns trabalhos
des-a nova entidade de luta
contra n flasolo d.i fome.

No Brasil, a presidência in-
terina está tomando outras
medidas, inclusive a tle rimvo
car para o próximo dia 19 uma
assembléia coral dn membros,
para discutir e aprovar n nro-
Í«'to dn I^síntntos. A Serre'a-
ria da Associação Brasileira
ostá divulgando, como primei-
ro trabalho na cnmn.inh.-) de
elucidação dos problemas da
Ff.me inleressanle folheto sob
n título 'A Lula Mundial Con-
tra a Fomcs, contendo o se-
guinte ma erial informativo:
— O Livra Nc-rm da Fome de
autoria do professor Josué de
Castro; — os Estatutos da
ASCOFAM: — Relação dos |
Comitês da ASCOFAM; — 

|
No.ieiário da ropernisr-ão do i
lançamento da Associação]
Mundial de Luta Contra o |
Fome.

1sa" • i,\vm%$Ê&* X*.
K í >£$Ê-m**S
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DIRETOR; 
FE DRO MOTTA LIMA ,'

tmeaçado üe Intervenção o
Sindicato Dos Rodoviários

Eleições em terceiro e ultime escrutínio nos dias 20 a 26 do corrente
— De grande importância para a conquista das reivindicações a co-
bertura do «quorum» — Componentes da Chapa Rachid-Othon fazem
um veemente apelo — Urnas volantes percorrerão os locais de

trab * Iho
Iniciar-se-ão amanha, prolon-

gando-se até o dia 26, as elei-
ções, agora em terceiro e últi-

j mo escrutínio, para a renova-
ção da dirataria, conselho fiscal
e representantes a Federação
do Sindicato dos Condutores de
Veículos Rodoviários e Anexos,
situado à Rua do Camerino, CO,

CRAVE AMEAÇA
O Sindicato dos Rodoviários

está ameaçado por uma Inter-
venção, no caso de não ser co-
berto o quorum exigido que é
de 1.104 votantes. Dal a neces-
sidade de um comnareclmento
em massa às urnas.

A CHAPA BACHID OTHON
Duas chapas estão concor-

rendo ao pleito, uma delas en-

O sumento da estocarem de
_>vos para fazer face àj lleCcS-

f_d<iai!ijs do cor.suriiu da popula-
fão car!,.ca durante o periodo da
aiitrc-saíra foi estudado ontem
p lo Conselho Coordenador du
Abastecimento Junlainuilts cm
-ps representantes das assunções
a cooperativas dc avlcultorss d.s-'
Ia capital, dc Sâo Paulo e cio
"Estado rto U*,o ç trem assim da
'/iSs-Klaçao Nacional de Avlcul-
tun.

í Durruile a reunido foram abor-

[ÍU(103 os vários ruwectos do pro-*blema. s.nr'.o ressaltado Pulos rc-
•pn-sentantea daa classes das avj-
cultcres qu**, a nfio scr pela su
¦psrvenlencVi de fa'.orrs cslra

0J103, não ccorrtri escasr;ez

ovos na próxima entre-satra por-1
quanto os índices de progr.sso i
üa avicultura Se evidenciam com _
um aumento crescente da produ-1
çao. Insistiram os aludidcs re-'
prisentaiUea no sentido da des-
necessidade absoluta de impor-
taçao de oves d/tdo que a pro-
duçao nacional atenderá satisfn-
tórlamente ao mrreado lntor.io.

O Conselho Coorüenaor do

O chileno Hector Vargas e sua bicicleta tm plena Av. Atlântica {Leme)

Percorre de Bicicleta a América do Sul
Hector Vargas saiu dc Santiago do Chile, em março e pretende ir a

La Paz

cabeçada por Mesando Rachld,
é composta por elementos de
prestigio entre os associados,
»ntre estes os associados Anto-
nio Coutlnho Hale, atual pre-
sidente; Othon Santana e Au-
gusto Amorim. Os srs. Meçan-
lo Rachld e Antônio Coutinlio

Hale, têm a seu favor a con-
quista de diversas reivin-
dicações e a próxima con.
quista do aumento salarial de
34% que ora transita no Tri-
bunal Regional do Trabalho, pa-
ra os motoristas, trocadores o
despachantes de ônibus.

COMISSÕES DE APOIO
Em diversas empresas de

•transporte é grande o entusias-
mo dos associados pela <"*hapa

RachieVOtlion, principalmente
na Light, Telefônica, Ilzína*
Nacionais, Viação Carioca
Viação Relâmpago, Via-
ção São Paulo, etc. No mo
mento, a principal atividade da*
comissões de apoio consiste na
esclarecimento dos associadoa
mostrando-lhes os prejuízos que
acarretará àquela corporação, t
não cobertura dn tquorunu,
bem como, as vantagens con
a eleição de elementos capazet
de bem dirigir seu órgão d*
classe no biênio 1958-1959.

URNAS VOLANTES
Componentes da Comissão

que esteve em visita a nosss
redação, afirmaram que noi.
dias de votação duas urnas vo-
lantes percorrerão toda a «•
dade, mas que. tendo em vist*

Encontra-se no Rio, o chileno formaram as estradas cm ver-
, Hector Vargas, que partiu do dadeiros mares de lama o que

Abastecimento, na oportunidade, ¦ Santiago do Chile, cm março tez com (-lie è!e levasse 24 horas
fez uma revelação quj teve me-1 deste ano, para percorrer toda para percorrer UO quilômetros,
lhor repercussão, a de que, foi j a América do Sul, realizando J tlLsíâncra esta, que êie pode
encaminhado ao pres'dcnt; tia • um ralei clcüstlco. percorrer cm 30 minutos.
República cxpsdiontc so'-l:Uando Declarou o nosso entrevistado | Inquirido por nossa reporta-
o crédito de 100 milhões d? cru- :que encontrou sérias dificulda- gem sobre o tratamento quo
zeiros Para financiamento à avl- |(ius em Sania Catarina pois cs vinha recebendo por parte do

édlo dri Banco ' chuvas que cahn torrencial- povo nos estados que êie visi-
trans- tava, afirmou-nos Heclor Var.. cultura, por intermédio d:> Banco ' chuvas que cahn torre

de Nacional dc Crédito Cocperativo. menle sôbrc o Estado, l

a a Fiscalização da COFAP
elir Burla à Tabela da Carne

Frigoríficos e marchantes, os que representam maiores ameaças ao cum-
primento do tabelamento — Totalmente arrematado o peixe desembarca-
do do pesqueiro japonês, enquanto açuarda-se a chegada de outro "Marú"

mfmá

terras estranhas. Por Isso, |achei que o melhor melo de:
transporte para mim seria a'
bicicleta».

Continuando cm suas deela-
rações, afirmou-nos, ainda:
«Do Rio, pretendo ir a São Pau-
lo, Mato Grosso, Santa Cruz de
La Sierra, (Bolívia) e finalmen-
te, La Paz (Bolívia). Espero
realizar êste «raid», em 4 anos
e pretendo ainda, voltar pelos
mesmos Estados que percorri
na idas.

A bicicleta usada por Hector
Vargas nesta aventura, foi ce-
dlda pela firma «Mercantil Sui-
ça», que presta também a as-
sisteneia mecânica necessária
para o sucesso do empreendi-
mento.

ComluSo dt rodoviário* tm visita à nossa rtdaçSo, quando
massa nas elelçõe*

Apôs » decisão da última
lêrça-fi-ira, quando tabelou os
•preços da i-arne, a COFAP en.
tron numa fase de recesso.
Com efvlto. o nmbli-nti? on-
tem se mostrava bastante cal-
¦mn. O presidente do 6rf»ão e
seu» auxlliftres comentavam
com a reportagem, asprretor-
da luta travada contra os írl-
Epriflcos.

O responsável pelo setor de
tiscallzação se mostrava oti-
miriti. s"gura de que oa açou-
gnrlrns. contemplados com
urna bon margem de lucros,
pan tomariam a Iniciativa de
burlar a tabela.

IS

Desastres Ferroviários
na Áustria

VIENA, li IJPP) Qukib»»» i
|nc„ nviiti» • 1X0 ferido» *m
«tudo mata ou mtiioji ur»Te, •—

IU o trágico balanço dos net-lan-
Is rodoviários rcglr-irad,* na
lustrlii no U'an.scurso da seuut-

ü* S-j.*a_j(i*^

«O único perigo — dizia —
san os marchantes e frigori-
íicos, principalmente 6stes, que
poderão adotar recursos visan-
do especular com o produto.
Estamos atentos, porém, e suas
manobras lhes poderão s?r fa-
tais>.

PEIXE MAIS BARATO

A grande novidade do dia foi
a noticia dn que o peixe de-
sembarcaclo ante-ontem do na-
vlo japonês «Tolcayo Mani».
cerca de ¦* toneladas, j,á Unha
sido totalmente arrematada pe-
los revendedores. O produto ai-
cançou licitações muito aliai-
xn on •ntregue pelos p"squel-
ros portugueses que abaste-
cm a praça.

O barco nlpftnlco trouxe ma-
rla-mol*. eorvma, petwado • et-
marao- £»te foi • que alcan-
çoo cota mais alta, 33 cru-
zeiros, aardm mesmo bem ln-
forlor «o» preços tradicionais.
O pescado começou «¦ ser ad-
qulrlílo rj. 15 i-ru7elros. logo,
poróm pasmando o 12 e a 10

caindo o restante, nntí-m. pa-
novo cmzelros,

O pescado aqulrldo polo» r*-

vendedores foi acompanhado
de nota fiscal, cujos prcçcj; ,=re-
rão acrescidos de 20% (feiras
e estabelecimentos da COFAP)
e S07o (poixarins) para venda
ao consumidor, computadas as
despesas do comerciante, com
transporte, armazenamento,
etc.

VAI CHEGAIt
OUTRO «MARU»

O cel. Frederico Mindelo en-
caminhará hoje an cr. Jusrp-
lino Kubitsclielc uma snliíd- |
tacfm para oue o pesqueiro I
Japonês «Zenkn Marú» nossa ;
(IcscarreRar; no porto do Rio.
dentro de oito ou dez dias.
cCrca de 200 toneladas de poi-
xe destinado sn consumo da
população-

O pedido é formulado pelo
armador Alceu Rodrleues. em
nome do sr. Masagoro Okut-
sna. O navio pertence à frota
que está servindo aos Estado»
nordestinos e oferece aos ra-
riocas peixe limpo e lavado
(sem vteeras, rabeca, rabo,
espinha c escamal aos preços
de aproximadamente de 30
cinzeiros o quilo, produto de
Pííxocifa QUaUldfldâi

gus: Somente uo Rio de Ja-
neiro não recebi auxilio, e sim
chacotas. Por todos os estados
quo percorri, fui alvo da aten-
ções bem como recebia auxilio
financeiros para minha manu-
tenção durante a viagem, no
Itio dc Janeiro, porém recorri
u tudo quanto cru possivel nada
conseguindo. Ate mesmo os
meus amigos radioamadores,
ttegat-ain-.se a prestar-me auxi-
lios.»

Este liontem, que traduz bem
o espirito de aventureira, leva
em sua bagagem uma barraca I
de campanha, que o obriga du-1
rante as noites'. Leva, ainda, juma bateria que fornece ener-
gitt paru os faróis da bicicleta ol **¦*.!-. . j.- • j n • *>para o aparelho tie rádio que i aprovado pelo governador do Estado o relatório da Comissão que
^Ir^m&^a^S estudou a ampliação do estabelecimento — Mais 90 alunos em 1958
ta, vai a 8» quilos, que êie car- — Primeiros Pavilhões na Cidade Universitária
regou nas costas, quando teve'
dc subir nada menos de 29
quilômetros de estrada monta-
iihosii no Estado do Paraná. de Ene la Nuclear e

Nosso repórter perguntou- conatruqfio dos primeiros pavl-lhe qual cru o motivo desse' lhfjes na C|da[_0 Universitária

aptlavttn para um comparteimento

Curso de Energia Nuclear na
Escola Politécnica de S. Paulo

Capacidade para mais noven-
ta alunos no próximo ano letivo,
erlacao em caráter permanente,

Curso de Energia Nuclear e

qual
«raid», uo (pie respondeu Hcc-
tor Vargas. «O.s milionários,
([uando prelcndçm viajar, usam
como transporto o avião ou o
navio. Eu, porém, não tenho
meios para isso, pois possuo
apenas a vontade de conhecer

Uma série de palestras sObre o
assunto )&. vem sendo realizada
no estabelecimento, mas agora
vlo ser feitos os estudos paia a
sua Integração no currículo, dan-
do oportunidade a criação de

foram as medidas aprovadas po- mais essa profissão no campe
lo Governador Jílnlo Quadros aO( da Engenharia, o que vira pre-
despachar o relatório da Cooris-, encher uma lacuna em no3sa rê

Técnica do Secretario da Fazen
da Jà começou estudar aa possl
bllldadei de fornecer numerário
suflcieat* para concretlsaçao de
todas ae medidas preconizadas
pela Comlsslo qu* estudou o
assunta.

CHIC0TEAD0
PELA POLÍCIA

RAnAT, 1« (F. P.) — O Jornei
"Ar Uay Al Amm", ôrgao de
partido opoBlclonlat» PDI, notl- jciou Incidente ocorrido em Lara-
che, antes da passagem do rei]
ilo Marrocos. Segundo o referido
Jornal, "o secretArlò da seção da
PDI foi prfiso a fim de nue nflo
p tui esse participar da mnnlfeata-
13o nri;;inf7..'i«l;i *»m homenagem
ao soberano e rol chlçoteado pela
yolieJ» *ta cair diwüileoldu".

silo encarregada de estudar a
-rcestruturaçílo da Escola Poli-
técnica da Universidade do Slo
Paulo, visando colocl-la em con-
dlçõcs de formar um maior nú-
mero de engenheiros especlall

de escolar universitária.
«3APACÍDADE AUMENTADA

JA EM 1958
Já para o próximo ano letivo,

duas medidas deverão ter anda

jados nos mais diversos setores mento acelerado: a Inclusão de
de atividade., que possam tra- m-Ui.noventaestudante.no cor-
balhar para • íewnTol-flm.nto Po «Uscent. . o Inicio dt twr.
do pala.

¦NBROIA MUCLKAK OOMO
CURSO RBQU-UA»

Entre aa medida*
da. pela ComlMao, a mal. obj*-
tlva é a qu* propd* a erlaçto
ds um curso d* Energia Nuclear,
em caráter permanente, na Es-
cota Politécnica, pois só assim
estaremos atualizando a prepa-
ração de nossos técnicos de acôr-
«Je oom a nocossldart* da «doo*.

truç*o do. primeiro. pa»fllh5e.
da nova aede da Escola na Clda-
o* Universitária d* Sao Paulo,
«tovendo mt Incluídas dotaçOe*
para Ias* fim no Orçamento do
Betado para e Ei.rclclo d* 1951

Secundo o. estudo. • peiqul-
na realUuutoe, a previsão da Es-
cola Politécnica em 1960 é para
receber mata 360 alunoe novos,
de modo a ter seu número de
Inscritos dobrado, com relação ao
atual ano UUva. A Am-imKtm.

Nacionalistas
de Nilópolis

Solidários Gom
Muniz Falcão

Aa governador Maaii
Falcão foi enviado • seguia-
tt telegrama: "A Prcate Na-
donallstt tk Nllópollt, Ba-
tado do Rio dt Janeiro, con-
gratula-K com a firme t
destemida posição assumida
em defesa da legalidade de-
mocratica e apoia a luta do
povo Blanoano".

a dilatada duração da mesma.
nodefto os associados se dirigi*
à sede do sindicato, onde tam-
btm estar&o instaladas urnae
p,tra a recepção de votos.

Empossada a Diretori»
da Federação das

Associações da Justice
Brasileira

Tomou potse a Dirrtona
Provisória da Federação dt
Associações da Justiça Brasi-
leira, que está assim constituí»
da: José Joaquim Almeida
Santos, Presidente; José Tor-
res Martins, Vice-presidentef
Artur Ferreira Cavalcanti, Se-
cretárlo e Otávio Fernanite»
Viana, tesoureiro, represen-
tnntes, respectivamente, das A»-
soclações Beneficentes dos Fun.
cionários da Justiça no Dlstrl-
to Federal. Dos escrevente? d*
Justiça no D. Federal. Caix»
Beneficente dot Servidores d»
Justiça de Campos e As. dot
EacrtnrentM da Justiça da 0C-
marca ô» 8- Gonçalo.Tambe»*»
foi «mpoasada. nataa oportum-
dade, no cargo dc Concultoc
Jurídica * tr. Jorge Botelho.
A ComlttAo para elaborar o*
Estatutos, deverá apresentar
o respectivo projeto no dia W
de outubro próximo, data em

ue será --""T"*n • raunlM

I


